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Officios

Rettiettetain sc:

Ao Dr. director ger..I

N. 1.010—Por cópia, a reptes mação feita
pele Sr. Paulo do Andrade, medi o veteri-
natio, destacado no Wrcado Municipal,
com relação ao modo povoe é feito o s.r-
viço de remoção de lixo, naquel e local.

• Ao mesma :
N. 1.03 i—Devidament • informado, o re-

querimento n. 851. nes moradores dos pre-
. Aios as. 12 e 14, da tua dos Arcos.

—Apresentou-se:

Ao Dr. 30 deleito aaxPiar

N. 1 033 —O ilidis, ' lito Ra) nin do No :ato
dos Sa vos, rreso em tia! • canta por ion
guarda da squnda ueleg cia de Saúde,

quando pretendia extorquir dinheiro do mo-
rador do predio n. 258 da rua Senador Eu-
zebio, S b fundamento de livral-o da cum-
primento da intimação que seria feita por
aquella P.imeir- Delegacia de Saúde, ao im-
movei acima referido.

—Communicou -se :
Ao Dr. secretario geral:
Ns. 1.030, A a 1.032, A—Que por despa-

cho de 16 do corrente, o Dr. director defe-
riu as petições em que: Barbosa dc Souza,
Corrêa, Irmão & Comp inhia. e Domingos
Delgado, pediam relevação de multa.

—Ao director da Receita Publica:
Ns. 1.030 a 1.032—Que por despacho de

16 do cor ente, desta d re 7toria, foram de-
feridas as petições em que Barbosa 6: Sou-
za, Corrêa, linfa° & Companhia e Domingos
Delgado, pediam relevação de multa.

Ao mesmo:
N. 1.024—Que a Inspectoria de Hygiene

1nd .strial e Profissional impoz a avid
Pinto Ribeiro a multa de 104, por in-
fracção do art. 1.088 do decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923.

Ao mesmo:
Ns. 1.025 a 1.0p—Que a Inspectoria de

Fiscaliwção de (seneros Ali ilenticios
s seguintes multas: de 400$, a Antoni3

Honorio. encontrado a rua do Mattoso nu-
mero 217, po infracção dos arts. 812, le-
tra A e76, do decreta 16.300, ee 31 de de-
zenwro de 1923; e 400$, a D. Deolinda
Feri eira de Jesus, estabelecida á rua Gene-
ral Pedra n. 111, 1:or infraczão do artigo
1.015 n. 3 do Mesmo dec;eto; de 2005, a
Hcrine r.e-iilio da Silva, estabelecido á rua
XLL mis. 100 e 102 (Mercado Municinal), por
in c ra •ção do art. 819 do mesmo • decreto,
de <'.005, a Souto de A l meida, estabelec.do á
rua Ri tchuelo n. 423, por infracção do adi-
. O 1.01 n. 3, do mesmo. decreto; de 200$,
a Souzd & Ayres. estabel .:cido a rua Frei
C neca n. 70, por in traccão do art 672,
combinada com o art. 737 § 5n do mesmo
decreto.

—Ao Dr. in-pector de Prophylaxia da
Tub erculose

N. 1.035—Que atuxiliar de es:ripta da-
quella Ins;ectoria D. Diva da Graça Au-
traa loi d:siç nada para ter exercido na
Ins.p.ctor'a dos Setv.ços de Prophylaxla.

—Ao Sr. deleado do 3° Districto Sanita-
rio :

N. 1.034—Que deixa de ser encamin •aclo
ao Dc. secret trio g_ral o odiai° de adian-
tamento pira aqiiella delesacia, por isso
que no oiticio it. 65, onde foi soli.itado,
n • Lonsta o nome do funccionario ao qual
deve ser entiefzue o quaatitativo.

Juan Calde'as Blanco (688-1.610).~
dispensado somente do afastamento do/Or-
no, devendo ser cumprido o restanta da' in.
timação.

João Antonio Cha Irmão (356-851). — Re",
levo a multa.

João Leite Fernandes (733-1.770,— Rele-
vo a multa.

Domingos Serafim de Azevedo (755-1.773).
—Deferido.

Baptista (SC Ribeiro (759-1.829) . --Se rá
levada a multa, si dentro do prazo de 30
dias.

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro.
fissional

J. Araujo & Comp. (c3L2-31.5). — Concedo
93 dias.	 •

J. J. Marinho (873j316). — C encedo 90
dias.

it. D. Mend dça-(374-312).—Deferido de
accórdo com a informação.

Arthur Costa (865-303). — Concedo 60
dias.

G. C. Miranda (879-294). — Concedo 6(
dias.

Primeira Delegacia de Saude
Maria F:li iodos Santos (811-26).—Defe-

r.do até ulterior deliberação.

Se-.:utida Delejacia de Saude
M. Mercedes Caraminana Gil (887).—Cer..

litigue se.
. Ernesto Paraintos lunior ( 99).—Cumpra.(
se a iatiolação expedida.

loão Leo po'do Modesto Leal (7i-63).--
Concedo (0 dias. .

Terce.ra Dele:acia de Saúde:

Chr,s irtho Nunes da Rocha (99).— Defc.•srido, até ulterivr deliberaçãO..

Solicitaram-se providencias
Ao Sr. inspector dos Serviços de Prohy

laxia
N. I.039—No sentido de ser esta directo

ria informada, toda a vez que as portaria
de licença não fixarem o inicio das mesmas
a data exacta em que o funccionario entra
no seu gozo.

Foram multados
N. 1.024-A a 1.021-A — Em 100$ David

Pinto Ribeiro, em 400$ Antonio Honorioi
em 400$ D. Deolinda Ferreira de Jesus, em
200$ Hermenegildo da Silva, em 400$ Souto
de Almeida, em 203$ Souza 4: Ayres.

Re(1 uerinlenlos den)aeliVdos

li)irectoria :

Mendel d: Comp. (877).—Int,hquee4e.
Inspectorla de Fisca l isação .341e . (lenerog

Alimenticios
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Additamento ao expedir nte de 18 de abril
de 1927

Remetteu-se
Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização de

Generos Alimenticios:
Officio n. 1.033— A relação dos officios

e au os dc mulas remettidos por aquella
inspectoria, durante a semana de 10 a 16 de
abril do corrente anno.

Conimunicou se:
Ao Sr. director da Receita Publica:
Officios ns. 1.0'L a 1.016 — Que a Inspe-

ctoria de Fiscalização de Generos Aliment.-
cios inuaôz as seguintes muitas:

De 204, a Alves da Silva & Comp., esta-
belecidos á rua do Cattete n. 148, por in-
fracção do art. 812. lettra a do decreto nu-
itero 16.3 0, de 31 dé- de embrc de 1923;

De 403, a Blanco & Araujo, estabeleci-
dos á rua do Cattete n. is9, por infracção
do art. 1.015, n. 3 do mesmo decreto ;

De 203$, a Neves dc Tavares, estabeleci-
dos á rua da Alfandega ii. 151. por infracção
do art. 212 do mesmo decreto;

Da 2005, a A. J. Var.dc Al neida, estabe-
lecido á rua Buenos Ayres n. 117, por in-
fracção do art. 814 do mesmo decreto ;

De 400$, a Serafim & Gomes, estabeleci-
dos á rua da Alfandega n. 279, por infra-
cção do art. 1.015, n. 3 do mesmo dec -eto ;

De 203$, a Dias & Teixe i ra, estabelecidos
á lua Bu:nos Avres n. 132, por i fracção
dOS arts. 814 e 812, tettra d, do mesmo de-
creto.

Foram multados:
O fi:ios os. 1.011 A a 1.C45 A — Em 2001,

Alves da Silva & Comp.; em 4001, Blanco
dr Araujo ; em 400$, Serafim & Gom -s ; em
2G0$, Neves 4: Tavares; cm 200:1, A. J. iras
de Almeida ; em 200$, Dias & Teixeira.

Inspecção de saúde:
Comp treçam:
Esmael Bernardo de Carvalho.
Manoel Egrejas.
Prancisco Nunes.
Euniçdi Vendelin.
Domingos José Gonç !scs.
Manoel Fernandes.
João de Barros.
Alfredo da Silva.
João Pereira Via . na.
Henrique Marques.
Isaias Hyvo do Valle.
José de Mattos.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITA RIA Ai + RITIMA h
FLUVIAL

Expediente de 13 e 14 de abril de 1927

Officios :
Remeteu-se :
Ao Sr secretario geral do Departamento:
N. 637 — As segundas vias d s folhas de

pagamento que acompanharam o officia nu-
mero 459, de 26 de março ultimo, daquella
Secretaria Geral.

— Ao Sr. inspector de Demographia San:-
taria

N. 638 — Os mappas do movimento dos
portos da Florianopolis, Santos, Paranaguá
e São Francisco ao Sul, tocos refenntes au
mez de março e o do Rio Grande do Sol re-
lativo a fever. iro.

— Ao Sr. alnioxarite gral do Departa-
mento.

N. 639 — Os pedidos de material ns. 72,
73 e 74 desta dire.loria e 2 e 3 do Lazareto
da ilha Grande.

— Ao Sr. inspector geral de Saule do
Porto do Rio de Janeiro :

N. 643 — Com as contas de hospitaliza-
ção os. 923 e 921, o officio da S. A. Marti-
nelli.

— Ao Sr. sub-in zpector de Saude dos
Portos do Espirito Santo:

N. 644 — Para que sejam rectifica las, as
folhas de pagrmento do pessoal superior,
relativas a janeiro e fevereiro ultimes.

N. 643 — Para que dtsaapareça o car. o
Inexistente de escripturario seerdalo, as
folhas de (adubo a de/cmbro de 196 e a
de marça ultimo, d ) p: sso 1 superior e b ean
assim as do p.ssoal diarista para que "'cilas
conste o cargo de escripturario archivista.

— Acs Srs. chies de serviço desta dire-
ctoria

-Circular n. 6— Os exemp'ares da circular
do Sr. director geral datada de 18 de m trço
ultimo.

— Communicou-se :
— Ao Sr. director geral do D..parta-

mento
N. 616 — Que o passage'ro Aron R bi-

nisch :eve autari a ção para d ixar a Ilha das
Flores, não s.abenio o destino que ihe
deram.

— Ao Sr. secretario geral do Depa ta-
mento

N. 641 — Que foi verifi:aio por esta d ire-
cto ia o p-rf ito funccionani sio dos moto-
rs na lancha Rivadavia Corria,
p la firma Herm Stolt & Comp.

N. 612 — Qu : não cabe a esta directaria
reseonsabi i ad • scbre o facto de s sr m
cob a l as judi:ia l m ente, co n t • s de desinfe-
cção já p.gas pelas companhias de nave-
gação.

N. 6 t^— A S. sub ;as -ect-r da faude
d s Pertos do E p ita S mito ter esta irc-
ct ria co csrdad ) c -na a nomeaç o de Gil -
r e-to Horta Aeuirre p ri uarda interino,
du , aa te o impedimento do effec ivo F vio
Ce lesas

N 6 7— Ao Sr canhão do Parto do Rio
de Janeiro, que o vapnr nacion al sAsnirants
Nascimentos, está autorizado a ,ahir se mi
inspector sanitar.o a bordo.

• Expediente de 16 de ab II de 1927

Remetteu se:
Officios:
N. 643— Ao Sr. secretario geral do de-

partamento, os reeueria-entos d serve te
deita director ia, Anto io Alves -a Si'va so-
'icitando ao Sr. ministro da Justiça paga-
mento de differença de venciment :is a que se
ju va com direito.•

N 649 — Ao mesmo, os reouerinientos
de Oct vio Joaquim Coirê ielic.:ando ao
Sr. ministro paeamento de accie:chnos de
vencimentos a cai e se julga com direito.

N. 6 Ao Sr ahn • xarife geral do de-
narlamento, os pedidos de inateria de ta
dire toaia ns. 75, 76 e 77, de 14 e l i do  cor-,
re te.

N. 61 — Ao Sr. inspetor de S ode dos
Portos do E tado da Bahia, o &fie o n 413,
de 14 de março ultimo, no- engano eacsaii-
abado zi lnspectoria de. Belém.

Communic,:u se.
N C56 -Ao Sr (1 redor rieral do de rta -

insulo, que foi enti . :gua ao tirctor co a -
zarct ) da Ilha i and o e: tabelesim-mta C:11
tioe fanei:lane:1 o resi.lio i m i Ir uaçue 'a
ilha.

N. 653—Ao Sr. João Felix de Castro, que
foi designado para auxil i ar o director do La-
zareto na inspecção minuciosa do estabele-
cimento onde funcc onou o presidio da Ilha
Grande.

N 657— Ao Sr. (flector do Lazareto da
Ilha Grande, que d.ve ser feito um a rola-
mento dc•s estr igos, avarias, damnes c lusa-
dos nos edific os e mater acs d iqualle 1 za-
reta, durante o perlodo da occupação mi-
litar.

Ns 654 e 654 A—Aos Srs. direc ( res de
Contabilidale do Thesouro e do Dep irta-
mento, 411C, em 13 do corrente, foi multado
cm 2 EM, por intracção do art 1 312 letra a,
do Reg,ulamen o S initar o, o Sr. Albert Pau,
co man 1ante do vapor ingle/

N. 652— Ao Sr insp . ctor dos Portos do
Estado d Bahia, que, por dssaacho de 7 do
corr nte, o Sr. ministro da l ustiça re olveu
deferir o pedido do 4. Joaquim Verissimo
de Cerqueira Lima, somente quanto á fa-
milia.

—Solicitaram-se providencias
N 53—Ao Sr director geral do ecoada-

m-nto, no seatido de ser esta direc oria au-
toric..da a e n tempo oppo tu :o, realizar
uma inspecção detalhada das co diç'ses em
qua se encont am as no sas frontsiras flu-
viaes e terrestres, orca izando sobre o as-
sumpto minucioso rclatorio.

DIRECTORIA DE SAI•IEAMENTO RURAL

Serviço do District° Federal

1?querimento; de.pa:hados
Dia 7 de abril de 1927

Villa Proletaria
N. 1.103— Aniceto Fer iandez.— Relvo

ã rnt.1 a visto ter sido cumprida a intimação.
Penha

N. 770 — Joaquim Marques Ferreira.
Certifinue-se.

N. 768 —Jose Lopes Aur.—Certifique-se..
Santa CRU

N. 344 — Joaquim Rodri[mes Neves.
Certifique-se.

Mad areira
N. 763— Cavancll s & Couto.— Certifi-

que-se.

Campo Grande
N. 771 — Ferreira & Freitas.— Cedia.*

que-se.	
Dia 9

Penha
N. 766 — Anelino Martins Campos.— Cer.1

tifique se de accôrdo com a informação.
Dia 11

Villa Preletaria
N. 201 — Francisco Bastos Ribeiro. —i

Deferido.
D;a 12

Madureira
N. 783 — Luiz institua Paulo.— Certifl.

que-se.
N. 781 — João Baptista.— Certifique-se.

carépagaiá :	 -
N. 780— Adolpho de Mattos. — Certifi-

que-se.
Penha

N. 782 — Ilillehrando Valença
Cert

N. 7,34 — João do Nascime it Purral....
Certiti tie-se.
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Campo Grande :
N. 757 — Manoel Ramos Junior.— Cedi-
que-se.
N. 785 — Alfredo Pereira de Castro. —

Cedi que-se.
N. 329 — Manoel Pires Carneiro.— Defe-

rido.
Villa Proletarla :

N. 301 — Ge'azio Gentil de Azevedo.—
De terido.	 -

N. 120 — Antolha Gua .6. — Relevarei a
multa si forem cumpridas as exigencils no
prazo fixado.

Anchicta :
• N. 326 — Ana ,stacio Pinto de Freitas.—
Concedo 90 din.

N. 313 — Affonso Pinto Mesquita.— De-
ferido.

Madureira
N. 315 — Elvira Candida Corrêa.— Con-

cedo 60 dias.
Bangti :

N. 314 — Alberto dos Santos.— Concedo
60 dias.

N. 268 — Julia SA.— Deferido. de accórdo
com o parecer.

N. 255 — Dolores Pereira de Souza. —
Deferido, de acedi-do com o parecer.

INSPECTORiA 137. 95CA1AZAÇÃO DE GENEEDE
AL M?..VTICioS

PPquerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1927

Ar,fisr Aguiar.—Deferido.
Luiz Trijo de Mesquita.—

dentro de 30 dias cumprir as

E isio Ferreira 6c Comp.—

Guido Peroni. — Attendido
15 dias cumprir a exigencia

B-cco Temponi. — Deferido.
Gallca o Zuardi si Comp.—

Galleano Zuardi	 Comp.—

Antonio Couto Ormonde.—

Antonio Carvalho. — Pôde
titulo precario.

Ministerio da Guerra
Commissão de Promoções

ÍAcTA 0.% SEXTA SPSSÃO DA COMMISSÃO na
PliON1OÇÕES

Pr€SidenCia do Sr. general de divisei°
Augusto Tosse) Fragoso	 -

'Aos oito dias do mez de abril do anno
'de mil novecentos e vinte e sete, presen-
tes na sala da reunião da Cor-missão de
Promoções no Departamento Central do

• iinisterio da Guerra, o presidente Sr..

general de divisão Augusto Tasso Fra-
goso, Srs. general de divisão Abillo
Augusto de Noronha o Silva, -generaes
de brigada Octavio de Azeredo Coutintio,
Estanislau Vieira Parnplona, João Alva-
res de Azevedo Costa, Gil Antonio Dias
de Almeida e Alfredo Malan d'Angrone,
com o eecretario coronel Aristedeles
Telles do Menezes, o Sr. general pre-
sidente abriu a sessão. Lida a acta de
sessão anterior, foi a mesma posta em
discussão e domo ninguem pedisse a.
palavra foi posta em votação e appro-
veda por unanimidade. Foram lidos em
sessão os requerimentos do - major vete-
rinario Severo Barbosa, pedindo melhor
eollocação no Almanack Militar e do 2°
tenente contador Ilugo de Souza Silvei-
ra, pedindo para contar antiguidade de
posto de 31 de dezembro de 1925, do ac..
córdo Com o decreto legislativo nu-
mero 4.986 dessa data, tendo o Sr. ge-
neral presidente designado os senhores
generaes Octavio de Azeredo Coutinbo e
Gil Antonio Dias de Almeida, para, re-
spectivamente, dar parecer a respeito
dos referidos documentos. 03 Srs. ge-
ueraes Abilio Augusto de Noronha e
Silva e João Alvares de Azevedo Costa
leram respectivamente seus pareceres,
sobre os requerimentos do 2° tenente re-
formado Clementino Paraná, que por
intermedio de seu advogado pede 'expe-

ição de nova patente no posto que do
direito lhe compete com melhoria de
reforma, de accórdo com o decreto de
ri de novembro de 1926, que mandou
eontar sua antiguidade de 2° tenente de
14 de agosto de 1894, e do 1° tenente
contador Affonso Rodrigues Filho, pe-
dindo contagem de antiguidade. Sub-
mettidos esses pareceres, favoraveis as
,retenções dos requerentes, a discussão

e em seguida a votação, foram os mes-
mos approvados por unanimidade. A
commissão tomando conhecimento de
oura vaga de tenente coronel aberta com
a reforma do tenente coronel do extin-
cto Corpo de Intendentes José Lourenço
de Carvalho Chaves, por decreto de 24
de março findo, procedeu e apurou em
primeiro escrutinio a votação. dos offi-
ciaes que devem concorrer ao 2° escru-
tinjo para promoção pelo principio de
merecimento aos postos de tenente co-
ronel e major, tendo sido votados os se-
guintes officiaes: tenente-coronel gra-
deado José Pompeu Nunes Falcão, ma-
jores Anastacio do Freitas, Joaquim Al-
ves Cavalcanti, Arthur Bittencourt Gon-
çalvee e José Antonio Mourão, todos com
um voto cada um. Capitão Joaquim
Cantalice de Souza, um voto, Adalberto
dlart bis Ferreira. um voto, Augusto
Elyseu de Freitas, um voto, Luiz Gal-
dino de Souza Leão, dous votos, Augusto
Cardoso Rahello. dons votos, Pedro Ni-
colou de Mesquita Telles, um voto, As-
clepiades Cantalice da Cunha Pinheiro,
tim voto, Emerentino Moreira da Cruz,
dous votos e João •Luiz Pereira Filho,
rim voto. Para estudar e relatar as fés
de officio dos officiaes votados o Sr.
general presidente designou a sub-com-
missão composta dos Srs. generaes Abilio
Augusto de Noronha e Silva, Gil Antonio
Dias de Almeida e Alfredo Malan d'An-
grogne. E como nada mais houvesse a
tratar o Sr. general presidente encereu
a seSsão, lavrando eu coronel Aristote-
les Telles de Menezes, secretario, a pre-
sente acta que vae assignada por todos
os senhores generaes presentes. Au-
gusto Tosso Fragoso, general de divisão.
— Abilio Augusto de Noronha e Silva,
general de. diviso, — Generaee de bri..

ad a : Ortavio de Azeredo CoutinIto. —
Estaraislua Vieira Pamplona. Mão
Alvares de Azevedo Costa. — Gil An-
tonio Dias de Almeida. — Alfredo Ma-
lan d'Angrogne. —Confere. Coronel,
Aristoteles Telíes de Menezes, secretario.

Illinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

F.xpEDIENTL: Do 511. MIN1hT110

Primeira secção

Dia AO de abril de 1927
Sr. ministro presidente -do Tribunal

de Contas:.
N. 1.104 — Para o necessario re-

gistro por eee tribunal, tenho a honra -
de passar ás mãos de V. Ex., por có-
pia, o contracto n. 8, celebrado pela
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
com M. Almeida tie Comp. o outros,
para fornecimento de machinas, appa-
relhos, ferragens e utensilios, para of-
fieinas e escriptorios, durante o cor-
rente anno.

O referido contracto acha-se publi-
cado no Diario Official de 20 do cor-
rente me. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 1.165 — .Para o necessario regis-
tro por esse tribunal, tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. por cópia,
-o contracto n. 9, celebrado pela Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil com
Marques Couteis& Comp. e outros, para
fornecimento de rnatériaes de pintura,
durante o corrente anno.

O referido contracto acha-se publi-
cado no Diario Official de 20 do cor-
rente mez.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta consi-
deração.

N. 1.160 — Para o necessario re-
gistro por esse tribunal, tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex., por cá-
pia. o contracto n. 7, celebrado pela
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
com M. Almeida & Comp. o outros,
para fornecimento de materiaes desti-
nados ao melhoramento da linha nos
pantanaes de Matto Grosso, durante o
corrente anno.

O referido contracto acima-se publi-
cado no Diario Official de 20 do cor-
rente mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta consi-
deração.

N. 1.167 — Para o necessario re-
gistro por esse tribunal tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex., por có-
pia, o convenio de trafego mutuo cele-
brado entre a Repartição Geral dos Te-
legraphos e a Companhia Telephenica
Riograndense.

O referido convento acha-se publi-
cado no Mario Offleial de 20 do cor-
rente mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta consi-
deração.

N. 1.168 — Tenho a honra de soli-
citar a N. Ex. as neceEsarias provic

Dia 16

N. 1.909 — Custodio Machado. — Certi-
fique-se de 8ee5r to com a informação do
Serviço de Leite, provando a qua idade.

N. 1.940— Erculano Moras.—Inde-
ferido.

N. 1.976— Companhia lideis do Brasil.
—Tem 30 dias para et mprir a exi fencia.

N. 1.991— Bouças Alart nes iSt .Comp.—
Deferido.

N. 1.935 —
N. 1.9)6 —

Attendido si
exigencias.

N. 1.99T —
Indeferido.

N. 2.010 —
si dentro de
feita.

N. 2.014 —
N. 2.815 —

Deferido.
N. 2.016 —

Deferido.
N. 2 020 —

Certifique-se.
N. 2.026 —

funccionar a
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Vencias afim de que, unia sez orde-
alado por esse tribunal o registro da
despeza, sejam encaminhadas ao The-
touro Nacional, para o devida paga-
cento, as inclusas contas de Caudida
'Carneiro Somos de alattos, na impor-
fenda de 1:;20$; José Duarte Moreira
1(2) »a do 260$: Paselloal, Vicente e
Domingos Gavela?, (2)* na de 600$ e de
Pinheira Aring, na de 960a, de alu-
gueis de predio oceupados durante os
rnezes de janeiro o fevereiro .oltimos,
por diversas (tapei/delicias da Inspectsa-
ria de Aguas e Esgotos.

A despeza, na importanda total do
3:5 .10$, deverá correr por conta da
subconsignação n. 13 — Consignação
.Material, da verba 20', 1- parte — Ser-
viço de Abastecimento de Agua, art. 80,
da lei n. 5.136, de 12 d ejaneiro deste
anuo. — Empenhos ris. 54 1), 11 e 12-C.

Reitero a V: Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta Consi-
deração. -

N. 1.1a0 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim do que, unia vez ordenado
por ease tribunal e registro da despeza,
seja paga a The Amazon [tiver Steam
Navigation 1;ompnny (1911) Limitei), a
quantia de 189:6(16a566, pela subven-
ção a (lua iam direito, correspondente
ao niez de janeiro proximo findo, nos
termos da lei ri. .679, da 24 de ja-
noir° de 11123, conforme os documentos
juntos.

A despe/a Éleserá correr por conta da
sub-consignação II. 11 — "Serviço de
naaagaçã) da Amazonia, etc.", da ver-
ba 4', ari. 8" da lei- it. 5.156, de 12

• de janeiro ultimo.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

da elevada estima e distincta consi-
daração. -

N. 1.170 — Tenho a honra de soli-
citar a V. as neeessarias providencias
afim ilO que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza,
seja, paga, no Thesouro -Nacional. a Al-
licito Engelhais], a quantia de réis
4:615$381, correspondentç á subven-
vão que lhe a devida pelo serviço da
nasegação da Belém a Sousa e Cachoei-
a, no rio Amazonas, dc accordo com o

respectivo contracto e attestado junto,
no mez de janeiro ultimo.

A despcza deverá ser escriturada
consignação n. 10, — Serviço de Nave-
gação de Belém a Soure, etc.; da verba
4'. art. 80 da . lei n. 5.1a6, de 12 de ja-
neiro do corrente amio.
de elevada estima e distancia consi-

Reitero a V. Ex. os meus protestos
deração.	 •

N. 1.171 — Tenho a honra e sou-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afini de que. unia vez ordenado
por esse tribunal -o registro da despeza,
sejam encaminhadas ao Thasouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as in-
clusas contas do Dr. Jayme Poggy. na
importanda total de 2:4001, do aluguel
ilo predio s ito á rua Paulo de I.'rontin
si. 99, occupado nos inezcs de janeiro e
fevereiro ultimo:a por depeadencia da
inspectoria da Aguas c • Esgotos.

A despeza deverá çorrer por conta
da sub-consignação ii. I. consignação
Pessoal e Material, verba 20': 1' parte

Obras Novas — art. 8*, da lei nu-
Mero 5.156, de 12 de ,janeiro ,deste
armo.	 Empenho global n. 1' G

Reitero a V. Ex. os meus prOtestos
de elevada estima o distincta consi-
deração.

N. 1.172 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neeessarias provi-
dencia4 afim do que, unia vez orde-
nado por case tribunal o registo da clea-
peza, seja encaminhada ao Thesouro
Nacional, para o devido pagamento, a
inclusa conta do Dr. Jzlyino Poggy, na
importancia do 1:200$, de aluguel do
predio á rua Paulo de Frontal ii. 99,
occupado no inez . de março ultimo, pelo
escriptorio O deposito de material da
Inspectoria de Aguas e Esgotos.

A despeza deverá correr por conta dá
sub-consignação ii. I, consignação Pes-
soal e Material, verba 20', 4' parte —
Obras Novas, art. 8s, da lei n. 5.156,
de 12 de janeiro deste atino. — Empe-
nho global n. 14 C.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distineta consi-
deração.

N. 1.173 — Tenho a honra do soli-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que, uma vez orde-
nado por esse tribunal o registada cies-
peza, sejam encaminhadas ao Thesouro
Nacional, para o 'devido pagamento, as
inclusas folhas na importancia total de
1:000$, relativas aos abonos para uni-
formes a que fizeram jus nos mezes do
janeiro e fevereiro xiltimos, os motoris-
tas da inspectoria de Aguas e Esgotos...

A desposa deverá correr por conta da
sub-consignaaão n. 11, consignação
Pessoal, I& Parte. venha 20" art. sa
da lei n. 5.153, de 12 de janeiro deste
atino, da qual foi deduzida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
elevada estima e distincta consi-

deração.

- N. 1.174 — Tenho a honra de soli-
citar o rsecessario registo desse tribu-
nal afim de que, por conta da parte
em ser da verba 3' — Telegraphos,
orçamento (leste ministerio para a cor-
rente exercido, sejam feitas as distfi-
buições de credito, no total de isis
*7.256:270t, constantes da inclusa de-
monstração, afim de attender ao paga-
mento de despesas da Repartição ((e-
ra? dos Telegraphos, no aegundo tri-
mestr.-, do corrente anno.

As b»portancias indicadas' na refe-
rida tabella foram deduzidas das . respe-
ctivas sub-consignações.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta consi-
deracão. .

— Sr. ministro da Fazenda:

•N. 1.125 — Rogo a V. Ex. as ne-
cessarias providen*s, afim de que seja
restituida a Moraira Macedo & Comp. a
quantia da 5001, depositada no Thesouro
Nacional, conforme o incluso conheci-
mento ii. 87. de 13 de janeiro ultimo,
como garantia da assignatura do cen-
trado para fornecimento de objectos de
expediente á Secretaria deste ministerio,
no corrente atino, lios termos da condir-
renda publica 41e 17 de janeiro proximo
passado, visto ter sido annullada a re-
ferida concurrenda.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
fle‘ada estima e distancia consideração.

Avisos de ns. 1.095 a 1.124, ao Mi-
nisterio da Fazenda. pedindo pagamento,.
por "exercieios findos", aos seguintsss
innecionarios:

Pautai.) Fernandes, 168$000.
Pedro de Oliveira, 1561500.
Palmyro :1 0Sé de Castilho, 1594000. ••-	 —	 • -

Manoel da Silveira, •17:J$500,
Francisco Gargano, 1091800.1
Antonio rarbosa, 381700.
Eugenio Gomes, 1451000.
Manoel de Freitas, 581800.
Ma:cellino de Souza, 1271500.
Maciel Alvos da Silva, 181$5(10,,
Alareolino de Sousa, 183$000..
Antonio Alves, 276211.
Alfredo Fernandes, 183;000.
Laurindo Marcellino, 1021300.
Leocadio Matinas, 1131000.
Luiz 'Loureiro, 1091800.
Francisco Azevedo Martins, 101$700
Pedro Severino, 99$000.
Damasio Simões da Cruz, 16615011., _
Sebastião dos Santos, 98$100,
Salvador Cabral, 109,1.800.
Sebastião Goulart, 1061800.
Sergio Pedra, 1091800.
Salvador llonorato, 1791500.
Sebastião de Castro Leite, 1814500. j
Santos Moreira de Souza, 183$000.• •
Manoel Thiago, 698900.
Manoel Zacharias, 708800.
Manoel de Andrade, 109$800.
Nicoláo Antonio Poff, 1461700,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL, 1)

fia 20 de abril de 1927

Sr. director da Estrada de Ferro Nd..
roeste do Brasil:

N. 640 — Em solução ao vosso offi-
cio n. 109 v, de 9 de março findo, no
qual prestaes informações sobre o re-
querimento em que Abel Augusto-Fra-
gata solicita que o material rodante do
sua propriedade passe, definitivamente;
á propriedade desta estrada, c,ommunico-
vos que o Sr. ministro, em 31 do mesma
Jun, proferiu o seguinte despacho: "Iaa
cife'reesr.nido pelos funda	 ,mentos dos pare-,

N. 642 — Em solução ao vosso offi-
cio n. C-61124, de 24 de março findo,
em que consultastes sobra a alienação
de uma apoliee depositada. Corno fiança
pelo conferente José Peixoto Bechara,
communicoavos, de ordem do Sr. ini-
nistao, que de acckdo com os artigos
896, 897 e 912, da Regulamento Gerei
de Contabilidade Publica, ~ente O
Tribunal de Contas poderá autorizar tal.
acto, cabendo a essa directoria organizar
o processo de tornadas de contas do res-
pousava!, conforme &termina o art. 155
e seu § Regulainealt,o do Tribunal
de Contas (daceetn n. 15.770, de 1 do
novembro de 1922).

— Sr. inspector de Aguas e Esgotaa:',

• N. 644 — Com referencia ao vossa
officio n. 28. de 5 do corrente, solicita
informeis, de ordem do Sr. ministro,
•em qu anto podem orçar as obras que
deverão ser realizadas, no caso de sant
acedia a doação, que fazem a essa in-
spectoras Manael de Souza Guimarães e
sua esposa.

— Si'. (breei ou' ila Estrada de Ferre
Central do Brasil:

N. 615 — Em solução ao vosso offieW
n. 574, de 5 do correnta, cammunico-vos
que o Sr., ministro, em despacho de 13,
autorizou essa estrada a adquirir, de
aackdo com 14 art.. 246, letiva b, do
Regulamento da Coilign de Contabilidade
Publica, '200 baldadas de oleo creosoto,

Société Anntisna riu Gaz d,t Ruo de•Ja-
neiro, peto preço (a.• 300$ cada toneladaa-

••••••••n~•,.1111~..•	 •••• •••••• • •••	 ••••••---
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-Directoria Geral de Expediente

Toreci cá ;eCÇãO

tAri.oiL.ZTE ou se. Dila:Caca g.:Elt

Din 20* de (IbTil de 1927

Sr. director da E.	 F.	 Cent tal do

Circular n. 7 — comnitinico-vo;, para
ti-z devidos fins, que attendendo á soltei-
tacão k, Sr. ministro da Agricultura,
Iii -dtodria e Conunercio, contida no avi-
so 11. 59.'de 17 de fevereiro de anno
proximn findo, ao que requereu a Socie-
dade Anonyma Industrias de Seda Na-
cional e á resolução tomada pela Com-
missão de Tarifas na reunião de 27 de
março do mesmo armo, vonstante do of-
ficio da Contadoria Central Ferroviaria,
ri. 21242, de 23 de abril ainda do mesmo
anilo, o Sr. ministro autoriza, a titulo
precario, o transporte gratis em todas as
estradas de ferro filiadas áquella conta-
doria, mediante requisições ás agencias,
das mudas de amoreiras quando despa-
chadas pelos criadores, dos ovulos de
Anicho de seda ou sementes de sirgo, dos
casulos destinados á roproducção e dos
jacás vasios despachados em devolução.

ldentico á Noroeste do Brasil, Oeste de
Minas, Inspectoria Estradas e E. F. The-
rezopolis.

Sr. director geral dos Correios:

N. 51 — Respondendo ao vosso offi-
cio n. 97611 a, de 14 do corrente, em que
pedi; a devolução do processo postal
"Maranhão 6391E125", communico-vos,
para os devidos fins, que não só esse
processo, como o desta Secretaria de Es-
tudo, 30¡Al27 -41S127, foram encaminha-
dos a essa directoria com o meu officio
ff. 35. de 9 de março ultimo.

N. 52 — Em resposta ao officio nu-
miro 254 E12', de 4 de março ultimo,
communico-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, que o Sr. contador geral da Repu-
blica, por officio n. • 1.501, de 1 de abril
corrente, participa que por titulo de 30
de março ultimo, foi dispensado da Sub-
contadoria Seccional nos Correios de
Santa Catbarina, o Sr. li: M. Ferreira
da Silva, funccionario postal, que alli
st;rvia em commisSão.

Sr. Dr. Carlos da Silva, Costa, Minis-

ferio das Relações Exteriores:
N. 51 — O Sr. ministro, tende pre-

sente o vosso officio n. 174, de 1 do cor-
rente mez. manda que vos agradeça a
communicação constante do mesmo, de
baverdtS deixado o exercicio do cargo
5.1e 4' procurador da Republica.

Sr. inspector da Contadoria Central
Ferroviaria:

N. 55 — Afim de que essa chntadoria
ernitta parecer a respeito, transmitto-
;vos, de ordem do Sr. ministro, o incluso
requerimento im que o engenheiro Wal-
derniro Teixeira de Freitas solicita tran-
sporte de pedra Marmore nacional, em:
estado bruto, pela tarifa 17, na Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande, e pelas
tarifas 13 e 14, na Soroeabana, bem como
r) officio n. 2381S, de 22 de março, da
Inspectoria Federal das Estradas,
mando sobre o assumpto em causa.
• Sr. inspector federal das Estradas:

N. 75 — De ordem do Sr. ministra,
:V.OS devolvo, para os &vidos fins, em
alias vias por Mim: rubricadas, o pro-.

jecto c orçamento	 retal Ivo; á
cinisfrocção (te	 dri,d inalas • á
moradia do; e it.g v itli P iro , re z idenle,	 tli
Ilide de N'iação Sul Nlineira.
com o co-so officio ri. 1Ge s 1 e 28 til;
fevereiro	 approvado,
ereto n. 17.740. de 24 de
armo, publicado no Diorio Offi-
41() corrente mez.

Ministerio da Agricultra,

Industria e Commércio

Directoria Geral de Aoricidttira

Primeira secção

tXPEDIENTE DO SR. DIREMOR

Dia 20 de abril de 1927

Sr. director do Serviço de Informações:
N. 811—De ordem do Sr. ministro, trari

mit t o vos o incluso exemplar do folhe,
contendo o (Ari-ninei° P-eliminar» do prc,
gramma do 1° Cengreno Internnional da'
Sciencias do Solo, a se realizar em Washin
gton, de 13 a 22 de junho

 a este ministerio pelo das Relaçtes\
 proximo vindouro,

Exteriores com o aviso n. P/36, de 9 do
corrente.

—Sr. director da F.qcola Superior de Moi:-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 812—Reportando-me ao vosso officio
n. 255, de 5 do corredte mez, communicc-
vos, para os devidos fins que o Sr. milis-
tro responde ahrma t ivamente a vossa con-
sulta sobre os dommentos nue devem ser
sellados de accôrdo com a tabella B, n. 10,
do decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926 (1.$ por folha).

—Sr. presidente da Caixa Immobiliaria
da Classe Caixeiral —Largo do Campinho
n. 6—Bahia:

N. 813—Accusando o recebimento do offi-
cio n. 43, de 25 de março ultimo, pelo qual
communicaes a creação do Banco dos Au-
xiliares no Commercio da Bahia, filiado a
essa caixa, de ordem do Sr. ministro, cum-
pre-rne apresentar-vos os seus agradeci-
mentos pela gentileza da communicação,
bem como os nr:lhores votos pela prospe-
ridade da novel instituição.

—Sr. representante da Compagnie Gene-
rale des Tabacs—Rua do Costa n. 12 &—
Rio de Janeiro:

N. 814—Communico-vos, para os fins de-
vidos, que o Instituto Biologico de Defesa
Agricola

'
 por intermedio do Serviço de Vi-

gilancin Sanitaria Vegetal já providenciou
no sentido de ser attendida a solicitação
constante do vosso requerimento de 29 de
março ultimo, sobre o desembaraço de 50
fard.s de fumo importados de Calcuttá por
essa companhia.

—Sr. presidente da Sociedade Rural Bra-
sileira:

N. 815—Tenho a satiatação de accusar o
recebimento da circular em que me commu-
nicaes a eleição e posse da directoria que
terá da reger os destinos dessa instituição
no bienni3 1927-1928, valendo-me do feliz
ensejo para apresentar os melhores votos
de continuas prosOridadts e feetz adminis-
tração.

•

—Sr. presklente da Camara Portuguez i .
de Com ncr io e nclustria d.) Rio de Janeiro
—Avenida Rio Branco n. 174, 1 0 andar :	 •

N. 816—Tenho a satisfação de accusar o
reccbimen'o ila :ircu'ar em que me comino-
nicaes a eleição e posse d t directoria que
terá de reger os destinos dessa instituição
no biennio 1927 1928, va:endo-me do feliz
ense jo para apresentar os melhores cotos
de continuas prosperidades e feliz adminis,
tração.

segainila secção

ExPLOir:Vrr. no sa. Mr01.1.:1-nd

Dia 16 de abril de 197

Delegacia Fiscal do Thesouro no kin
&ande do Noite

N. 916 -- Coinniunico-vos, para os fins
convenientes que, por portaria de $ do cor-
rent. foi nomeado o ogronomo João Baptis-
ta Côrtes para exercer, interinamente, o
cargo de chefe de Cultura • da Fazenda de
Sementes de Jundially, do Serviço de Algo-
dlo, no Estado do Rio Grande do Norte.

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento

N. 942 — Communico-vos, p ra os fins
conven.entes que, por portaria de 11 do
corrente foi nomeado Jeão Bolpetti para
exercer, interinamente, o cargo de mestre
de officina •ie ferreiro d i Patronato Agri-
cola Diogo Feijú, no Estado de S. Paulo,
'do Serviço de Povoamento.

—Delegacia Fiscal do Thesouro, em São
Paulo

N. 943—Communi:o-vos, para os fins con-
venientes que, por portaria de 11 do cor-

'rente foi nomeado J oão Bolpetti para exer-
ter, interinamente, o cargo de mestre de
iNffizina de ferreiro de. Patronato Agricola
1 iogo FeiJó, no Estado de S. Pado, do
5 rviço de Povoamento.

-Sr. director do Serviço do Algooão
1. 945—Communico-vos, para os fins con-

ve)ientes que, por portaria de 6 do corrente
foi nomeado o agronorno João Baptista Côr-
teslpara exercer, inter nainente, o cargo de
che r,e de Culturas da Fazenda de Sementei
de lundiahy, do Serviço de Algodã ), no
Este do do Rio Grande do Norte.

Dia 18

Sr. delegado fiscal do Thcsouro no Pará:
N. 40 — Cominunico-vos, para os fins

conve ientes que, por portaria de 11 de
abril rorrente, foi nomeado o agrononto
Henrieue Barradas para exercer, interina-
mente,ci cargo de che te de culturas da Es-
tação tk. c.eriinental para a cultura de fumo,
em Tra uateua, Estado do Fará, durante o
impedir. ento do serv.:ntuario effcctivo.

— Sr.' director de Serviço de Inspc:çie e
Fomento Agricolas:

N. 93, — Communico-vos, para os fins
conveniei tes que, por portaria de 13 do
corrente foram concedidos' ires niezes de
licença, pi‘ra tratamento de saude, de accórdo
com o art.\ 8° ii. 1 do decreto • ii. 14.653, de
1 de feven'iro de 1921, ao escripturario do
Campo de...mentes de Lorena, no Estado
de São Pa lo, do Serviço de Inspecção e
Fomento i grfe.olas, Jose Alvares Costa,
ficando-lhe sharudo o prazo de 15 dias para
entrar em ge,so da mesma.

— Sr. deliiado fiscal do Thesouro em
Sio Palia: l

N. 931 — 1,oinnutnico -VOS, para os fins
convenientes \que. por portaria de 13 do
Offettte, feral C9 .11M idePS 4.:e5 • lli.u .s d.Ç.,

prlo ui-
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licença para tratam nto dc saude, de aceardo
com o art. 8'. n. 1 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro (te 1921, ao eseripturai io do
Campo de Sementes d: Lorena, no Estado
de São Paulo, do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, Jose Alvares Costa,
ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias para
entrar no goso da Mesma.	 -

— Sr. director de Meteorologia:
N. 933 — Communico-vos, para cs fins

convenientes que, por portaria de 11 do
corrente, foram con ciados dous me es
licença para tratamento de saude, dc accUrdo
com art. 8" II. 1 do decreto ri. 14.663, ee
1 ale fevereiro de 192 , ao observador da
Estação Chniatcloaica de 2" classe, da Dire-
ctoria de Meteorologia Fernando Braga, em
prorogaçao da que lhe foi concedida em Ode
março ultimo.

directo • da Despaza Publica:
N. 931 — Communico-vos, p ira os fins

convenien t es q,.e, por portaria de 11 do
correm.. foram concedidos deus mezes de
liccn a, para t atamento de saude, de ao-
côrdo com o art. 8°, n. I, do decreto nu-
m ro 14.it .3, de 1 de feveieiro ee 1921, ao
obse vador da Estação Camatologica de 2'
classe, da Directoria de Meteorologia, Fer-
nando Bra a, em proro >ação da que lhe
foi concedida em 8 de março ultimo.

Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril

N. 936 — Caminunico-vos, para os fins
corivcnientes Late, por portar.a de 13 do •
cor cn:e, foram conc...didos do s mezes de
licenaa, para tratamento de saude, da az.-
cardo ccaar o -art. 8, n. I, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
auxil ar cc 2" classe, do Serviço de Indus-
Iria P. storil, Antonio l'aulino Cavalcanti,
em prorogaçã da que lhe foi concedida era
16 de fevereiro ultimo.

— Sr. director da Despeza Pub'ica:

N. 937 — Communice-vos, para os fins
convenientes que, por portaria de 13 do
corrente, fcram concelid.s deus 1112ZeR de
licença, para tratamento de saude, de ac-
cô: do com o art. W, n. I, do decreto nume-
ro 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, ao
auxiliar de 2' classe, do Serviço de Indus-
tria Pastoril, Antonio Pauline Cavalcanti,
em prorogação da que lhe foi concedida em
16 de fevereiro ultimo.

— Sr. director da Estação Experimental
da Cultura de Fumo, ein TrazinteLa, Esta-
do do Pará:

N. 939 — Comniunico-vos, para os fins
conv • nientes que, por portaria de 11 do
corre te, foi nomeado o agronorno Henrique
Barradas, para exercer, interinamente, o
cargo de chefe de culturas da Estação Expe-
rimental para a Cultura de Fumo, em Tra-
cuateua, Estado do Pará, durante o impedi-
mento do serventuario cflutivo.

DIA1110 01,11(IAli

cido do frete, seguro e mais despezas até o
ponto do desembarque, isto é, o custo de
animal CIF-Rio, communico-vos, para os
fi.s convenientes, que nos termas do artigo
139 do regulamento annexe ao decreto nu-
mero 14.711, de 5 de março de 1901, não
pôde haver duvida qu dito ao preço que
deve ser considerado no c sto, e pelo qual
devem ser fornecidos aos criadores 03 arai-
maes rearoductores importados.

—Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

N. 1.148—Tendo esta directoria, por o'fi-
cio circular, datado de 10 de fevereiro ulti-
mo, solicitado ao director do Patronato
Agricola de Rio Branco a remessa ur ente
de dados, relativo dito patrunato, para a
confecção da proposta orçamentaria para
1924, e havendo o m_smo, em tclegramma
23 do me premam passado, communi ado
que, embora não tendo recebido o dito offi-
cio o assumpta foi attenchdo em tclegramma
n. 206 e officio n. 243, e Ide eçad s a essa
repartição, rogo vos (agireis de informar a
respe to.

N. 1.149—Em referencia ao vosso officio
n. 493, de 7 de fevereiro ul imo, com o
qual transrnittistes ao Sr. ministro o reque-
rimento em tate o auxiliar agronomo, ia e-
rino, do Patronato Agricoll Pereira Lima,
cora exercicio no Patronato Wences'au
Braz, engenheiro Dano Tavares Gonçalves
ten o sido nomeano director interino, a-
quellc patronato, :o I it i o ab. no de uma
ajuda de custo, communico-vos, para os
fins conven'entes ter o Sr. m lustro conce-
dr o a ajuda de custo s licitala arbitrando-
a em um MeZ de vencimentos do fu .cciona-
rio, correado a despeza tela verba dessa
repartição.

N. 1.150—Em referencia ao vosso officio
n. 492, de 7 de feverei o u l timo, com o.qual
iransmittistes ao Sr. ministro o requeri-
men o em que o professor do Patronato
Agricola Ca: a dos Ottans no Estado de Mi-
nas Geraes, Felicio do Nascimento Silva,
solicita o abono de unia aju a de custo, por
ter sido transferido para o Patronato Mon-
ção, no Est do de S. Paulo, communico-
vos, para os fins convenieutes, ter o Sr.
ministro concedido a ajuda de custo solici-
tada, arbitrando-a em um !ma e meio de
vencimentos do fuliccionario, correndo a
despeza pela verba dessa redartição.

—Sr. director da Despaza Publica:
N. 1.151- Etn addit mento ao meu officio

n. 936, de 31 do mez 1:roam° 'ndo, decla-
ro-vos, para os fins ccrivenientes, que o

official desta dite toda geral Cyro Tor 5
est:ve durante o n.ez de ina.ço ultimo !leen-
dado. da accórdo com a pertaria de 29 do
mesmo mez.

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Ilhéos, Bahia:

N. 1.152—E ri refatencia ao vosso officio
n. 6, de 7 de jaaeiro u t mo, em que, res-
pnv'enao uca telegra-nma desta directoria,
de 31 de dezembro do ;atino proximo pas-
sado, informastes soare as obras que ainda
se tornam necessarias ness a repartição,
orçadas na imporranc:a de 162:2 )7$958, com-
mun co-vos ter o Sr. ministro resolvida
que, em face da exiguidad. do saldo da
respectiva verba, e não se tratando de obras
urgente ,, a u ..de-se melhor opportuni -
dade

—Sr. director da Estação Expari i ental
Caule, em S. (_i nçalo, Estado da

Bahia:
N. 1 153—Tendo o Sr. ministro deter-

afilado que orçaes as obras que, em
vossa rei-tudo diLcis ;Arem accetaatias •
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essa estação, remettendo o resp:ctivo orça-
men o opaortun um arte, a sua pprovação ,
assim vos cominuaieo p ra os fins co..ve-
nientes.

As obras a que o Sr. ministro allude são:
um galpão para deposito de =chinas e
ap arrarios, um sito, unia estr 'fieira, um
motor para e evaçao c distribuição de agua
e forneciai nto de luz e força.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Pa aná:

N. 1.154— Em referencia ao vosso tele-
gramma de 22 do me: proa mo passado,
em que commenicastas a esta dtre.toria a
remessa do vosso rela'orro 'eferente ao
atina proximo findo, communico-vos que o
meu tele ramma, a que a lu ris, hão tratou
do r:latorio, mas da proposta de orçamento
para 192 , de ..c,órdo com o °breio n. 308,
de IJ de fevereiro ultimo.

— Sr. director geral de Estatistica:
N. 1.155 Em referencia ao vosso offi-

cio com o qual trarismithstes ao Sr. mi-
nistro o requerimento cm que o i° °Ural
dessa directoria Au gusto Arnaldo da Silva
Castro, pede lhe seja restita do o imposto
de 5$, descontado da gratiticação extra-
ordinaria' q e lhe c be por funcções exer-
cidas no q-adro io pessoal seasitario, pelas
ra:Cr2s que expõe, commuaico-vos, para os
fins convenient s, ter o Sr. min stro inde-
ferido o alludido requ.rimento.

Conselho Nacional do Trabalho

78' SESSÃO

Aos .tres dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e vinte e sete, reuniu-se
em sua sécle official, ás quinze horas, o
Conselho Nacional do Trabalho, estando
presentes os senhores Ataulpho Napolcs

.Paiva, Dulphe Pinheiro Machado, Car-
los Gomes de Almeida, Gustavo Fran-
cisco Leite, Lihanio Rocha Vaz, Afranio
Peixoto, Francisco Antonio Coelho e Ma-
rio de Ortiz Poppe, deixando de compa-
recer os senhores Francisco Paes Leme
de alonlevado, Mario de Andrade Ramos,
Julio Prestes, Geraldo Rocha e Antonio
Prado Lopes Pereira. O senhor desem-
bargador Ataulaho de Paiva, assumindo
a presidencia, declarou aberta a sessão,
convidando o senhor secretario geral, in-
terino, a proceder a leitura da acta da
sessão anterior, que foi approvacia som
discussão. Em seguida foi c.oncedida a
palavra ao senhor Carlos Gomes de Al-
meida para relatar o recurso em quo 6
recorrente a Caixa de Aposentadorias a
Pensões da Great Western of Brasil Rail-
way Company, Limited, e recorrida, a
I •eferida companhia, tendo o senhor re-
lator pedido adiamento do julgamento..
Concedida a palavra ao senhor Arranja
Peixoto para relatar o recurso de Josa.
de Abreu Farias contra a Caixa do Apo-
sentadorias e Pensões da Estrada de Fer-
ro de Nazareth foi o julgamento do mes-
mo adiado a pedido do relator. Após,
senhor Libando Rocha Vaz relatou o re-
curso em que 6 recorrente Francisco
Guida e, recorrida, a Alfaiataria Nagili
David. Submettido á votação, accorda-'
ram os inembros. do Conselho SacionaV
do Trabalho, converter o julgamento ema
diligencia. para que o recorrente prove
ler preenchido as condições elegidas pelo
artigo terceiro, combinado com o artigo
decimo, do regulamento approvado pelo kl
(fevra ') numero dezesete mil- quatrocen-
tos e noventa e aeis, de trinta de outubral

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEttAI,

Dia 20 de abril de 1927

Sr. director geral do Serviço de ladustria
Pastoril:

N. 1.147— Em iesp:.sta ao ofãci .) dessa
reaartiçã . n. 396, de 2. 4 de janeiro ultimo, em
ca.e o vosso antec2ssor consultca esta di-
retoria sobre o preço que deve preva ecer,
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de mil novecentos e viiite o seis. Em
guida o senhor presidente, usando da pa-

: lavra. deu conhecimento de que havia
recebido do excell.entissimo senhor mi-
nistro da Agricultura, Industrio. e Caro-
=creio, o aviso seguinte: "Tendo o Go-
verno de expedir os regulamentos neces-
sarios á execução do decreto legislativo
numero cinco mil cento e nove, de vinte
de dezembro ultimo, que extende a ou-
tras emprezas o regimen do decreto de
numero quatro mil seiscentos e oitenta
e datis, de vinte e quatro de janeiro de
mil novecentos e vinte e ires, solicito
da corporação que dignamente presidis a
apresentação de projecto sobre o assim:•
pto. Saude e fraternidade. — Lyra Cas-
tro". A' vista dos termos da solicitação
do senhor ministro, informou o sen.=
presidente todas as providencias que
havia tomado para solucionar a questão,
de modo que os seus illustres collegas do
Conselho Nacional do Trabalho podiam
desde logo manifestar-se sobre o a ssum-
ipto. Para execução do decreto numero
cinco mil cento e nove, de vinte de de-
zembro de mil novecentos e vinte e seis,
devia o Governo expedir os regulamentos
necessarios, alterando inclusive a lei que
creou o Conselho Nacional . de TrabaKio,
por isso o senhor presidente consultou
os seus collegas sobre a ordem mais con-
veniente dos trabalhos. Desejava que -
(deliberassem si em primeiro logar devia
ser estudado o projecto de regulamento dos
Terroviarios, portuarios e maritimos, ou
si antes o da organização do Conselho Na-
cional do Trabalho. Pedindo a palavra o
senhor Libanio Rocha Vaz, declarou que
já tinha concluido um esboço do regu-
lamento dos ferroviarios e assim tambein
pensava que, quanto ao regulamento dos
wortuarios, não haveria maiores dif ficul-
dades porque tinha ouvido os interessa-
dos no assumpto. Entretanto, com rela-
ção aos maritimos, as difficuldades eramb
tantas, que o assumpto deveria ser ob-
jecto de cogitações esi)eciaes do Conse-
lho. O senhor Afranio Peixoto indagou
si não devia então o regulamento do Con-
selho Nacional do Trabalho ser expedido
cm primeiro logar, unia vez que devia
prevèr os meios praticos da execução dos
outros regulamentos, O senhor Dulphe
Pinheiro Machado, em aparte diz que, na

• seu modo de pensar, os regulamentos de-
viam ser expedidos conjunctamente. O
senhor presidente declara então que no
caso a vontade do Conselho Nacional do
Trabalho é-que deve prevalecer. O Con-
selho é soberano, e na presidencia estava
apenas Tiara cumprir as decisões tomadas
com a responsabilidade do voto da maio-
ria. O senhor Dulphe Pinheiro Machado
indaga si o senhor Rocha 'Vez já não tem
prompto um projecto de regulamento dos
lerroviarios. O senhor Rocha Vaz reg-
firma que sim, porém, desejava que O
seu trabalho fosse examinado por uma
commissão do Conselho. Havia ouvido
sobre o assumpto, por diversas vezes, os
directores da Central do Brasil, da No-
roéste, da Rio d'Ouro e Therezopolis, mas
julgava conveniente que as demais em-
prezas e caixas se manifestassem, apre-
sentando suggestões. Depois disto feito,
submetteria o , trabalho • então ao exame
dos seus eollegas. O senhor presidente
indagou si então era sufficiente solicitar

suggestões dos interessados, por es-
cripto. O senhor Libanio Rocha Vaz pro-
pôz que se convidassem os directores das
estradas e caixas para uma reunião do

Conselho Nziol riu Trak:lho. As duas
parte ,. interessadas deviam ser ou irias
separadamente. para melhor ordem daR
trabalhos, e nessa conformidade apresen-
ta a sua proposta para ser resolvida pela
Conselho. Subinettido á votação, qccor-
deram os meinhi •os do Conselho Nacional
do Trabalho em convidar os represewan-
tes das emprezas ferroviarias e das cai-
xas de aposentadorias e pensões para
comparecerem ás .reuniões convo..•inias
para dezenove e vinte e cinco do corrente
mez, devendo trezer suggestões para se-.
rem devidamente apreciadas peio Conse-
lho. Relativamente ao regulamento de
reforma do Conselho Nacional do Troa-
Pio, declarou o senhor presidente que
tendo em seu ipodei um trabalho do se-
ohor secretario geral, esperava que o -se-
nhor Rocha Voz lhe confiasse o resulta-
do dos seus estudos a respeito do assim-
pio, para então expressar aos seus emite..
gas a sua impressão pessoal. Em segui-
da, pelo senhor presidente, foi dado a
conhecer o teôr a-s . avisos do excellen-
tissimo senhor ministro da Agriculturi.
Industrie e Commereio, communicandt,
ter resolvido que o primeiro official
Secretaria de Estado, bacharel Mario do
Ortiz Poppe, continuasse a 'prestar servi-
ços ao Conselho e. bem a ssim, de ter ai-
mittirlo dona Leonor França como auxi-
liar dactylographa. Em seguida o Con-
selho Nacional do Trabalho tomou co-
nhecimento do seguinte telegramma
deputado Afranio de Mello Franco:
"Queira eminente amigo receber nica
profundo agradecimento pelas generosas.
palavras com que recordam minha mo-
desta collaboração no Conselho Nacional
do Trabalho, faço sinceros votos para CRIO

.sob a sua devotada intelligente direcção
referido Conselho possa sempre corres-
ponder aos altos fins sociaes,de sua crea-
ção. Rogo vossa excellencia receber taro-
bem e transmittir aos illustreS membros
e secretario do Conselho, meus enrilines
cumprimentos. — Mello Franco," Foi
igualmente dado ao conhecimento do
Conselho Nacional do Trabalho, um tele-
gramina da Associação Commercial de
Carapinas offerecendo seus serviços
para a fiel execução da lei de farias na-
Queila cidade, tendo o instituto delibere.-
do acceitar a gentileza e agradecer a es-
pontaneidade da mesma associação. E
nada mais havendo a t.ratar, foi a sessão
suspensa ás clezesete horas. E eu. sere-
tarjo geral, interino, lavrei a presere,e
acta que, juntamente com o presidente,
vai por mim assignada. Rio de Janeiro,
tres de fevereiro de mil novecentos e
vinte e sete. — Ataulpho Napoles
Paiva, presidente. — Mario de Orli;
Poppe, secretario geral, interino.

79' SESSÃO
Aos dez -dias do mez de feveeriro do

Mil novecentos e vinte e sete, reuniu-se
em sua séde official, ás quinze horas, o
Conselho Nacional do Trabalho, estando
presentes os senhores Atatilialto Napoles
de Paiva, Antonio Prado Lopes .Pereira,
Francisco Antonio Coelho, Carlos Gomes
de Almeida, Mario de Andrade Ramos,
Afranio Peixoto e Mario de Ortiz Poppe,
deixando de comparecer os senhores
Gustavo Francisco Leite, Julio Prestes,
Geraldo Rocha. Francisco Paes Leme do
Memlevade, Dulphe Pinheiro Machado e
Libanio Rocha Vaz, tendo os fres ultimes
justificado a sua ausencia. O senhor,des-
pmbargador Ataulpho de . Paivai a ssinnin-

do a presidene.ia, declarou aleita a • ,s-
são, convidando o senhor secretario ,4e.-
ral. interino, a proceder a leitura d4
acta da essão anterior. que foi approva-
da seio discussão. Em st • uilida foi es)n-
cedida a palavra ao senhor Mario de An-
drade Ramos, para relatar o recurso em
(pie é recorrente Fratu • isro A. Goiti.,s
Jardim e, .recorrida, o Caixa d • Aposeu-
Morins e Penzzü n S da Companhia :Nlogya-
na de Estradas de Fei s r.I. Suninelthio.
votação, accordaram os inemln os do Con-
selho Nacional do Trabalho, tinari;:i• sr-
;rente, em negar provimento ao recur,o.
Aptis, o senhor presidente deu einilieo-
mento do teár de um officio da Associa-
ção Commercial de São Paulo, ag, ale-
cento a defereneia do Conselho Na^iJaal
do Trabalho, inctimbindo-a de receber,
provismian:ente, os documentos de In-
seripção para o registro de enipiov,ado-;
de que trata a lei de férias, naquAla c i

-dade. Em seguida o senhor presidoite
expõz ao Conselho Nacional do T .• a'oalli •
as providencias tomadas 'para o compare-
cimente dos representantes das Comia -
nhias de Estradas de Ferro e das Caixa -
de Aposentadorias e Pensões respectives.•
ás reuniões convocadas para os dias de-
zenove e vinte e cinco do corrente, afim
de apresentarem suggestões para a regu-
lamentação do decreto numero CiliC) mil
cento e nove. de ‘inte de dezembre de
mil novecentos e vinte e seis, na pare
relativa aos ferroviarios. Por propos...1
do senhor Afranio Peixoto, deliberou o
Conselho Nacional do Trabalho que toes
reuniões seriam meramente consultivas,
devendo os interessados apresentarem,
suggestões ipara serem apreciadas pelos
membros deste instituto, afim de tornar
tanto quanto possivel. perfeito o proje-
cto do regulamento solicitado pelo exCel-
lentissimo senhor ministro da Agricu l tu-
ra, Industrio. e Commercio. • Em segii'da
o senhor presidente subinetteu ao conhe-
cimento do Conselho as consultas da Gen-
!aduria Central Ferroviaria. União fins
Alfaiates, Alberto Alves Matheus. Carlos
Wigg e Liga do Commercio. resolvrono
os membros presentes manter a delibe-
ração adoptada de não responder com:al-
tas de instituições e particulares, ar"
de evitar o pre-julgamento de casos que
lhe sejam submettidos em .grão de re-
curso. E nada mais havendo a tratar foi
a sessão encerrada ás dezeseis e meia he-
ras. E eu, secretario geral, interino, hs-
.vrei a presente acta que, juntamente
com o presidente, vai teor mim a ssig• eu-
da. Rio de Janeiro. dez de fevereiro f"

mil novecentos e vinte e sete. — Atnut-
?dto Napoles de Paiva, presidente. --
ufano de Orli.: Poppe, secretario geral.
interino.

80' SESSX0

Aos dezesete dias do mez de fever&ro
de mil novecentos e Nlote e sete, reuniu-
se em sua séde official, ás quinze horas,
o Conselho Nacional do Trabalho, estan-
do presentes os senhores Ataulpho Na-
potes do Paiva, Antonio Prado Lopes Pe-
reira, Afranio Peixoto, Francisco Anto-
nio Coelho, Gustavo Francisco Leite,
Carlos Gomes de Almeida, Dulphe Pi-
nheiro Machado, Libanio Rocha Vaz o

,Mario da Ortiz .Popoe, deixando de com-
parecer os senhores Francisco Ne?
Leme do Monlevade, :Mario de Andrade
Ramos, Julio Prestes o Geraldo Rocha.,
O senhor Ataulpho de Paiva, assemáidó
a presideneia, declarou aberta a seslilik
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convidando o senhor secretario ger,il, in-
terino, a proceder á leitura da acta da
sessão ;int e rior, que foi approvalla seta
discussão. Em seguida foi concedida a
palavra ao senhor Prado Lopes pari re-
latar o recingi) ein que é recorrente .10-
violam) Damasceno e, recorrida. a Ca-
-xa de aposentadorias e Pensões da Com-
panhia Ferroviaria E'sie Brasireiro.
mettirio á votação, accordaram os n;e:n-
bros do Conselho Nacional do Trabalho,
unanimemente, em negar 'provimento ao
recurso. Ainda com a palavra o se!ilior
peado Lopes relatou o recurso CM qua é
recorrente Luiz Simões e, reeoerjdo, a
.Superintendencia da Estrada de Ferro
Maricá. Submettido á votação, accorda-
ram os membros do Conselho Nacional
do Trabalho, unanimemente, em não to-
irar conhecimento do recurso, pela im-
propriedade do meio empregado. Após;
o senhor presidente communicon aos seus
eollegas o resultado da sua conferencia
com o excellentissimo senhor tu inisti o 14
Agricultura sobre 'a installação do Con-
selho uniu local apropriado. tendo em vista

inedidut de ordem geral toinadl pela
Municiipalitlade para a demolição do to-
dos os pavilhões 'levantados por oceasião
da Exposição do Centenario da Indepen-
dencia /Politica do Brasil. Em seguida o
senhor presidente procedeu á leitura de
um officio da Associação Commerchel de
São Paulo dirigido ao senho ministca
Agricultura e por sua excellencia enca-
minhado 30 Conselho Nacional rio Fia.
balho, tratando da decisão tomai!). por
este instituto quanto ás .consultas refe-
rentes á interpretação de textos e regn-
lamenlus, cuja execução lhe está. affecio.
Depois de examinar o caso I! achar eee
decisão anterior não devia ser modifim.a-
da porque as consultas de instituições e
'particulares .tee tp sido ein grande nume-
ro, Iodas dias as mais diversas e de dif-
ferentes indagações sobre as alludidas
leis; e convencidos de que embaraçosa
situação crear-se-hia ao instiluto • si ti-
vesse de acceitar e. responder essas con-
sultas, tendo em vista a cireilmostanc:t
limito importante e de certo fatal de Ve-
rificar-se um pronunciamento do Conse-
lho nos rasos em que se achem em elmo-
que o interesse particular e o da lei; :te-
COrdaraill 05 Infonbros 1 1 ( 1 Conselho Na-
cional do Trabalho em manter a delibe-
ração já adoptada. E nada roais havoil-
tio a tratar, foi a sessão suspensa ás de-
.este horas. E eu.. secretario geral, in-

terino, lavrei a presente acta que, junta-
mente com o presidente vae por mim as-
signada. Rio de Janeiro, (lezesele de fe..
verde() de mil novecentos e vinte e sete.
- Aioulpho Nopoles de Paira,.prosidenfe.
- Mario de Ortiz Poppe, secretario ge-
ral, interino.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

' na Repartição Geral klos Teleora-
phos	

•
.tik.:TA N. 2.17 .-- SESSÃO EM 23 DE MARÇO

DE 1927

Presidencia do Si .. Josephino Felicio dos
Santos, chefe da delegação •

Presentes os Srs. delegados Fausto de
'Carvalho e Silva e. Claudio Arnorim fiou-
inrt de Andrade servindo este de secre-

- -

N. 178, relativo á ajuda de cus'o de
500$, paga a Antonio itaniallio, enge-
uheiro-cliefe de distrieto, em julho do
atino proximo lindo. - Em face do re-
solvido pelo Tribunal de Cumulas em ses-
são de 13 de dezembro do amai proximmr
findo, a delegação ordena o regi s tro da
despeza.

N. 193, com a comuta, de Ribeiro Costa
Comp., na impo:danei:1 de 2:639$, 'te

foriweimer g o inatPrial cmii lezciribro
do armo proximo findo;

N. 191, com a ciada duts. inesincs, na
imporlancia de 82:38200 mie fornecimento
de material em dezembro do animo pro-
ximo findo.

N. 179, relativo á restiluião da cau-	 .A delegação resolve ordenar o registro
ção de 600$ a Lucien Dechois. - A de- da despeza.
legação nada tem a oppor á restituieão	 Processo relativo á ajtola de cmm.,to
de que se trata.	 6008, recebida en»le!il) 4 Ie 1 tj0, pelo

183, com a folha n. 105, na impor- special . de 2' classe da Repartição Geral
tatue ia de 3008, de gratificação por ser- dos Telegraphos Franklin Guimarães. -
viços extraordinarios em janeiro e teve- Fan ‘istim 1	 1ia) u.e...a . ram. 0 pelo '11 . 11)mm:11 de
reiro ult imos, a Dionysio Marcionilio de 	 Contas. ern sessão de 27 de tiCzeillio'd do
Scoza. - A delegação resolve registrar fomo proximmolindo, a delegação resolve
a despeza,	 registrar a despeza.

N. 139, referente á ajuda mie custo de
4008, recebida pelo telegraphista de ter-
ceira classe .1nsé Calazans de Leni.); Gil,
em julho de 1926;	 •

N. I12. relereide á ajuda de ewilo de
0008 a Odilon .unylithas da costa Bar-
ros, recehiula em a g osto do armo proxiino
findo;

N. 196, como a conta da Estrada de
Ferro Central do brasil. ha
de 6M019, de eunseiaação de linhas.
durante u nwz de te s 'veia) ole 102ZS.;

N. 117, com a ruilla da Estrada rle
Ferro Cenlral du Brasil. na importaiida.
de 6:10(4190, de eue1,5ervat;iit, de linhas,
nus hiezes	 março a deienihro 110 aluiu)
1/1 . 0X in10

A i lelPgalA i .) reSt) I Ve • r O giSt rar as leS-
POL n 18	 •

N. 675, relativo ás ajudas il(! • 1 ..1161.) ii-
lis em outubro II' , I926 • a Antonio Men-

mos .Itudyjg il es e outros, na impurtancia
total de 350:000. - A delega;ão resolve
registrar a despeza.

Nada mais hasioudo a tratar, o Sr. pre-
sidente dá par findos os trabalhos e le-
vanta a sessão ás 22 horas, lavrando-se
em seguida esta :acta, que vai assignada
por todos os Srs. delegados.--:Josephino
relicio dos Santos.	 Fnuàto de Carvalho
e Silva.	 Claudio- .1i11or int Goulart de
andeadç

ACTA N. 219 - sEssÃo Em 7 DE ABRIL
DE 1927

•
Tresidenciá do Sr. Josephino dos Santos,

chefe da delPgação

PreSeitilS os Srs. delegados Faus.to de
Carvalho e Silva e Claudio Goulart do
Andrade, servindo este de secretario, é.
aberta a sessão, sendo relatados os se-
giiintes processos:

Pelo Sr. delegado Fausto de Canalho:

Processos:

N. 198, com a folha n. 578. na impor-
tanda total de 285$, do gratificação ex-
traordinaria em março . ultimo a Manoel
Corrêa Pereira Netto e outros:

N. 200, com a folha il. 405, de grati-
ficação por serviços extraordinarios em
Março, ultimo, a João Thornaz Cardoso;

N. 109, com a folha n. 581, na impor-
tância de 150$, a Dionysio
de Souza, no mesmo mez;

;a'. 296, com a folha n. 597, na impor-
Lancia total de 6538225, de differenças
por substituições em março, a Augusta
Piogo Tavares 'e 'outros; -•

tario, • aberta a se ssão, sendo relatados
O, segundes processas:

PeIrl Se, dPlegado F:ui-to de Carvalho:

Processos;

N. 172, relativo ao pacamento da iro-
portancia de 7:260$,••oe alu gueis de ca-
sas, na caimento tini), a Jaeintlio Fer-
reira de :Mello e outros;

N. 181, relativo ume pa gaménio da réis
13:3548180, de alugueis de 'ca s a s , em ja-
neiro e fevereiro ultimo, ao Banco do
Brasil e outros.

.1 delegação rm .s olve registrar as uies-
pezas.

N. 180, referente ao auleanlamento de
2:1008 ao guarita-fios de 1 classe Eu-
genio Gomes Vieira de Castro para de s

-pezas a seu cargo no5 mezes ute março
maio do corrente amimou. - A delegação
resolve registrar o adeantamento.

Nada roais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente dá por findos os trabalhos e le-
vanta a .sessão, levrando-sc ein segulda
esta nela, que vai asssignada por toiku;
os Srs. delegados. - Josophin .) retinto
dos Santos. - Fausto de Co-colha e
cl.- Claudio Goulart de Andrade .

ACTA N. 218 -- stss.'in PrIIMANENTE
EM 31 DE M \itço DE 1027

pre.sid,,oria an St .. Joseph	 . (los San-
los„chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Fausto de
Carvalho e Silva e Claudio Amorno Gou-
lart de. Andrade, servindo este de secre-
tario, é aberta a sessão, sendo relatados
os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Fausto •-le Carvalho:
Processos:

191, relativo ao adeantamento de
2:500$ ao 2° eseripaoltrio Carlos .Edimar-
do Tribouillet, para despezas de 'orne-
donas coto o pessoal em serviço de, en-
cerramento do exercido de 1926;

Y. 190, relativo ao adeantarnento
1008 ao inspector de 3' classe Alexandre
Baurninann, para despezas com o traio:-
poile de pessoal em serviço, nos inezes
de abril a junho do corrente anilo.

A delegação resolve registrar os ade-
antamentos.

N..10'2, de Gelsemina Alves Ferreira.
de aluguel de casa nos mexes de maio a
setembro do armo proxinmo findo, na ini-
portancia total de 2008000;

N. 187, com as contas, de Vicente Or-
lando e Cav. José Orlando e espolio do.
Julio Pedroso de Lima, de alugueis de
casas, na importância total de 960$, cru
fevereiro ultimo;

N. 177, com a conta, de Dias Garcia
d; Comp., na importancia de 7$600, de
fornecimento de material em dezembro
de 1926;	 •

N.1176, com a conta, de Ribeiro, Costa
& Comp., na • imnportancia de 1 :292$000,
de fornecimento de material em dezem-
brado anno proximo findo. 	 ... -

A 'delegação resolve registrai .. as dea-
pezas.
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• N. 205, com a folha n. 595. diffe-
reina por substituição em março ultimo,
a Attila Pinheiro, de 91935;

N. 201, com a folha n. 596, na impor-
tância ile 460$, a João lia Silva Santos
e outros, em março ultimo;

N. 207, cobi a folha n. 568, de ,graii-
fieação extraordinaria.a Manoel Ferreira
Simões Ayres e outros. na imoorlancia
total de 2:4608, referente • ao mezdo
Inarçu ultimo;

N. 20-a, ckmi a folha n. 191, na bapor-
tancia total de 1:140 ,3, de gratificação
extraordinaria a Henrique Mafaldo de
Oliveira e outros, em março ultimo;

N. 201, coai a folha n. 594, na impor-
tância de 91$93:4 de gratificação ext ra

-ordinaria em mareo ultimo.
A dele gação resolve registrar as des.-

rie.zas.
N. 70?. com a folha n. 59 n , na impor-

tância total de 1: n 63:5225, de gratifica-
ção extraor•linaria mareo iiltimo a
flégulo namalho e mit tos. — " A delegação
resolve registrar a despoza.

N. 208, referente ao adeantamento de
600$ a Manoel Correa Pereira Netto, para
despezas a seu cargo nos mezes (le abril
• j13111)0 ti 'i'rt'riteatum. — A dele ga-
ção resols • e registrar o adeantamento..

Nada mais havendo' a tratar. o Sr. pre-
sidente. dá por findos is trabalhos e le-
vanta a sessão, las randu-se em seguida
esta acta. assignada por todos os
Srs. itelegados. — Josrph ino FPI ; "10 dos
Santos. — Fausto de Carrollio e Silva. —
Claudio Antorim Goulart de Andrade.

L"'"••

EDITAES	 AVISOS
álINIS1'ED113 DA JUSTICA E NE+

GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidado

De ordem do Sr. ministro da Jus-
tiça, faço publico que nesta directoria
serão recebidas no dia 23 do corrente
mez de abril, ás 14 horas, propostas
para o fornecimento, durante este armo,
ás repartições dependentes deste minis-
terio, excepto a Policia Militar do Dis-
tricto Federal, o Corpo de Bombeiros,
os Departamentos Nacionaes de" Ensino
e da Saude Publica e a Assistencia Hos-
pitalar, dos artigos constantes dos gru-
pos 7, "(eneros alimenticias. (i a, r e
a n partes); 12, "Guzolina e Kerozene";
13, "Animes para laboratorios", e 16,
"Tintas, vernizes e artigos para pintu-
ra", de conformidade com o edital de
4. publicado no Diario Official de 6
deste mez, á fls. 8.144 e seguinte, re-
ctificados, quanto ao grupo 7, os artigos
14. Fubá grosso, kilo, ;576, em vez de
$676 e 54. Farinha de aveia, kilo, em
vez de vidro, como, por incorrecção, foi
publicado no referido edital de 4 do cor-
rente.

Directoria da Contabilidade, 7 de abril
*de 1927. — Pereira Junior, director ge-
ral.

••••n••n.11

Directoria de Contabilidade 4

• i)e ordem do Sr. ministro. da Justiça,
,faço publico que nesta directoria serão
crecebidas no dia • 7 do proximo Mez de
maio, ás 14 horas, propostas para o for-
necimento, durante o corrente anuo de
1927, ás repartições dependentes deste.
niinish.‘rio, excepto a Policia Militar do

Districto Federal. o Corpo de Bombeiros,
os Departamentos Nacionaes do Ensino e
da Saude Publica, e a Assistencia Hos-
pitalar, dos artigos constantes dos gru-
pos 19 — carão de pedra; 20 — ma-
terial photographico; 21 — louças e
pOreellanas; 22 — ferragens; 23 — ae-
cessnrios ile auto:novel; 24 — material
cirurgico; 25 — drogas e productos dá-
micos, e 2e — utensilios paia laborato-
rins, de conformided com o edital de
12 do i:orrente, publicado no Diario .0f-.
ficial de 13 • do mesmo mez, a fls. 8.715
e seguintes e reproduzido, por ter sido
publical •lo com incorrecções, no mesmo
orgão °Meia] de 17, ainda dezle rirei,
a fls. 8.983 e seguintes.

Directoria de Contab 	 milidade, e	 18 de:r 
abril de 1927. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Departamento Nacional do Ensino

• Lyceu de Humanidades de Campos

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

DG ordem do Sr. vice-director er:
exercido, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que da data da
primeira publicação até ás 15 e meia
horas do dia 27 de abril de 1927, se acha
aberta a inscripção do concurso para
professor cathertratico de historia na-
tural do Lyceu de Humanidades dd
Campos.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos com que provem ser cidadãos
brasilei,ros maiores de 21 e menores de
40 annos, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.700, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exdrcito, ou
pelo menos,. o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem até 30 an-
nos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso;

Os professores cathedraticos e substi-
tutos dd outras cadeiras deste, como os
das de outras cadeiras deste, como os
das de outros institutos, officiaes ou
equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos, e
justifique com titulas ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-sG os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades. ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre

a materia do concurso e sua &lesa pe-
rante a congregação;

b) unia prova pratica sobre assumptd
sorteado na occasião;

c) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponlCi
sorteado com 25 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada pela
congregação.

Uma das thes6s aext sobre assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.

A outra these será sobre o them:i
"Anatomia comparada na sério animal
que for sorteado pela congregação de'n-
tre os dez pontos seguintes, por eira
organizados:
l. Lithologia geral.
2.* Molluscos.-
3.* Funcções de nutrição dos vegetam

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORÁRIO.
DE PINTURÁ

.aço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 31 do reg ulamento appro-
vedo pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripção ao con-
curso para professor temporario da
cadeira de Pintura, vaga desde o anil)
de 1924.

O candidaà-) ao alludido concurso.de-
verá apresentar documenItos provando
ser maior de 21 annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, quando
contar até 30 D111103 de idade.

As provas do concurso, de apardo
èom o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento imerno em vigor,
constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
accOrdo com a natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;

b) uma prova didaetiva, a qual con-
sistirá em uma Meã° dada pelo candi-
dato em tempo o de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) uma prova pratica, 'final, da mata-
ria ensinada na cadeira çm concurso.

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Departamento Nacional de Saia&
PublicP

DIRECTORIA DOS ssitsiços
Dl:Trin o :10 1•TDERAL	 •	 '	 •

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accórdo com o disposto
no art. 1.091, do Regulamento Sanita-
rio em vigor, será sujeito a vistoria sa-
nitaria no proximo dia 28 do corrente,"
ás 14 horas o predio n. 28 da rua Santo
Alfredo, ficando -pelo presente edital
citado a comparecer a 7511a, querendo, -o
proprietario do alludido immovel ou
seu representante legal e demais inte-
ressados que existam. •

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do . District° ,Federal, cai 20-
de abril de 1927: —De iarrr;.,,i A n>4.., •

secretario

4.° Dy nulifica terrestre interna.
Crystalogenia e crystalogenia e crys-

talographia.
6.* Cytologia geral.
7.* Anatomia comparada na série . ani-

mal.
8.° Dynamica terrestre externa.
9.', Vertebrados.

10.°,11eproducção vegetal.
'candidato deverá apresentar..., 1-i-è':=.1."--

aetb da in.scripção, 50 exen:plares
prGssos de cada uma das theses, bem
corno 5 exemplares, no minimo, dos tra-
balhos que haja publicado.

O Sr. director chama a attenção dam
interessados para os arts. 150 e 170, do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925, relativos aos concursos.

Secretaria do Lyceu de Humanidadds
de Campos, 26 de outubro de 1926. —
Carival(lino Pinto Martins, secretario.
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Departamento Nacional de Saude -
Publica •

CONLuluo:NCIA PARA A ItEl s40DELV:Ã0 DO
PAVILHÃO DA 10 . ENFERNIAnIA DO HOSPI-
TAL S.Z.0 SLP.ASTLio (•)

O secretario geral da Departamento
IN'acionai Ce aude Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz seiente a
quem interessar possa que, na secção
Contabilidade da sceietaria geral, se
acha aberta a inscripção de coneurrentes
para a remodelação da decima enferma-
ria do Hospital São Sebas'saa, sob as
condições seguintes:

Primeira — As propostas, qua deverão
obedecer ás especificações e instrueçoes
do Caderno de Encargos abaixo publi-
cado, sezão apresentadas em quatro vias,
sendo uma dallas devidamente soltada,
datada e assignada, tendo especificadas,
sem aceresennos, emendas, entrelinhas,
razuras ou resalvas, ein algarismos e por
extenso, as importancias que fig,urarein
nas mesmas.

Segunda — Só serão inscriptos os con-
currentes que apresentarem o conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional, provando ler feito o deposito de
5:000$ corno garantia de apresentação da
proposta, mediante guia expedida pela
referida Secção de Contabilidade.

Terceira — As guias para a caução a
(itie se refere a condição supra só se pas-
sarão até ás 15 horas do dia 11 de maio
e serão dadas apenas aos constructoros
iue exhibirem, os ultimos talões origi-
naes 'dos impostas devidos, quer á Fa-
zenda Municipal, quer á Federal, e cuja
idoneidade tenha sido préviamente reco-
nhecida pela apresentação que deverá
ser feita até ás 15 horas do dia 9 do
mesmo niez, do documento e da prova de
que possua capital não inferior a du-
zentos contos de réis (200:000$000).

Quarta — As propostas, que deverão
ter nu envolucro fechado o nome do con-
surrento, e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas tia pre-
sença de todos as concorrentes, que as
rubricarão, ás 13 horas do dia 14 de maio
proximo.	 -

Quinta — A concurrencia versará so-
bre o preço global para a remodelação
do pavilhão da decima enfermaria do
hospital São Sebas!ião. de ata:Orla
com a3 especificações e o caderno de en-
cargos abaixo publicados, projecto e in-
formações no local das obras, fornecidos
pela lnspectoria de Engenharia Sanita-
ria, devendo os concorrentes apresentar
os orçamentos, os precisos detalhes e dis-
criminações, os quaes serviião de base
para julgamento da proposta apresen-
tada.

Sexta — Nas propostas será obrigato-
riamente declarado o prazo para termi-
nação das obras a executar, prazo que
não poderá ser superior a seis e meio
mezes, bem como feita a declaração de
que o concorrente se submetia a todas as
condições constantes do presente edital.

Setima — Não serão tornadas em con-
sideração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal, nem as que offerecerem um abati-
mento sabre a proposta de preço menos
elevado.

Oitava — Abertos os envolucros das
propostas, no dia e hora fixados. saião
as mesmas publicadas, e, depui ,,, de eun-

. (*) Reproduz-se por ter seis
pado com incorrecções.

venientemente estudadas pela Inssocto-
ria de Engenharia Sanitaria e pela Se-
cção* de Contabiliesde, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, para a escolha da proposta mais
-rano, res.

Nos — Fica reservado ao Governo o
(1»••• de annullar a coneurrescia, si
assi:- ntender, sem que caiba a qual-
quer	 .,; proponentes direito a incteinni-
zass e!genia.

Decima — Em igualdade de condições
entre duas propostas podara ser foi!a
nova ceneurrencia entre os respectivos
proponentes, coneurrencia que versará
sobre inaior abatimento par cada uni
feito sobre a Marta empatada,s1 nerhum
deites quizer fazer tal abatimento, peitas.
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicação.
Si a igualdade se verificar entre uni pro-
ponente estrangeiro e um nacional, terá
preferencia este ultimo, de accórdo com
o art. 742 do Regelamentct Geral do
Contabilidade Publica.

Decima primeira — O coneurrente.es-
colhido deserá, dentro do prazo de quin-
ze (15) dias, a contar da publicação da
escolha de sua proposta no Diario Offi-
ei:J, recolhei: a. , rhesouro iNacioa i; a
quantia de cinco (5) por cento do preço
das obras a executar, como garantia das
mesmas obras, e si dentro de tal prazo
não comparecer, perderá a caução ini-
cialmente feita para a apresentação da
proposta, sern direito a qualquer recla-
mação.

Decima segunda — Os pagamentos se-
rão executados nas seguintes condições:
trinta por cento (30 °V) quando e.s!iver
prompta a demolição do terraço; vinte
por cento (20 0 1°) quando estiver coberta
a construcção; vinte e cinco por cento
(25 '1 0) quando promptas as divisarias
com emboco e reboco e as esquadriai
eolloradas; vinte e cinco por cento (25010)
após a entrega da construesaci, de accór-
do com as especificações e o caderno de
encargos a que se refere o preseuto
edital.

Decima terceira — Nenhuma proposta
será acoeita desde que exceda a impor-
taneia quetroeentos e cincoenta contos
de réis (450:000$000).

Secretaria da Departainento Nacional
de Salada Publica, Rio de Janeiro, 16 de
abril da 1927. —Dr. Mauricio de Abreu,
secretario geral.

Caderno de encargos para a remodelação
da declina enfermaria do Hospital São
Sebastião

TITULO 1

Especificações
Art, I. As obras constarão do se-

guinte:
a) demolição do terraço existente s

das paredes externas, de modo a ficar O
pé murou do andar terra° com 3m,80;

b , m s)tz • ucção de um andar sobre o
existente;

C) demolição do azulejo existente, em-
boçando e rebocando a superficie para
receber pintura a oleo;

d) substituição do pavimento de ma-
deira por Efluir;

e) consteue,ção das paredes divisoras
de siaL.), ss pavimentos;

i • r e vestimsnto das paredes externas
o ;n$P111,1;

v/ ' ;ias 'meninão de ladrilho ceramico
nos W. C., salas de das-

pis o ae , :e.lias de dieta e sala .: para pneu-
:is:Moras;

lie concertos nas issesalsias iIentes.
de mode a ficar de ascOrdo com o actual
projecto, cottuearsto novas esquailrisis na

irta nova e substiiiiindo as ferragens
est essields e os vali os. paetidos na exis-
tente;

i) pintura a oleo das pareges internas
e dss esquadrias;

j) sacias e conductores;
ic) beiral e ennaltia;
1) forro de cimento armado;
7n) acereseinio da camada de concreto

para dar nivel conveniente á pavimenta-
ção de Kunits

n) reparação dos pavimentos da va-
randa e do porão;

o) revestimento externo em substitui-
ção ao existente e no novo andar; acaba-
mento ligeiramente granitado;

p) pintura a coita e a gesso dos forros
e das paredes do porão;

q) fornecimento o assentamento dos
seguintes appareltios:

1) 12 bacias de W. C. com caixa auto-
matica e accessorias;

2) 1 escada de concreto armado com
piso e espelho de esealola;

3) 40 lavatorios com torneira do ala-
vanca;

4) 8 despejos com aceessorios;
51 6 banheiras da ferro esmaltada de

6', com accessorios;
6) 1 descida de roupa suja,
7) 1 descida de lixo;
8) 8 armarios para roupa;
9) 4 armados para utensilios;

10) 2 fogões a gaz com 4 queimadores;
1.1) 2 pias com lampo de marmore;
12) 2 armarias para louça;
13) G aquecedores Kosmos ou equiva-

lentes;
14) canalização de ferro galvanizado

para agua com 3 caixas d'agua;
15) canalização para gaz, aquecedores

fogões;
16) canalização de esgoto;
17) installação electrica.

TITULO II — MATERIAES

Capitulo I — Aço

Art. 1.• O aço a empregar deverá sa-
tisfazer os seguintes requisitos:

a) no ensaio á fracção:
Resistencia d ruptura, referida á uni-

dade da arca da secção primitiva da bar-
ra ensaiada: 3.800 a 1.600 1<g.jem2;

Limite de elasticidade corresponder á
metade da resisteneia á tracção;

Alongaménto no minimo de 22 0i°, 5cM.
i(barretes de 19 mim de diametro);

b) no ensaio á curvatura: a barreta do
ensaio desci poder dobrar-se a frio atéS
180°, sem fractura da parto convexa, so-
bre uma cavilha de diametro igual ao da
barreta; •

c) isento de zincagem, pintura, alea-r
troagem, argilla, olcos ou ferrugem solta.

Capitulo II — Agua

Art. 2? A agua será doce, a mais pura
possivel, isenta do oleos, acidas, alealis
ou substancias vegetou.

Capitulo III	 Agua-raz

Art. 3.• A estenda de terebentina 4
empregar, deve:

a) ser pura, ter cheiro earacteristico,
ser incolor e evaporar-se rapidamente;

b) ser guardada ao abrigo do ar, em
frascos hermeticamente fechados;
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e) uma gotta agua-raz em uru pa-
pel, após a evaporação, deixai-o sem
mancha;

d) juntando-lhe benzina ou chlorofor-
mio e brornio, não se alterar;

c) agitando-se com agua destinada,
não augmentar de volume.

Capitulo IV — Apparelhos sauitarios

Art. .1.0 Os apparelhos sanitarios se-
rão de ferro esmaltado e de louça, de
typos approvados pela Inspectoria de En-
genharia Sanitaria.

§ 1.° *Serão de ferro esmaltado: az ba-
nheiras, os despejos e as pias; de louça:
os lavalnrios e W. C.

§ 2.° Os apparellios terão as seguintes
dimen.sões zninimas:

• Banheiras — de G' — série. B.
' O empreiteiro collucal-as-ha em cai-

	

xas de frontal de tijolo revestidas de	 Art. 9.0 O chumbo a empregar deverá	 Capitulo XV — Ladialbos
azulejo branco; fornecerá e collocara satisfazer ás seguintes qualidades:
duas torneiras, esgoto, ladrão e	 mistura-
dor de agua.

Despejo too americano — 315 x 585
inlm., com caixa de frontal revestida de
azulejos.

Pia n. 3 — Assentes sobre suppartes
de ferro fundida esmaltado com tampo
de marmore.

Lavatorios — 430x55 mim. de John-
son Brothers Ilanley Ltd. ou equivalente.

Vasos de latrina — Poderão ser apro-
veitados os existentes que estiverem per-
feitos, bem como caixas de descarga o
accrs.sorios.

Art. 8.0 Deve a cal a empregar olm-
decer ás seguintes condições:

a) ser de pedra, da melhor qualidade
is isenta de quaesquer impurezas;

b) será extincta na obra onde deve
chegar bem secca e em estado virgem;

c) para a exlincção, um volums de cal
terá 2,7 a 3 volumes dagua;

d) um hectolitro de cal em estado
plastico só deverá contar 63 kg. de cal
de pedra;

c) será recusada a que ficar mal ex.-
tineta ou a que se achar carbonatada;

1) para os rebocos internos a arga-
massa será de cal de Cabo Frio de pri-
meira qualidade.

Capitulo VIII — Cal	 Capitulo XIII — Escaiiités

Art. 13. Será empregada a escaióla
cimento, ror)) armação metallica, bera
pollida e brunida.

Capitulo XIV — (eY.ssu

Art.. 15. O gêsso a empregar terá as
seguintes qualidades:

a) de péga rapida (de sete a 10 mi-
nutos), isento de areia;

b) doce ao tacto, adherente; apertado
na mão consers ar a fórma dos dedos;

c) a pasta de gèsso depois da p('ga
deve resistir á fracção 8 kg. por cm2, no
minimo;

d n não ser mal cosido poroso). nem
cosido di s mais (não absorve , bom a

Capitulo IX — Chumbo	 agua).

a) ser puro; eludi e maleavel e ao r5.0.A:rf. 13. Os ladrilhos a empregar se-

cortar apresentar stiperf icie brilhante 	 .
branco-azulada.	 a) cerato ires,	 resiste!, t es, duros, de

Paragrapho unico. Em folhas serão massa huniogenca e , II . cór uniforme;
estas de espessura uniforme, sem fen- 1); de face pertnitamente plana, sem
das ou rasgaduras. Em canos de espes- fendas, manchas ou falhas m: de tatua-
sura uniforme, sem depressões nem fa- ulmos iguaes e . ' de arestas vivas;
limas,	 c) de porosidade maxima de 0,5 %.

Capitulo X — Cintento	 Capitulo XVI. — Madojnis

Art. 10. O cimento a empregar de- 	 Art. 16. Será empregada a madeira
verá satisfazer às seguintes condições: 	 seguinte:

a) invariabilidade de volume;	
1, para madeiraniento:

Capita/0 I' — Areia .	 • b) densidade niinima absoluta igual maçarandub 	 naa (vermelha e atrella), ipê
.!trar:bit (rosa, an:arello e vermelho),

a 3;
Art. 5.0 A areia deve possuir as se-	 c) residuo maximo:	

(mirin), atuarello, roxo, una e cascudo).

gi iintes qualidades:	 iça peneira de 900 malhas por em?, guarittei (preto e roxinlio), peroba (rosa

a) grãos de differentes taanhos: ser " 50 ;	
ou amarellal, sucupira (parda. açO, mi-

m
siliciosa ou quartzosa;	 Na peneira de 1.900 malhas por cm2, rim da Narzea` e pinho Riga:

b) não ter materias terrosas, substan- 20 50 ;	 2, para esquadrias:

tias organicas, saes deliquescentes ou 	 d) a péga da pasta normal de cimento	 Cedro;
outras impurezas, admittindo-se até .1 não deverá começar antes de meia hora.
por cento de argilla em pó; 	 nem terminar antes de troa horas, nem	

, para marcos e tacos:
Sucupira, pe	 rroba, eanella .mareizt, pre-

mie-c) será lavada o numero de vezes e- depois de 12 horas;
e.essario á purificação; 	 e) nos ensaios de resistencia da arga- ta, 4 

sassafraz e vermelha);

d) deverá passar toda na peneira de massa normal (1:3 em peso) deverão ser 	
, para soalhos:

Acapú. piquiá, tapinhoarn, peroba e
2 mim tio diarnetro quando 'fôr desti- observados os seguintes resultados: 	 giarahú;
nada a revestimentos e nas peneiras:	 1, após seta dias de endurecimento nos 	 5

De malhas de 4,1nlm76: não menos de ultimos seis dias immerso em agua doce: 	
, para lambris e outras applicações

que 85 50 em peso; não mais do que	 A' tracção, 12 kg por	 deterniinada pela 	fiscalização.cm2;	
que dependam dc effeilo decortrivo, será

30 % em peso;	 A' compressão, 120 kg. por cm2.
Do malhas de 0,mln)297: não menos	

Paragrapho unico. Estas madeiras de-

do que 10 % em	 m	 mpeso; não ais do que	
2. no fim de 28 dias de endureci- vem apresentar as seguintes qualidades:
ento, de que os ultimas 27 em agua	 a) desprovidas de brancos, nós, fendas,

3 % em peso, quando se destinar a ar- doce: ventos, furos de broca ou outros quaes-
gamassas de alvenarias e de concretos.

A' tracção, 15 kg. por cm2; 	
que, defeitos que prejudiquem a resis-

A' compressão, 150 kg. por cite?. 	
t encia ou a apparencia;

Capitulo X/ — Cotias

	

	 h) estar completamente secca; devendo
para obra de tôsro terem sido as ar-

Art . il. As voltas a empregar devem vores abatidas h 	 ma já u armo e•para obra

a) ser natural, de boa procedencia;	
ser:	 1)mm:a ou limpos ha Ires antros, no mi-

sobre o tijolo traço amarello" e não ne- peixe, de pergaminho e de raspas de pel- ninnt.
b) de apparencia gordurosa e deixar	 a) de origem animal (de couro, de

Capitulo X I:// — Material erial electrie
gro•	 lira). 

	 ''

• Paragraplio unico. A quantidade de	 § 1.0 As de couro terão cC.Ir uniforme,	 Art. 17. o material electrico obede-
betwile e de areia a juntar, quando pre- sem manchas; fractura vitrea. Nagua de- cará a todas as prescripções technicas da
parado para ser aplicado, será deter- vem inchar sem se dissolver e seccar sem Inspeetoria Geral de Illuminação.

•minada pela fiscalização, 	 diminuir de peso. 
§ 2: As de peixe	 (gelatina) serão

Capitulo VII — Azulejos

	

	 • transparentes, de brilho nacarado, dissol- 
Capitula XVIII — Material reromico para

esgoto
vendo-se em agua quente sem deixar re-

Art. 7.• Os azulejos a empregar de. •A(luo.	 Art. M. O material ceramico para -ê.i.
vem: 

a) ser bem cosidos, duros, sonoros, ré-. 	
Capitulo XII — Cobre	

goto deve satisfazer ás seguintes condi-.
t:r./PS

sistentes, impermeaveis e de espessura	
a) barro vitrificado ou grès, composT1

Art. 12. O cohre a emprot.amr será;
e tamanho uniformes;	 cão lioniogenea;

b) ter a face visivel perfeitamente	 a) maleavel e sem liga;	 b) impermeabilidade relativa, não.dgio

plana, sem manchas, fendas ou falhas; 	 b) em folhas bem planas, mie espes- vendo exceder a 0,03, _o augmento 18

arestas viras e vidrado uniforme, sem sura uniforme, sem fendas ou rasga- rezo, quando mergulbam11 nagua durantj

pialtilações ott. depressõee,.	 duras.	 .48 horas;

Capitulo VI	 Asphalto
Art. G.° O asphalto a empregar deve

satisfazer ás seguintes condições:
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c) resistencia	 ieso hydrauliea
duas atniwzplieras, sern iran-rmidação:

(1) R0111 elarn (pe:ndn percutido, quei-
ma uniformo, vdrilieados e enxernida-
dos por &uivo;

e) perfeitamente (ollido por dentro,
ateJencia de bolha,. escamas. fendas, sa-
lieneias e depeeSsões;

I") manilhas sensivelmente !Pe l as, sem
curvaturas de flectia superior a 0,005;
seeção sensivelmente eirculal;, tolerados
arereseimOS nas dimensões dos diame-
li s os de 0,05 . do diameiro urmuial (kl lulio;
espessura uniforme, tolerada uma dif-
'crença inaxiiiia ile 0,003.

Capitulo XIX — (deo

Art. 19. O oiro a empregar será o de
linhaça, flue terá ps seguintes quali-
dades:

a) ser puro e velho: ainarello, cór cld
ambar, bem transparente e pouco odo-
rante;

b) consersar a cite ',supria. quando:
1, fervido com unia parte de lixivia de

soda, cinco de oiro;
2, addicionando-lhe soda caus(ica;
3, dissolvendo erui aleool um. pouco de

potassa e juidando-lhe cinco grammas
de oleo, fervendo-se em seguida e dei-
tando-se Ires ou quatro grammas
(lagua destillada a solução deve permane-
cer limpida.

Capitulo XX — Pedra

Art. 20. A pedra a empregar deverá
ter as seguintes qualidades:

§	 Pedra britada:
a)* ser resistente e angulosa;
b) limpa, sem terra, pó de pedreira

Ou outra qualquer impureza;
c) para cimento armado, ter dimensões

;variadas e faes que os fragmentos pos-
SRM penetrar entre as barras e os varões
da estructura inetallica e entre estes e
a fóirma, devendo passar todas por
malhas de cinco eentimetros de diame-
tro; em caso do grandes massáços e para
a camada impermeavel deve passar em

	

crivo de orifício de seis eentimetros,	 •
5 2.° Pedra para alvenaria:
a) ser resistente e ter dimensões mi-

rumas de 0,m3.030;
19) ser isenta de terra, crosta decom-

posta ou quaesquer impurezas; ao cio-
:que do inartello desprender som claro;
lascar-se e não se esmagar com a pan-
cada;

c) apresentar leito e sobreleito e os
paramentos riu esquadria approximada
com estes.

Capitulo XXI — Seceantes

Art. 21. Os seccantes devem ser de
..bom fabrico, incorporarem-se ás tintas
' e não as manchar. Podem ser liquides

ou solides, conforme convier á tinta,
.sendo de preferencia empregados os so-
lides nas tintas claras e os líquidos nas
escuras.

-Paragrapho unico. A quantidade rua-
:cima do seccante a juntar ris tintas será
determinada pela fiscalização.

.Capitulo XXII — Telhas •

-Art. 22. As telhas a empregar serão
de typo feancez:

o) leves, planas e terem as superficies
disaS;

doresa r re-islencia eonvenississ;
f saci ira	 et-menta	 earart eri -d ira,

epresentando gra( fino. cempai to. isco-
ia fie Itlitecii:N

(1 )	 11:1211a iii ria II( e 	 i heras.
(Signa alisei vido nãe deverá ex-

cede r ri um (parto do volume ',s(peie.

Cepi/u/o XX///	 ri)ityls

Art.	 1. As tintas a empregar lerão
as seguintes qualidades:

a) serem fixas, cobrirem os materines
sobre que se appliear:

b) lerem intensidade luminosa:
C ) diluirein-se hem nos o! i. sendo

insoltiveiS

(1) não se decomporem em presença dr
outras tintas ou dos liquidos com que se
tilisierarern;

e) applieadas sobre a superlieie lisa
de um vidro, após o seu preparo. não de-
verão apresentai- granulações.

Capitulo XXIV — Tijolos

• Art. 24. Os tijolos a empregar são de
argilla e terão as seguintes qualidades:

a) berti cosidos (requeimados). leves,
duros, sonoros, de tamanho uniforme e
não vitrificados;

b) de tamanho igual e de dimensões
minimas de 23cm x Ilcin x 7;

e) faces planas e arestas vivas:
d) á fractura apresentar grão fino,

sent .manchas e de cõr uniforme;
e) immerso nagua durante 24 horas,

o volume dagua absorvido será de IR
do volume proprio. no minimo; •	 -

f) resistirem 30 kg. por em2, no mi-
nnno.

Paragrapho unieo. A juizo da fisca-
lização poderão ser empregados tijolos
silico-calcareos ou' de agglomerados de
jórra ou brita com argamassa de ci-
mento.

Capitulo XXV — Vernizes

Art.s 25. Os vernizes a empregar de-
vem satisfazer ás seguintes condições:

a) serem conservados em recipientes
bem fechados;

b) seccarein rapidamente, formando
uma camada • fina, lisa, dura, transou-
rente e brilhante;

c) não estalar nem fender.
Paragra.pho tinico. Em applicações

exteriores será empregado o verniz de
oleo; inlerioriiiente o verniz de essencia
ou a encaustica.

Capitulo XXVI	 vidros
•

Art. 26. Os vidros a empregar serão:.
a) claros, transparentes, sem man-

chas, bolhas ou arranhões;
b) bem desempenados e de espessura

uniforme de 3 a 5 m/m.

*mu II(

Execui..ão dos scrvico3

Art. 1.° Os trabalhos serão inteira-
mente executados de accôrdo com o pro-
jecto apresentado na oceasião de con-
currencia, detalhes constructivos e ar-
ehitectonicos opportunamente forneci-
dos pela fiscalizarão e de conformida-
de com o caderno de encargos e as es-
pecificações.	 •

to pilai') 1 — Ariti((rius

\••'.'	 t'r

pra eli	 oh madeira e irritas de ai- •
mofada.: d, madeira laqueada. eolioca-
do ti' . arei i	 n .111	 /

(.((	 illt, II — Isre plmi luiitu ( 1(,.5 I raboll hos

Art	 3." 0 eruutuiuiluiro u	 rt , S1)011Sa n el
por qualquer erro de Ineação ou de

sendo per sua cuida os tra-
balhos de rectificação. para que fique a
rt,ir-lrtirt;flo. ( tont ro &les n int.10s tio	 ¡Iro.

ussi/e/e ///	 .11 rem( rittft

Ar!. S. N n l ellee n ez ilus grandes calo-
res as alvenarias serão frequentes e li-
geiramen1 o regadas.

Art. 5." Na estaçãu riu uvusa ii emprei-
teiro deverá abrigar a superficie das
alvenarias com folhas de zinco, esteiras
ou lona.

Art.' Cs' Quando se tivri de applicar
sobre as aheriarias já serras, alvenaria
nova, a superfieie da antiga que tivec
de ficar em contacto com esta será cid-
dadosainenie asseiada, regada e até la-
vada, caso seja preciso.

Art. 7.° Em todas as superficies
obra o paramento quando acabado de-
verá ficai . limpo de piastras e nodoas
de argamassa, assim como de poeiras
e de outros corpos estranhos.

Capi(ulo IV — Alvenaria de pedra

Art. 8.* A alvenaria de pedra será
executada do seguinte modo:

a) as pedras empregadas lerão leitos
desgalhados ou cortados a martello, e
assentes, depois de bem molhadas, em
argamassa bastante, para .que compri-
mida, esta reflua pelos lados, senda
calçadas com lascas de pedra dura de•
fórma e dimensões adequadas; .

b) estas pedras serão assentes por
e,aniadas respaldadas horizontalmente,
havendo o necessario travamento nu
amarração entre as pedras de cada fia-
da por meio de "tição". de comprimen-
to, sempre que Sor possivel, igual á
espessura da parede; •

c) as pedras deverão ser complet(-
mente envolvidas por argamassa de mo-
do a ficar a alvenaria completamente
massiça, sem vasio ou interstieio a/.
gum;

d) cada In de alvenaria terá 4001 do
argamassa fi. 5.

Capitulo V — Al?..enaria ffC tift,l(i

Art. 9.• A execução das alvenarias de
'tijolo terá de satisfazer ás seguintes
condições:

a) os tijolos a empregar serão bom
molhados em tempo nunca menor de
cinco minutos nein maior de duas lio-•
ias;	 •

115 as juntas, quhr horizontaes quer
s'erticaes, não excederão a uni cent Une-
tro e serão invadas com a ponta da co-
)lier. de modo a que o embeiço a(lhira
solidamente;

c) as saliencias superiores a 3cm. se-
rão balanceadas em .tijolo;

(1) os tijolos serão assentes em leild
de argamassa de forma que esta reflua
em todos os sentidos quando os tijolos
forem levemente batidos;

e) todas as veégas serão de concreto
armado;
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• () os arcos de alvenaria de tijolo se-
rão formados por anneis concentricos,
ficando as juntas em desencontro na
direcção normal do intradorso do arco,
com argamassa n. 2;

g) esta alvenaria será executada com
argamassa n. 3..

Capitulo VI — Andaimes

Art. 10. Os andaimes deverão erre-
reeer conforto e absoluta segurança aos
operados; com ~Mas commodas -que
dem hal 'access° aos differentes tra-
balhos em andamento e a permittir
fiscalização.

•
Capitulo .1, — Argamassas

•
'Art. 11. A confecção das argamassas

a empregar obedecerá o, seguinte:
a) serão preparadas sob coberta en-

xuta e em taboleiros de madeira;
b) a dosagem sed fielmento obser-

vada;
c) a mistura de cimento ou cal com

areia será feita a aee,co e do modo mais
perfeito, sendo . a quantidade de agua
estt•ictamente necessaria para que a
argamassa fique com consistencia pas-
tosa e firme;

d) a gua será addicionada pouco a
pouco, de modo • áquella consistenda
ser obtida pelo ~amamento e não pelo
encharcamento dos componentes;

e) serão preparadas em quantidade
*de accerdo com as necessidades diarias
e de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas;

1) será rejeitada e inutilizada imole-
diatamente toda a argamassa que apre-
sentar signaes de ter começado a • en-
durecer, sendo vedado reamassal-a após
humedecimento;

g) nas occasiões em que a tempera-
tura for muito elevada ou houver for-
tes ventos, as argamassas deverão ser
constantemente molhadas;

h) a argamassa retirada ou cabida da .
alvenaria em execução não poderá ser
de novo empregada;

i) os traços das argamassas a serem
applicadas, serão:

N. 1, cal de Cabo Frio e areia, par-
tes iguaes;

N. 2, cimento Portland e -areia, 1:3
em volume;

N. 3, cimento Portland, cal e areia,
1:3;8 em volume;

N. 4, cimento Portland, cal e areia.
1;3:6 em volume.

Para calculo destas bases attribue-se
ao cimento a densidade apparente de
1,4.

Capitulo VIU — Calhas

Art. 12. As calhas a empregar serão
de cobre.

§Ç. Terão no minimo 13 cin. dc lar-
gura e profundidade de 7 em. devendo
apresentar o nivel• de seu bordo exte-
rior mais baixo de que o de bordo ia- •
fedor. colocadas sobre grampos espa-
çados de lm,00, no maximo, com decli-
vidade tão uniforme quanto possivel
não Inferior a 1:120. A cada 1m2 de
projecção horizontal de cobertura de-
verá corresponder a tema	 arca de
facção transversal de calha. 	 •	 •

§ 2.* As aguas das calhas para os con
duetores serão reCebidas por interino
dio de bacias de cobre.

capitulo /X — Conductores

Art. 13. Os conduet,ores serão de co-
bre, sempre que for possivel, appa-
ren les .	 -

ParagraCho unico. Terão a secção
correspondente de icrn2 de projecção
bofizontal de cobertura.

Capitulo X — Cansdizaçâo de agua

Art. 14. O pavilhão terá 3 caixas
de agua de 2.000 litros cada uma, colo-
cadas de accerdo com a fiscalização.

Art. 15. As canalizações de distri-
buição serão de diametro interno de 1",
314" o 518"

'
 conforme o caso.

Art. 16. Nos pisos das camaratas ha-
verá uma tomada de agua para adaptais
mangueira de 5/8"..

Capitulo XI — Canalização para gaz.

Art. 17. A canalização para gaz será
collocada de modo a servir aos fogões
na cozinha de dieta e aos aquecedores.,

Capitulo XII — Canalização de esgoto

Art. 18. Será instalada' a rade do
esgoto de accórdo com o Regulamento
Sanitario, • para servir aos apparelhoa
indicados no projecto.

• Capitulo XIII — Courela armado

Art. 19. Os calculos de cimento ar-
mado serão . apresentados á fiscalização
antes da execução, obedecendo ás pre-
scripções technicas do Regulamentb da
Construcções da Prefeitura do Districto
Federal.

Capitulo XIV —.Cobertura

Art. 20. A cobertura será de telhas de
typo marielliez, Sendo estas

o) apoiadas em ripas bem esqua-
driadas de secção uniforme e conve-
nientemente espaçadas;

1)) cortadas nos lards de modo a fi-
car a linha de corte bem recta e sem
denticulados;

c) cuidadosamente sobrepostas e eu.,
•caixadas.

Paragrapho unico, O assentamentas
será feito, simultaneamente, em aguas
oppostas do telhado.

. Capitulo XV — Emboços e rebocos

Art.. 21. Os emboços e rebocos serão
executados do seguinte modo:

a) as superficies a emboçar deverão
ser limpas com vassouras e em seguida
lavadas de modo a retirar todas as sub-
stancias que prejudiquem a adberen-
eia da argamassa, sendo depois fustiga-
das a vassoura com argamassa liquida;
• b) será depois executado o emboco;

• prtsjectando-se com força a argamassa
a colher o esmagando-a de encontro á
"superficie;

e ) o embotas terá 10 mim de espes-
sura, com argamassa n. 3;

d: a superfieie do emboço • deverá fi-
car aspera e rugosa de modo a adherir
bem o reboco;

o reboco será executado sómento
quando o andino estiver bem secco •
tetss a espessura de 5 mim;

/) a superricia do rabino será per,.
feitamente aprumada e alini:ada, não
apresentando fèndiihado 'alguns

g) o reboco interno será com arga-
massa n. 1, de superficie lisa e polida
com nata de cal de Cabo Frio; o externo
com argamassa •n. 2 e mais a cer que
a fiscalização determinar..

.; Cap(tuto XVI --- Descida de lixo

'Art. 22. Será feita de manilhas de
12", tendo as entradas de ferro galva-
nizado ou nickelado.

Capitulo XVII — Descida de roupa suja

Art.. 23. Será de cimento armado corh
"entradas de ferro galvanizado ou ni-
kelado.

Capitulo XVIII — Esquadrias

Art. 24. As esquadrias serão intei-
ramente de accOrdd com os detalhes

• fornecidos pela fiscalização:
stj serão de cedro de espessura de

3 anu.; os marcos e rodapés de canella:
b) serão pintadas a oleo com as demão

que a fiscalização achar convenientes;
c) as fechaduras serão embutidas.	 •
Paragrapho unico. As peças para as

esquadrias deverão ser cortadas e ex-.1
postas ao tempo dous meses antes da
sua preparação para angrikdar; ficared
engradadas durantes tias mezes, findos.
os quaes poderão ser assentadas.,

Capitulo XIX — Ferragens .

• Art. 25. Serão de primeira gualda.
de, a escolha da fiscalização,

Capitulo XX — Forros.

Art. 26. O forro a empregar será de
cimento armado com tela metallica pre-
gada sob barrotes de secçÃo convenien-
te, espaçados de accardo com a téla
empregar.

paragrapho unico. A chapaçãõ da'
tela será feita pela parte superior com
argamassa de cimento e areia de 1,4 e.
o ernboço pela parte inferior da tela
com a mesma argarnaása; o reboco com
argamassa de Cabo Frio.

Capitulo XX/ — InatalluJes de agua.
quente

Art. 27. .0 empreiteiro collocare
aquecedores para fornecer agua quais,
te para Os banheiros.

Capitulo XXI/ — Imediação electrica

Art. 28. A instalação eleetrica será .
feita de ~ardo com o Regulamento da I
Inspectoria Geral de Iluminação.

§ 1.* O quadro geral de distribuição
Será colocado no hall,

§ 2.* Todas as lat»padas terão inter..
ruptores embutidos na parede coni•eliagii
pa de metal niekelado.

§ 3.* A canalização será embutida nt(sSi
paredes e feita de ',nos de aço de iff-,1
ar, 114" e 1 112" com as necessariaç
caixas de derivação, para o seguinte;

Camaratas, 2 centros, 2 tomadas..
Passagens, 1 centro.
Installacões saltitarias, 2 centros. %. •

• Quartos, 1 centro, 1 tornada.
Sala para pnvinnul IniraN; i centro, I* -

tomada.
Quarto do em rerine [tos, 1 centro.
Cozinha de dieta.. I centro, 2 tomass

dás.	 •	 I.	 .
" porão, 4 centros.
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Capitulo XXii1 — Ladrilhos e azulejos

Art. 29. Os ladrilhos e azulejos sel.
No •flo colloeados com argamassa n. 6 de-
!quis de bem molhados.

Paragrapho uniJo. Serão assentes do
rjmodo a ficar a superficie bem desem-
..penada e as juntas perfeitamente
1•uaes.

Nota — Os azulejos a empregar se-
•rão os que forem retirados da enfer-•
paria.

Capitulo XXIV — Madeirament6

Art. 30. O madeiramento será todo
'executado de accórdo com os detalhes
fornecidos pela fiscalização.

§ I.° As emendas das peças de ma-
deira serão as mais simples possiveis,
cuidadosamente feitas, terão justaposi-
ção das superficies em contacto sem
interposição do calços.

§ 2' Os furos para passagem de pa-
rafusos e cavilhas deverão ter exaci.a-
mente os mesmos diarnetros destes.

§ 3.° Evitar que a madeira rache.
Antes de cravar os pregos deverá :or
feito primeiramente o furo com verru-
ma de diarnetro pouco inferior ao
prego.

§ 4.° A ligação das pernas com a li-
nha das tesouras levará braçadeiras ou
parafusos com porcas; ,na ligavão do
pitndural com a linha terá estribo.

Capitulo XXV — Pavimentação

Art. 31. Os pavimentos serão:
a) de ladrilhos ceramicos: as ins(ai-

'ações sanitarias, a cozinha de dieta e
a sala para pneumothorax;

b) de konit: todos os demais pavi-
iDentos.

Capitulo XXVI — Pinturas

'Art.. 32. As esquadrias velhas serão
cuidadosamente raspadas, betumadas;
uma demão ernmassada e lixada, rece-
bendo depois tinta a oleo com as demão
que forem necessarias ao perfeito aca-
bamento.

Art. 33. Os nós serão queimados com
verniz "Kaotting Marnisch" de Nobles

Hoare ou equivalente.
• Art. 34. As paredes serão pintadas

oleo e* os tectos a gesso e cóla.

Capitulo XXVII — Rochipée

Art. 35. Os rodapés serão de loonit.

Capitulo XXVIII — Soleiras

36. As soleiras serão de esoaióla.

TITULO IV

Capitulo unica

'fr 'Artigo unico. O empreiteiro deverá
fentregar o edificio inteiramente orem-
/no, de accórdo com as especificaçõe;,
/o caderno de encargos e as plantas ap-
provadas pelo Sr. director geral. pela
.inporlanciii global a que	 propoz,

não lhe assistindo direito a accrescima
algum, seja por cpie motivo fôr.

Departamento Nacional do Saude Pu-
blico, 13 de abril do 1927. — Sousa
Aguiar, engenheira) de 2° classe.

Corpo de Bombeiros do Districto
Federal

r:ONCURSO DE MEDICO CIRURDI.W.

De ordem do Sr. coronel commandan-
te e de accórdo com os arts. 68 a 70, do
decreto n. 16.274. de 20 de dezembro
de 1023, faço publico que a partir de 14
de maio proximo vindouro até o dia 20
desse mesmo rnez, se acha aberta a in-
scripção para o concurso de cirurg.ão,.
afim de preencher uma vaga de 1" te-
nente do Serviço de Saude desta corpo-
ração.	 •

As inscripções serão feitas na Secre-
taria do Corpo, a requerimento do candi-
dato dirigido ao Sr. coronel comman-
(tante, cle n endo ser juntos ao dito re-
querimento os documentos exig'dos pelo
decreto acima citado e que serão os se-
guintes:

I. Diploma de doutor em medicina
por urna das Faculdades Officiaes.

Folha corrida.
III. Prova de ser brasileiro e de não

ter mais de 35 annos de idade.
IV. Caderneta de reservista ou cer-

tificado de alistamento militar, na for-
ma do decreto de 4 do janeiro de 1923.

No acto da inscripção, o candidato se-
rá mandado á inspecção de saude, e si
a inseripção for feita por procuração. o
candidato deverá ser inspeccionado antes
de encerrado o prazo de inscripção.

As meterias do concurso constarão do
seguinte :

a) de urna prova escripta sobre um
ponto sorteado entre quinze de patholo-
gia cirurgica, sobre assumpto corrente
de cirurgia e formu:ados no acto, pela
commissão examinadora, dando-se para
essa prova o prazo de quatro horas, que
será improrogavel;

b) do uma prova de medicina opera-
torta, sobre cadaver, em quinze pontos
formulados no acto, requisitando o com-
mando ao director da Faculdade de Me-
cbcina o respectivo material para sua
execução em um dos respectivos amphi-
theatros;

c) de uma prova pratica de clinica
cirurgica, para cuja execução serão sor-
teados os doentes (do hospital da cor-
poracão ou de outro hospital, a juizo da
commissão), e os candidatos terão duas
horas para justificar, em lige'ro resumo
escripto. o seu juizo cliniro, requisitan-
do o auxilio de todos os meios disponi-
lieis, a seu alcance, si assim julgarem ne-
cessario para completar o seu diagnos-
tico;

d) de uma prova oral estudada com
vinte e quatro horas de antecedencia,
sobre quinze pontos de pathologia eirur-
gica, sorteados entre os formulados no
acto de cada prova, pela cornmissão exa-
minadora, devendo os candidatos fazer
a explanação publicamente durante meia
hora.

O d'reito do candidato classificado á
nomeação não subsistirá além de um an-
no, contado da data em que terminar o
concurso por elle prestado.

Directoria do Ser viço de Saude, em 13
de abril de 1927. — Tenente-coronel
Dr. Arthur José de Andrade Bastos.

IlINISTEMO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. I'. 1.

GONCUIMENCIA PUBLICA

1 — De ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, cornmunico
ios interessados que, na dia 5 de maio
do corrente armo, ás treze (13) horas,
na sala das sessões da Commissão de
Concurrencias, serão recebidas e aber-
tas as propostas para o fornecimento a
este ministerio, de "Um grupo electro-
geneo" para o guindaste do batelão da
Directoria do Armamento. •

2 — A coneurrencia será presidida
pelo vice-director de Fazenda, e as pro-
postas serão) dirigidas ao presidente da
Commissão de Concurrencias em ires
vias, sendo a primeira sellada. com os
preços por extenso e em algarismos,
sem emendas, rasuras ou cousa que
canse duvidas e encerradas em enve-
loppes lacrados.

3 — Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de existem.
eia legal e inscriptas na Directoria de
Fazenda, de aecôrdo com o artigo 15 do
regimento interno, mandado executar
pelo avi so mi.  5.268 A, de 31 do dezem-
bro de 1921,

— As propostas serão abertas em
presença dos concorrentes, nenhuma
será acceila fóra • dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 7'18 o 749, do decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro de 1922,
ficando os concorrentes sujeitos a to-
das as disposições desse regulamento.

5 — Os concurrentes apreseetarlo
com as propostas documentos provan-
do que depositaram na pagadaria de;to
rninisterio até ás 13 horas da 'espera
do dia da econeurrencia. a importancia
de ires contos de réis (3:000$000), para
garantir a assignatura do contracto,
innpartancia essa que reverterá para a
Fazenda Nacional, no caso do preferido
recusar-se a assignar o referido coa-
tracto.

6 — O concorrente preferido fará
urna caução de 5 % sobre o valor total
da obra para garantir a fiel execução
do contracto que assignar.

7 — As bases technicas para o for-
úccimento acima são as seguintes:

a) n grupo electrageneo a ser forne-
cido ó para o funccionamento do guin-
daste do batelão da Directoria do Ar-
mamento;

b) deverá obedecer ás seguintes ca-
racterislicas geraes:

Typo estacionario;

Motor conjugado a um dynamo de
Cerca de 30 KW e 220 volts;

c) deverá ser fornecido completo, com
rhaostato, embasamento, sobresaleutes
lisuaes e ferramentas precisas;

d) deverá ser, pelos concorrentes,
montado inteiramente a bordo do bate-
lão, e a elles caberá ainda fazer todas
as ligações nee.essarias" para o perfeito
funccionamento do guindaste:

e) os concurrentes poderão obter na
Directoria do Armamento todos os cá-
clarecimontos cie que a respeito heCe3n
si tarem;
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1) tudo quanto se relacionar com O
fabrico, acondicionamento, transporte,
frete, seguro, embarques e desembar-
ques do grupo ou peças relativas, e
mais, com o seu desembaraço alfande-
garfo e com quae,squer despezas de ar-
mazenagem, expediente, ou outras, que
ao dito desembarque sejam relativas,
correrá por emita dos eoncurrentes; -

g) a responsabilidade Os coneurren-
tes, quanto á guarda do material, só-
mento cessará quando o grupo e mais

.peças tenham sido desembarcados, onde
determinar a Directoria da Armamento,
e, salvo o eventual uso da cabrea, cor-
rendo: ainda, por sua conta, o transpor-
te, de bordo ou do cães do porto, para
o local determinado;

h) o Aliniaterio da Marinha fornecerá,
caso necessarlo, a eabrea e o seu ser.
viço;

i) o material empregado no fabrico das
differontes peças será todo elle de me-
lhor qualidade;

5) a mão de obra será a melhor pos-
sive' para o genero de trabalho a que se
tiver destinado;

k) os concurrentes deverão opportu-
namente apresentar á Directoria dç En-
genharia Naval documentos que com-
provem, com inilludivel segurança, a
excedei-leia do material e a sua perfeita
adaptação aos fins para que foi appli-
cedo;

t) coneluida a montagem do grupo e
respectiva ligação ao guindaste, será
elle submettido, antes de sua entrega,
ás provas de funccionamento que forem
prescriptas pela Directoria do Arma-
mento, e correndo por conta dos con-
currentes quaesquer despezas de com-
bustivel, lubrificantes, ou outras. que
ás ditas provas sejam relativas;

m) o pagamento será em duas presta-
ç5es: a primeira metade após o desem-
barque do grupo e mais peças no local
designado pela Directoria do Mn/emen-
to, a que se refere o item g), e a :tecei-
tacão, por parte da Directoria de Enge-
nharia Naval dom documentos cilados no
iteni k); a outra metade, quando forem
Receitas, por parte da Dirutoria do Ar-
mamento, as provas especificadas no
item 1);

• n) o prazo, que deverá ser o ininimo
possivel, será uma das condiçõe3
preferenc ia .

Commissão de Ganciirrenciaa da Di-
rectoria de Fazenda. en, 18 de abril de
1927. - Raul Cubra' de Isicerdel. secre-
tario.

Directoria de Fazenda

CONCURREMA PrBLICA

De urdem do Sr. vice-ahmrante
director geral de Fazenda. communico
aos interessados que no dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas, na mia das sessões
da Commissão le Coneurrencias, serão
recebidas o abertas as propostas para
fornecimento a este minisleriu. de um
guincho a vapor para a morteira do Ar-
senal de Aliwinlia do Estado de Matto
(Ároaso.	 •

A •uneueeencia será presidida pelo
vien-diree!oe de Fazenda. o as propos-
t.as serao airweas no presidente da
COM111ifidw, cai tres vias. sendo e pri-
meira :,diada. vont os preços por ex-
1 ei,- c cai a leariiuus, 6(ml emendas,
rasuras ou coisa que cause duvidas, o
encerradas em enveloeoes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de existen-
cie legal e inscriptas na Directoria de
Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do
regimento interno mandado executar
pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes, .nenhuma será
ancila fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
arte. 748 e 749 do decreto n. la.783, do
8 de novembro de 1922, ficando os con-
~rentes sujeitos a todas as diaposiçõea
desse regulamento.

5. Os coneurrentes apresentarão com
as propostas documentos provando que
depositaram na pagadoria deste minis-
teria até ás 13 horas da vespera da
concurrencia, a importancia de tres
contos de. reis (3:000000), para ga-
rantir a assignatura do contracto, im-
pertencia essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido
recusar-se a assignar O. mesmo contra-
cto.

6. O concurrente preferido fará uma
caução de 5 • i° sobre o valor total da
obra para garantir a fiel execução do
contracto que assignar.

a) O guincho se destina á mortona do
Arsenal de Marinha do Ladario, no Es-
tado do Matto Grosso;

b) o apparelho será fornecido com-
pleto, em suas menores partes: guin-
cho propriamente dito, renhiu, caldei-
ra, injector, bomba manual de alimen-
tação, estralheiras, . cabos, cadernaes
accessorios pertences sobresalentos, etc.:
etc., e em fórma • tal a permittir, ape-
nas seja installado, o seu immediato,
perfeito e permanente funecionamento;

c) deverá obedecer ás seguintes cara-
eteristicas geraes: peso effectivo a sus-
pender ou arriar, 1.000 toneladas;
rampa, 5 "I"; comprimento de carreira.
125 metros; força da machina, 30 a 35
IIP:

d) os concurrentes poderão solicitar
na Directoria de Engenharia Naval os
esclarecimentos de que a respeito ne-
cessitarem;

e) tudo . quanto se relacionar com o
fabrico, acondicionamento, embalagem,
transporte, frete, seguro, embarques e
desembarques das partas ou peças do
apparelho, e mais. os direlloa aduanei-
res. e qeaesquer despelas de armazena-
gem, expediente ou outros relativas ao -
deseinharnço alfandegario, correrá tudo
por conta dos concurreates;

() a responsabilidade los concorrentes
çeinenf e cessará quando as ditas partes
ou peças tenham sido deF.ernbareadas
no cães do Deposito Naval, e, salva o
eventual uso de cabrea, correndo ainda,
por- sua pente, o transporte; de bordo.
ou do cães do porto. para o dies do
Oeposito;

e, O AI:nisto:10 da Marinha, caso no-
ei.b$11*: umiecerá a C eibIlit 8 O 13811 08C.n

VVO;
h oà concerrentes deverão fazer

acompanhar a sua proposta das rela-
tivas especificações, planos de inatalla-
Cão e desenhes de detalhe:

1) o trtiçado geral do apparelho e,
bem assim, as disposieões de seu ftm-
ecionntnento. deverão obedecer mie que de
mais moderno. efficieuie. o bem 'lenha do
exista flhl genero, e devendo o regulador
traba I lio p even toa (mane) it(è1110 I t011191PS-
sol - is
j) O materia; einpeeeado no febril.°

das differentee parte,: petas será todo
elle da nielane eaajatade:

L) e mão do obra será a melhor pos-
sivel para o genero de trabalho a que
Ae tiver destinado;

ij OS concorrentes deverão opportu-
namente apresentar á Directoria de En-1
sonharia Naval e passados por corpora.
ções de renome mundial: taes come
Llyd's Registar, ou Bureau Veritaes: do.
cumentos que comprovem, com inillu-
divel segurança, a excellencia do mate-
rial e a sua perfeita adaptação aos fins
em vista;

m) o pagamento será feito em duas
prestações: a primeira de 25 %, depois
da communicaçáo do embarque e após o
registro do contracto relativo pelo Tri-
bunal de Contas; a segunda, de 75 %,
após o desembarque de todas as partes
e peças do apparelho no cães dp depo-
sito, e, feita a devida verificação de seu
perfeito estado e sem a mais ligeira
avaria, forem então regularmente- en-
tregues e recebidas;

n) a habilitação ao pagamento de se-
gunda prestação será dada pela Diree
etoria de Engenharia Naval, e depen-
derá de duas eircumstancias: a accet-
tacão, por parte da directoria, dos do-
cumentos citados no item 1); o a regu-
lar verificação, entrega e recepção das
partes ou peças no Deposito Naval;

o) o prazo, que deverá ser o minimo
possivel, será uma das condições de pre-
ferencia.

Cornmisdi de Coneurrencia da Dire-
ctoria Geral de Fazenda, em 8 de abril
de 1927. — Raul Cabral de Lacerda. se-:
oretario.

aumweilID

Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVI;

Equipamento completo para infantarid;
typo Regimento de Fuzileiros Plavaes,

.de acardo com a amostra existente nq
Deposito Naval

1. De ordem do Sr. vice-almárantS
director geral de Fazenda, communico
aos interessados, que no dia 25 de abril
corrente, ás 13 horas, serão recebidas el
abertas, propostas para o fornecimento a
este ministerio, de: 1.350 equipamentos
completos "Afilies", para infantaria, typo.
Regimento de Fuzileiros Navaes, de ao.
córdo com a amostra existente no De.
posito Naval do Rio de Janeiro.

2. A concurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Con-
currencia, em tres vias, sendo a primei.
ra . sellada e com os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, rasuras
ou cousa que cause duvidas, e encerra.
das em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem préviamente julgadas idoneas.
do existencia legal e inscriptas na dire-
ctoria de Fazenda, de accórdo com o
art. 15, do regulamento interno. manda-i
do executar pelo aviso n. 5.268 A, dej
31 de dezembro de 1922.

4. As propostas serão abertas eni
presença dos concorrentes; nenhuma se-
rá aceeita fóra dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
arte. 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto a. 1%.783,. de 8 de novem-
bro de l92, 	 concurrentes su-

ljeitos e to:las 	 a:; det erm'ilações desse.
regulamento.

5. OS coriciirrmles alWeseláltrtte COITt
• propostaf. ductlfile:IteS provando que
•ii .: n B •4 6 2 ':11,9 na. Pagadoria deste minis-
terio, aii• ás 13 horas da veopera do dia

c:e.reae!a, a caução de 4:00;4000.
Essa caução que garantirá o forneci.
incuto supra, reverterá para a Fazerdg
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Facionat, no caso do coneurrente prefe-
rido recusar-se a entrar com o referido.
fornecimento no prazo determinado.

6. A entrega será feita na Seeção do
Itecebimento do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, o p ile serão SUbinett idlIS os
artigos, aos exames de qualidade, e ve-
rificação das quantidades.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, em
19 de abril de 1927. - Antonio de
"iro Dias , scerPlario.

Directoria de Fatenaa

oNCuititENcIA PuIsLIC.1

0,nstettc(7) de lima punir de desembar-
que no Centro de Aviação Sacai, 77

Estado de Santa Cothorimi

1. .1)r ordem do Sr. vice-almirante
director geral de Fazenda, corou-nina:a
aos interessados que, no dia 17 de maio
proximo futuro, serão abertas as pro-
postas para a construção de uma ponto
de desembarque, no Centro de Aviação
Naval, no Estado de Santa Catharina.

2. A concurrencia será presidida
pelo 'vice-director de Fazenda, nesta Ca-
pital, e a commissfio reunir-se-lia, ás 13
horas, na re spectiva sala das sessões,
onde reeeberá as propostas em Ires
vias, sendo a primeira sellada. com os
P reços por extenso e em algarismos,
sem emendas, razuras (III cousa que cau-
se din idas, e encerradas em enveloppes
lacrados.

3. Os concurrentes dos Estados de-
verão, juntamente comi as propostas.
apresentar documentos capazes de com-
provarem a sua idoneidade e capacidade
technica, bem como a importancia cor-
respondente á caução, até o dia 11 de
maio.

4. As firmas 'desta Capital só pode-
rão concorrei ., achando-se inseriptas
Directoria de Fazenda. de accordo cem
o art. 15 do regulamento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 A, de
31 de dezembro de lO21. e as dos Esta-
dos, mediante as exigencias contidas na
clausula terceira.

5. Ais propostas serão abertas em
presença dos concorrentes, nenhuma
será acceila fora dos termos deste edi-
tal e deverão trazer o preço global da
obra, bem como o prazo respectivo, que
será o menor possivel.

G. Os concorrentes apresentarão
com as propostas documento provando
que depositaram na pagadoria deste mi-
nisterio, até as 13 horas da vespera do
dia da coneurrencia, a importanvia de
5:0004;000. para garantir a apresentação

da proposta, importancia essa que re-
verterá para a Fazenda Nacional, no caso
do preferido recusar-se a assignar o
mesmo contracto. As firmas dos Estados
seguirão pelo que estabelece a clausula
terceira.

7. • As propostas deverão obedecer ao
estabelecido nos arts. 748 e 749, do re-
gulamento annexo. ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro do 1922, ficando os
concorrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.]

8. Os concorrentes apresentarão. os
orçamentos corri os precisos detalhes e
discriminações, obrigando-se á execução
exacta de todas as espçcificaç'ões e de-
senhos, os quaes farão parte integrante
do contracto, não podendo soffrer•modi-
ficações de qualquer natureza, quer na
confecção das differentes peças, quer na
qualidade do material empregado, que
deverá ser de primeira qualidade. No
caso de inobservancia de qualquer
.destas condições, será o contractanle
obrigado a proceder ás reparações exi-
gidas, podendo o Governo, no caso de
recusa ás ordens dadas nesse sentido,
chamar a si a conclusão dos leabalhos,
correndo, porém, as dèspezas por conta
dos contractanles.

9. A preferencia será dada ao con-
corrente que for julgado idoneo e • que
apresente menor preço, sem prejuizo
das vantagens technicas do trabalho.

10. A inobservancia no cumpri-
mento fiel das especificações por parte
do contractante, determinará intimação
por escripto do fiscal para demolir,
substituir, reparar o trabalho ou parte
deite, de accordo com o contraem.

11. Os trabalhos serão dirigidos pelo
contractante ou seu preposto, sendo todo
o pessoal necessario aos trabalhos de
sua livre nomeação, ficando. porém. ao
Governo o direito de exigir a dispensa
ou retirada do serviço de qualquer em-
pregado ou operado que embarace a
fiscalização dos trabalhos ou que não se
subordine ao regimen militar estabele-
cido nos locaes em que trabalharem.

12. No caso de divergencia entre o
fiscal e o contractante. será o caso sub-
rnettido á decisão da Directoria de En-
genharia Naval, e com recurso final
para o ministro da Marinha, si essa de-
cisão não for acatada.

13. Na falta de cumprimento de
qualquer clausula do contracto, será o
contraetante passivel do trina multa do
cinco por cento do valor da obra, impos-
ta pela fiscalização e com recurso á Di-
rectoria de Engenharia Naval. No caso
de reincideneia ficará sem effeito o
contracto, perdendo o contractante a
caução e o que tiver a receber.

. 14. O contractante ficará obrigado eg
todas as despezas com andaimes, ferra-
mentas, transporte de material o pessoal
e outros serviços exigidos para eXCCLICAO
dos trabalhos; e bem assim a reparação
a sua custa de todas as avarias o estra-
gos que produzam em qualquer depen-
dendo. do Ministerio corno consequccia
da execução de qualquer serviço.

15. O pagamento será feito em duas
prestações, nas seguintes condições: a
primeira, em meio da obra, a juizo da
fiscalização; a segunda, quando termi-
nado o r.cceito o trabalho pelo fiscal.,

16. As multas em que incorrer ci
contraetante. serão descontadas das
quantias a receber, na occasião do pa.-,
gainento.

17. O contractante ficará obrigado 8
depositar na Pagadoria da Marinha a
importancia de cinco por cento sobre ei
valor total da empreitada, para garan-
tir a assignatura do contracto. bern
notem a de um por cento sobre o mesmo
total, que se destinará a atterider as des-
pezas da fiscalização.

18. As obras a serem exectiladal
constarão do seguinte:
1. Enrocarnento - Para access° a pon-

te - Pedra arr miada em lanudos;
quinhentos .3 oitenta metros cubi-
cos (58om..000). •
cos (580m1.000).

2. Nlacadainisação da superficie coa'
pedra branda, areia e compressão
(Water-bound Macadam), cento e
trinta metros quadrados, 13011)1,00.,

3. Andaime de paus roliços.
4. Concreto 1:2:1 das vigas e estacas;

vinte metros cubicos	 (20111 1,000) .,
5. Ferro preparado, dons mil e cem M-

ios (2.100k).
6. Formas preparadas. tresent os metros

quadrados (300in',00).
7. Cravação das estacas.
Plataforma de madeira inclusive viga-

mento, tudo' de lei. cento e oitenta:
e cinco metros quadrados 	
(183rn1,00).

Ferragens. duzentos Oitos . (200 kilos).,`

Escadas rir madeira de lei, duas (2 es.
cadas).

Nota - As informações e esclareci.
mentos sebre a presente concurrencia,
bein corno os desenhos da ponte, serão
fornecidos diariamente na Directoria dá
Fazenda, pelo secretario da concurren-
ria.

Directoria de Fazenda. 13 de abril dci
1927. - Norio Iteb410 de Mendimro, se.
rrelarin.

Directoria de 'Fazenda

coN(.tsa•Netn. Pt:BLICA,

Ampliação do alojamento das irmãs de caridade' no Hospital
Centrai de Marinha na Ilha das Cobras

' 1) - De ordem do Sr. vice-almirante director geral de
Fazenda. communico aos interessados que no dia 30 do cor-
rente mez, serão abertas as propostas para a ampliação do
alojamento das irmãs de caridade no Hospital Central de
Marinha, na • ilha das Cobras.

2) - A concurrencia será presidida pelo vice-director
de Fazenda, e a comini.=são reunir-se-ha, as 13 horas, na res-
pectiva sala das sessões. onde receberá as propostas em Ires
vias, sendo a primeira soltada. com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause
duvidas, e' encerrada., em eimloppes lacrados.

3) - f-.O; poderão concorrer as firmas que forem prévia-
Acnte julgadas i.(1011(W.,, de existencia legal e inscriplas na

Directoria de Fazenda, de aceórdo com o artigo 15 do regi-.
mento interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, (1e!
31 de dezembro de 1924.

4) - As propostas serão abertas em presença dos con-
eurrentes. nenhuma será acceita fóra dos termos deste edital:
e deverão trazer o preço global da obra, bem como O prnzá
respectivo, que será o menor pOssivel.

5) - Os concurrentes apresentarão com as propostas'o
documento 'provando que depositaram na Pagadoria da Ma.
rinha, até ás 13 horas da vespera do dia da concurrencia, a
importancia de 2:000,, para garantir a assignatura do coa,
tracto. importancia essa que reverterá para a Fazenda Na-
cional no caso do preferido recusar-se a assignar ii mesind,
contracto. As firmas que caucionaram para a concorrencial
anteriormente realizada, estão isentas de nova ean(ão.

G) - As propostas deverão obedecei . ao esiaiwiecidi, /103
arti g os 748 e 7t9 do regulamento annoxo az; decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 19:»!, ficando os concorrente.
;: iijeitos a tudo quanto determina esse regulamento.

-""-*"^"....inammemp~11111111~~1~~~~~~: :ma ....me e e ...e me ma • • • •••-.•
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15) — O contractant e ficará obrigado a depositar na Pa-
gadoria da Marinha a importancoa correspondente a 5% sobre
o valor total da obra, oara garantir a assienatura do contra-
cto. assim como 1 % sobre o mesmo total. para attender -ás
despezas com a fiscalização. As multas em que incorrer o
contractante serão descontadas tias quantias a receber, na
oecasião do pagamento.

16) — As obra:, a serem executadas serão as s-guiiites:

1. Destelhar e desmanchar o madeiramento da
cobertura da cosinha, com 2iii x 5n12. re-
movendo o material, dez metros quadra-
dos e quarenta decimetros

2. Demolição de uni trecho de parede para aber-
tura de uma porta: - embocando e rebo-
e:m(10 o que for estragado, trinta centi-
metro,-

t.onstrueção de quatro pilastras de alvenaria
de tijolo, com Ozn.25	 Oiir.25	 ám. (1111a
ri cada engulo interno da 	 in-

• cluindo emboco é reboco, quatro pilastra
4. Constriicção de Ires -vergas de cimento ar-

infido. sendo urna coro 5m.20 	 0111.15 x
.On.25 e duas com Cm.VO x Om.15 x Om.25
para apoio das paredes a construir 	

é. parede,: de alvenaria dr 1 ijollo • com 9111.?0
Crn.'n x rn.80. com argama ssa de cal

e areia. 2:3. oito metros quadrado s e se-
I chia e quatro decimétros 	

4. Etilhoçyi e reboco de pau:des. Non arga:ez,ssi:
de cimento e areia' 2 (9in,?0
Fessenta e p ovo metros rpladrad, s e . no-
\. (. lif a (` dons deciinetro-- 	

1. Telhado vono-deto. com telha , .0er:o, . typc,
Marsellia."inelnindo madeiranient(, de pé-
loba de Campos. paia unia área dt• 2in x
x 5rn,20, 1,1ez rneirop.„quadrados e qua-
renta deci.metros 	

Forro de peroba rosa, f riso de Oin,10, dous bi-
fes, incluindo barrotes. em área de
5m,20 x 2m, dez metros quadrados e qua,-
reata deeimetros	 10m`,1111

Lage de concreto armado com 0m,08 de espes-
sura, para uni piso de 5m,20 x 2m 	

Revestimento de ladrilhos de cimento e areia,
de duas cores, de 0m,20 x 0m,20, com ar-
gamassa de cimento e areia, 1:5, em piso
de 5m,20 x 2m, dez metros quadrados e
quarenta decimetros 	 	  OCO

Revestimento de azulejos _brancos, 'de 0m,15 x
0m,15, com grega de r'odapé, empre-

gando argamassa de cimento e areia, 1:5,
em área de im,50 x lim,50, vinte e um
metros quadrados e setenta e cinco de-

icimetros 	 	 21m8,7
Iletirar um banheiro, dotis lavatorios, um

aquecedor, .urna latrina e um bidet, corp
compartimento em que ,se acha 	

Demoliç.ão de uma parede divis.oria, de alve-
naria e tijolo com 3m,20	 2m,30 x 0m,10.

-reparando c) que for estragado, .setecentos
,e trinta e seis decitnetros cubicos 	 	 Oms,7.3.§

Elevação de paredes de .alvenaria de tijolo
com Im,35 x 2m,75 x °mie, com emboco
e reboco, tresentos e setenta e tres deci-
metros cubicos 	 	 Orne,3.73),

P.etirar uma porta e fechar o vão de 2m,50 x
x lin,20, com alvenaria de tijolo, embo-
ondo e rebocando  •

Installar no novo compartimento e obedecendo
ás disposições da planta annexa, os appa-
relhos retirados de accôrdo com o 'item	
11, incluindo as mudanças indispensaveis
e accreseinios dos encanamentos 	

17. Confecção de anteparas de peroba rosa, pin-
tada, com ti-es portas e ferragens, para
formar os compartimentos- sanitarios e do
banheiro. tendo Sm x 2m,50 x 0m,03,
-((inte metros quadrados 	

Retirar os ladrilhos dos compartimentos do
banheiro e da latrina. com 3m,2 x 2m,8 	
oito metros quadrados e noventa e seis
decimetros 	

:soalho de peroba rosa com barrotamento de
3n-1,2 x 2m,8. oito metros quadrados e no-
venta e seis decimetros

20. Confecção e assentamento de duas ,janellas
com bandeira rectangular, de peroba do
Campos. para vão, de Im,1 x 2m, duas 	

21. Pinturaa oleo do forro. com 5m,2 x 2m, dez
metros quadrados e quarenta decimetros

2. Pintura 't-i s oleo dc paredes. com 0111,2 x
vidiç	 troe, .nrelros quadrados 	

Caiação a scortor 'fle paredes externas o plati-
• banda, com Siii x 01(1.2, (luarenta e seis

Mel 1í	 (Jtutdrados 	
Installação completa de duas tampadas ele-

(quicas . pendentes) com interruptores de
embutir na parede, (Mas

	25. _Escavarão paru alicerces. até i l n de profurldj 	
daã e, com lin x 14m, quatorze metros
cubicos 	

20. Alicerces de paredes exteriore s. com alvena-
ria de pedra-e argamas sa. 1:4:8. de ci-
mento, cal e areia, com láro :x 4w X
0111.80, onze metros eupicos e tuzentos
decimetios 	

27. Parede s de alvenaria de tijolo s com arga-
massa de cimento, cal e areia, 1:3:5, com

. 14rn x	 x OnL3S. dezenove metros cubi-
co- e seiscentos deennetros

S. Emboco e reboe° de paredes wom argamassa
de cimento e areia, espe ssura de Orn.015
tom 2 ( l á -x	 Qento e .doze metros

quadrados 	 	 —
verga de cimento arrnailo, rolo 5m,0 x 0m.35 x

xem.25, apoiada nas paredes externas do
refeitorio. •, 	 	 ,op

	Iteiirais• ditaS • jauella‘	

	

paredes com 2in	 4m x otb.r) par4
foriii;(f . m il arco na parede do refeitorio.
quatro melros cubico -- 	

‘1.:Mboçar e rebocar o que,'for cstreuxio; que-

3..

II)  — Em caso de divergencia entre o fiscal e o con-
tractante, será o caso subinettido á decisão da Directoria de
Engenharia Naval: e com recurso final para o ministro da
Marinha si essa derisão não for acatada.

12) — Na falta de cumprimento de qualquer clausula
do contracto. será o contractante passivel de uma multa de
5 %. do valor da obra. imposta pela fiscalização e com re-
curso á Directoria de Engenharia Naval. No caso de reinei-
deeria ficará sem effeito o contracto, perdendo o contra-
ciente a caução e o que tiver a receber.

1 -3) — O contractante ficará obrigaon a todas as des-
pezas com andaimes, ferramentas, transporte de material e
pessoal e outros serviços exigidos para execução dos traba-
lhos: e bem assim a reparação á sua custa de todas as ava-.
rias e estragos que produzirem uni qualquer dependencia
Ministerio da Marinha, como conseqüencia da execução de
qualquer serviço.

14) — O pagamento será feito em duas prestações, nas
seguintes condições: a primeira eia meio da (bra, a juizo da
fiscalização: a segunda, quando terminado e arredo o traba- 19.
lho pelo fiscal.

•

n Qáa

IS.

16.

15.

01111,4 o _g	 tro metros ..... ,..,....	 4,10ã5

7) — Os concurrentes apresentarão 03 orçamentos com	 8.
Os precisos detalhes e discriminações, obrigando-se á • exe-
eneão exacta de todas as especificações, as quaes farão parte
inte o• rante do contracto, não podendo soffrer modificação de

	

qualquer natureza, quer na confecção das clifferentes peças, 	 9.
quer na quajidade do material empregado que deverá ser de
primeira qualidade. No caso de inobservaneia de qualquer 10,
destas condições. será o contractante obrigado a proceder ás
reparações exigidas, podendo o Governo, no caso de recusa ás
ordens dadas nesse sentido, chamar a si a conclusão dos tra-
balhos, correndo, porém, as despezas por conta da contra-

	

cante.	 11.

8) — A preferencia será dada ao concurrente que for
julgado idoneo e que apresente menor preço, sem prejuizo
das vantagens technicas do trabalho.

	

0 ) 	A inobservancia no cumprimento fiel das especifi-
cações por parte do contractante, determinará intimação por
eseripto do fiscal, para demolir, substituir e reparar o tra- 12.
bailio ou parte (Iene, de accórdo com o contracto.

10) Os trabalhos serão .dirigidos pelo contractanfe ou seu
preposfo, sendo todo o pessoal necessario aos trabalhos,, de
sua livre nomeação, ficando, porém, ao Governo o direito de
exigir a dispensa eu retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embarace a fiscalização dos trabalhos
ou que não se . subordine ao regimen militar, estabelecido nos 14.
locaes em que trabaljiarem.

13.

tOnr,oci.:

Sm',96.

10m1,4(11

23ms,0Q

46m=,0Q

14111°,00

ii gle,?po

19m5.6.0C.



lendeneia da Guerra, no dia 2 de maio
proximo, para acquisição mie tecidos de
lã o algodão e artigos confeecionados,
cuja publicação foi feita .no Diario °f-
eia/ n. 88,. de 15 do currente mez e anno.

Commissão de Compras, 18 de abril de
1927. — Major Mario dc•Campos Freire,
secretario da Cornmissão de Compras.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E C0.11.11EIR1O

931S Sexto-feira 22
	

THATITO ornet.‘r,	 Abril de 1927

1.

3'3. Revestimento do solo com concreto 1:3:6, em
área de 4iii	 6m, sendo a espessura de

tres metros culdcos e seiscentos
decimetros 	

31. Revestimento de ladrilhos de cimento e areia,
de duas cores, de 01%2 x 0111,2, com arga-
massa de cimento e areia 1:3, em piso de

x Cm, vinte e quatro metros quadra-

	

.dos 	
35. Assentamento chia duas janellas retiradas o• constantes do item 30, duas 	
36. Transformação de çious vãos de ,janellas em

portas no dormiloricr, no pavimento su
•

-
. perior, incluindo fornecimento de duas.•	 por iguaes ás existentes, duas 	

. 37. Paredes de 'alvenaria de tijolo com argamassa
de cimento, cal e . areia, 1:3:5, tendo
14m x 41-11 x 0m,23, quatorze melros cubi-
cos 	

• 38. • Emboço e reboco de paredes com argamassa
do cimento e areia, espessura 0m,15 com

• 2 (14m x 4m .). , cento e doze metros qua-
• drados 	

.39. Confecção e assentamento de tres jancllas
iguaes ás existente, no edifico, tres....

40. Soalho do peroba rosa, com barrotamento,
4m x 6m, vinte e quatro metros quadra-
dos  •	 •

41. Forro de.peroba rosa para o tecto da sala do
pavimento termo. com Gni x 4m, vinte (31
quatro metros quadrados

.42. Forro de perobarosa pára a sala do pavi-
mento superior, com• 6m . x 4m, incluindo
barrotes, vinte e quatro melros quadrados

	

.•	 •	 •

. 43. D,, molição da rd:dilui:ela,	 rom Cm x mi x
x 0m,15, novecentos deeimetros cubicos..	 Ornv,900

41. Telhado cotnpleto, com tellink planas, typo
Marselha, inclu indo 'nadei ia mento de pe-
roba de Campos, para uma área de Cm x
;lin, incluindo a transrornetri"to necessaria
no actual telhado, para i'se prolonga-
mento e aproveitando parte do material,
vinte e quatro metros Quatirndo3 •	  211713,00

• 3 43. Alvenaria de tijolo, para 'ilidi/landa, com ar-
gamassa de cimento, cal o areia 1:3;5,
com 14m x 1in x ()m.15, 	 ituliS ~11,03
eubicos e_ cem decneetros	 2m3,100

2 ' 46. Emboço o reboco da platibanda, com 11m x
x 1m, quatorze meli .os quadrado.; 	

- 47. Pintura a olen de paredes, cum 2 (1-lin X' .1),
cento o doze metros quadrados 	 	 112m3,00

48. Pintura a oleo do forro, com 2 (G x 4), qua-
renta e oito metros quadrados	 48m3,00

112nr,uu 46. Pintura a oleo por duas faces, da; esquadrias,
oito vãos, vinte metros quadrados 	 	 201113,00

50. Caiação a cores de paredes externas' e plati-
banda, com 1im x um, cento o vinte e
seis metros quadrados 	  126m3,00

51. Tree taliacão completa de quatro tampadas ele-
etricas, pendentes, sendo os interruptores
embutidos na parede, quatro 	

Commissão de concurrencias da Diréctoria Geral de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, em 11 de abril de 1927. —
Raid Cabral de Lacerda, secretario:

3m6,800

24m3,013

14m3,000

3

24m2,00

2-1m3,00

21rh3,00

' IIIINISTERIO DA 'GUERRA ,
—

Directoria de Saude da Guerra
,	 •

,COMNÚSSÃO ExAMINApORA DE IEDICOs E
p iIARMACEUTIu0S, CANDIDATus Á mA-
TRICULA NA ESCOLA DE . APPLic.A c.-io DO
SEFO/10 DE , SALDE

De ordem do Sr. general director de
•, •Saiide da Guerra e de accõrdo com as

respectivas instrucções •ptiblicadas no
loletim do Exercito n. 350, de 10 de
dezembro de 1926, faço publico que está

constituida a commissão (s umi-
. !adora de • med:cos e pliarinneenticos

candidatos • ào . curso de applicação da
Escola de Applicação do Sers'R

" Saude.	 .
Medicos '--; Tenentes-coroneis ‘1)7-.À.

João Affonso de Souza Ferreira e Ala-
...rico Damasio e capitão Dr. Arthur Luiz
•

4Augusto de Alcantara.	 .
Pharmaceuticos	 Primeiros tenen-

tes •pharrnaceuticos • Virgilia Lucas e
_ .. -Dirico Brandão Gomos. 	 •• •,

Esta 'commissão será pre,sidida . pelo
- '.presidente :da dos rmecticos.-.
• • De . accOrdo com o art.: 9° "Ias insiro-

eções referidas, .o. .candidato ou candi-
datos que allegarem susprição, deverão

• apresentar, em tempo, • as suas reclama-
•ües, que serão escriptas. moi ivadas e
dirigidas •. ao commandante... da Escola,

• •que resolverá, ouvido .0 isr., director de
.. -Sande da 'Güerra;	 ..	 .

• Directoria de Saude da Guerra, Capi-
tal Federal, •.19 . de abril 'de	 1927. —
Dr. Alarico Damazio. tenente-coronel,
:medico. chefe do gabinete,.

threc'ioga .de— liiieiiileíicia da Guerra
• !CONCUttrtici•‘ PvistAC.n

th111110	 .iattencã6' dõ,. interessados-
. liara o	 "de concurrencia publica.•

a'" ser rea1i2ada pesta Directbria de In-
.

dos por duas pessoas do respeitabili-
da de.	 •

*	 c) Qualidade 'de cidadão brasileiro.
1) Caderneta d•?. reservista do Exercite

ou da Armada ou documento supple-
(orto.	 .

g) Caderneta de identidade da Policia.
h) Tres retratos, com as dimensões de

3 centimetros por 4 centimetros.
As prox as do concurso constarão do

seguinte:
o) Redacção offiãal, de accórdo C0111

o thema apresentado;
b) Traducção o versão do panms Ou

documentos escriptos nos idiomas era
(Me os candidatos pretenderem habilitar-

-se, e argiiicão, nesses me smos idiomas,
sobre assumptos escolhidos pela com..

• missão examinadora. E' condição es-
sencial para o concerso que o candidato
eonheça, alemdo vernacul), pelo menos
hes idiomas, denrot	 os seguintes: alie-
nnt Irancez, in	 wglez, itali) e hespa-
nhcl, simulo prefrido . os candidatos que
faltarem, lambem algum idioma do ori.
gere siava.	 '	 ••

Noções	 .geograprela geral o cho-
re e;eephia do Brasil.,
.-(1) Legislação do paiz relativa aos ser-

.. viços no ininligração. ,e colonização.
e)- Calligraphia-Cisipia de trecho 01*

presso . (5 miputos)
() Daelylographia-Cópia de trecho iin-e

presso (5 linnuto3)1
O concurso effectuar-se-lia perante

: uma ! eommissão nomeada r clo Sr. mi-
•;1'.stro da	 o que ssrã presi--

a) Certidão dd idade màior (te 	 pek),.Sr.	 r geral do Serviço;
nos e menor de 40. 	 e .Poveamento,

b) Inspecção de l saude, provando soa fi. 
robustez e capacidade physica, não- sen- 	

03 candidatos rnmeado3 exercer:1i) c ni,

mie tiver qUalquer lesão ou que soffrer 	

c.:rgos P.111 e01111	 :;.:,...	 c1.
do permitticia a' inscripção ao candidato 	

Todos os dor!tnin , tos serão sellados
mIe inolestia: centagiosa ou ;outra ',que o fórum (I, lei e as lOas serão reconlie..
impossibilite exercer . as • funcçõesw,	 • •	 ••c) Attestailo de vaiecina.• 	 •	 .Taneiro, .1, jd.e abril de 1927. --•

d) Prova de • • idoneidade. moral„ coa- Joe.-ia, d AI,gmi ttita,Ditri•us, ip t.un . lcute (19,
stante de ahte.stadcjs de conduta, passa- feit•nçã•i,

• •41:*-..11•.; 4. .:	 4):

CONCURSO DE 11411.1TAçÃo pARA INTERPRE-
TES E INTERPRETES-AusiLIARES-DACTY-

n . ,LOGRAPHOS, PARA ÁS INSPECTÚRLAS
— prAgs DE" tlnINtioltAÇ. ÃO NOS ESTADOS

"--Der; o-rdei.n do Sr.. director geral do
Serviço de Povoamento, faço publico,
para conhecimento dos interessados,
que, pelo prazo de 60 dias, a contar da
data da publicação deste edital, no Dia-
rio Officio!, estará aberta, nesta .. Inten-
dem:ia de Immigração, a inseripçãe ao

• concurso para o preenchimento das v'a-
gas de, interpretes e interprétes-auxilia-
res dactylographos, nas Inspectorias Pe-
*mies de Immigração nos Estados, con-
forme resolveu o Sr. ministro da Agri- •
cultura, ema aviso h. 28 de 19 de janeiro
do corrente anilo..

Os candidatos deverão dirigir seus re-
querimentos de inscripção ao Sr. dire-
ctor geral. dó Serviço de Povoamento,
acompanhados dos seguintes documen-
tos: •

u:	 •	 e e	 gr. e • • •
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'Abri.' do 10'27 9219

Escola Normal de Artes e °Meios
Weneeslau Hraz

1CONGUItitEman 1 ,114LICA DAP.A CONSTIO•Cr.::n ()
DE UM DAvti.11Ão DETINAD0 ÁS OFFICt-
SNAs FEmININA s , DE ACCi:,nDO COM AS SE-
CUI N TeS coNDIÇÕES:

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, aos sete dias do rikez de maio
rvindouro, ás quatorze horas. serão rece-
bidas nesta directoria propostas para a
e01MrlieçãO ee um pavilhão des:inadoi
As officinas ferninirer desta escola, me-
diante as Seguintes condições:

As pessoas que. desejarem concorr-er,
deverão solicitar nesta directoria guia.
para recolhimento. ao Thesouro Nacio-
nal, da imporíancia de cinco contos do
reis (5:000000), em moeda corrente ou
Clii apolices ao portador, para garantia
da proposta que apresentarem

A concurrencia será presidida pelo di-
rector da escola, ou pelo funceionario
por elle designado,. sendo, a adjudicaçãw
feita pelo r. ministro.

(1.! concurrentes deverão apresentar
ecnunissão de Concurrencia, no dia o
hora designados. em eus olueros fechados
e lacrados, as plopostas em quatro vias,
devidamente sellada a primeira. Em ou-
tro envolucro apresentarão os documen-
tos de idoneidade e o conhecimento cie
d iepo‘ito de caução a que se refere a
rol 1(1 	 primeira.

IV•

Constitue provas de idoneidade, além
dos recibos de pagamento de impostos
i(inclu s ive o da renda) e municipaes, at-
testades de repartições publicas sobre a
e:xecução dada pelos proponentes a ser-
viços equivalentes e de identica natu-
reza.

As proposlas :.z erão feitas sem mien-
da3. entrelinhas. muras e resalvas, c
farão referencia sUmente ao peeço por.
iqué o proponente se compromette a exe-
cutar o trabalho,. escripto por extenso e
ern algarismo, não sendo tomada em con-
sideração a que não estiver nesSas .eon-
(lições. Deverão er rubricadas em to-
das as paginas pelos proponentes..

vt

As propostas não poderão conter si-
tão infla formula 'de completa 'submis-
são a todas as condições deste edital,
'não sendo tomadas em consideraeão as
dque delle se afastarem.

No gabinete do director da esc4.: 'e á
ífispnsieão dos eenclirrentes, se acham
r. Q planta s de accOrdo com "as es-pecifica-
çõe Q qu e a eSte aninpanharn e que 1;-.
C : 111 fazendo parte integ rante 'do contra-
cto que fõr cel.,brado.

VIII

Os documentos de idoneidade eerão
'examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forern
considerados idoneos não serão abertas..
No caso de todos os concurrentes serem
considerados idoneos, serão as propostas
abertas irnmediatamelite e bem assim, si
houver algum que, embora julgado in-
idoneo, não queira recorrer dessa deci-
são, devendo fazer essa declaração por
escripto. No caso em que queira o con-
currente julgado inidoneo recorrer dessa
decisão para o ministro, poderá fazei-o
dentro do vinte e quatro horas, solici-
tando por escripto o adiankento da aber-
tura das propostas, afim dê poder apre-
sentar as suas ra-zties. Si isto acontecer
serão todas as propostas recebidas e en-
cerradas em um envolucro que será la-
crado e rubricado por todos os coneur-
rentes e pela comrnissão, afim de aguar-
dar a decição do Sr. ministro. Decidida
a duvida, será, por edital publicado no
Diario Officiel, &terminados dia e hora
para abertura das propostas.,

IX

As propostas serão lidas em voz alta
na presença de todos os que se apresen-
tarem para assistirem a essa forma-
lidade, e serão publicadas na integra,
antes de qualquer decisão.

X

A concurrencia versará sobre os pre-
ços dos trabalhos e o prazo para - exe-
lcução ldos mesmos, não podendo ser
superior a sessenta e um contos e qui-
nhentos mil réis (61:50(4000), nem
exceder de noventa (90) dias, sendo es-
colhido o que mais vantagem offere-
cer por minima que Seja a differença..
No caso de absoluta egualciade de pre-
eos, será feita uma nova concurrencia
de abatimento que poderá ser imme-
(bata, si assim concordarem os impa-
tantes. No caso de novo empate será
escolhido o que executar a obra,p,q me-
nor prazo, e si fier ainda iguaTV?oce-
der-se-ha á sorte para escolher arAuerri
cabe o serviço.

Ni ••
0 . proponente preferido que dentre

de cinco (5) dias uteis contados da pu-
blicação do edital de chamada publica-
do no Diário Ornejai, não -vier assi-
finar o respectivo contracto, perderá a
caução a que se refere a condição pri-
meira, gim será definitivamente reco-
lhida aos- cofres públicos'.

XII	 -*

C).. pagamentos serão feitos em ditas
prestações: 50 ek quando: concluido o
_ferro de ilduque; 50 5- apesa acceita-
ção das obras, de accordo com todas as
especificacõe nieucionadas peste edi-
tal.

xrTr
• I;•

• Si •	 nãet iniciar os ser-
l eOs d entro do Prazo de! trinta (30)1

dias contados da- data:alo registro do
• centrado pelo Tribunal de. Conta:;. será

o mesmo :rescindido. com a perda da
caução que reverterá para- .os cofres

- ; publiens. não •.eatiendo ar contractante
--: klireito a :qiialqufr-loduumizacão ou re-

clamação extrajudicial,
_. •

NIV

Gomo garantia da boa execueao do
Coutracto, ficam a caução, a que se re-
fere a condição primeira deste edital, o
maid cinco por cento (5 %) de cada
prestação, descontadas na occasião de
ser registrado o respectivo pagamento
até tres mezes após a terminação e o,
recebiin,ento das obras pelo 3ovcrno.,

XV

Si a obra não for executada no- pra.
zo estipulado pelo copkractante, fica
nite.t.nio sujeito á multa de cincoenta
mil réis (50$), por dia de excesso, _até
trinta (30) dias, rescindindo-se o con-
tracto findo o prazo, com perda da cau-
ção c das importancias que o mesmo
tiver do receber do Governo Federal;
pelos serviços que já tenha executado.,
As obras serão fiscalizadas pelo dire-
etor da escola.,

XVI

A coneurrencia poderá ser annullada
Sem que assista ao concurrento direito
a qualquer indemnização.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1927.,
— C. A. Barbosa de Oliveira, director.

EsperificocCes para 'construcçáo de uni
pavithilo destinadõ ás Oficinas Fe-

, minlnas, situado nos terrenos da Es-
cola Normal de Aries e Officios Yen-
ceslau

Cavas: serão abertas até encontran
b terreno firme, com uma profundidade
minima de 0.80 e com a largura indica-
da pelos alicerces, na planta que acom:-
pulha estas especificações,,

Aterro: entre o terreno o a camada do
concreto, co M. as alturas indicadas •no;
projecto, será lançado em camadas de
0,20 de altura humedecido o apiloado.

Alicerces: de alvenaria de peara corri
argamassas de cal e saibro, traço 'de 1:3
com as dimensões de 0,45 x 0,60 sobrai
uma sapata do 0,80 de largura, do mata-
ções bem aleitados o calçados.

Concretos: sobro os alicerces, á alto-
L ra de 0,25 do selo, na parto opposta .`e
varanda, será lançada urna camada de
concreto de 0,12 do espessura, traço do
1:4:6, de accôrdo com as posturas e corri
o projecto approvado.,

Paredes: do tijolo cora argamassa dei
cal e saibro, traço de 1:3 com 0.25 de
largura e 4,00 de altura. Até a altura do
1.00 acima do concreto, as paredes serão

revestidas e desta altura para cima se-
rão_ de tijolo •apparente até encontrar a
cimalha.

Madeiramento: de madeira de lei
eSpeeifieadds, sem brancos ou falhas,
tendo as seguintes dimensões:

3" x 9' para as linhas das tesou-
ras, pernas, penduraes, terças e etindei-
ras;	 •

3" x 4 112" para azas francezas e fre-
chaes:	 .

Caibros de- 4 em coiiçoeiAs;
Ripas de 20 em-couçoeirii.

. Colloca..y i dçacc(jrdo cog) ,.u, prlicasíões
do projecto.	 •

Cobertura: em telhas tkpo "Inlarse-
.

Calhas e conductores: de cobre em fo-
lha.; de 14" . cai numerb '5ufficientf e
cora capacidade .bastanti...... para o ecori-.
mento das aunas„.
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Assoalhes: madeira do lei em tocos,
'com a espessura de 0,25, com tabaira dos
mesmos tocos e assentados sobre con-
creto com grampos de ferro zincado.

Rodapés: de cancha sem moldura com
0,20 de altura, e 0,025 de espessura.

Forros: de estuque sobre tela assen-
te s em caibro de 3" x 1 1 1 .1" com aba
e cimalha.

Escadas: em degráos de alvenaria de
olo e eapeamento de cimento e areia

para as entradas indicadas no projecto.
Portaes: de madeira de lei, das espe-

cificadas, com 3" x 4 112" com rebeixo
de bite ou moldura.

Esquadrias: executadas do accórdo
com o projecto e detalhes, serão de ce-
dro secco com 0,035 de espessura assen-
tes em marcos e guarnecidas de postigos
de - segurança com 0,03 de espessura;

Janellas de ferro com vidros, tendo as
ferragens necessarias ao typo bas-
culante.

Emboço interno: . com argamassa do
cal e saibro no traço de 1:3.

Reboco' interno: com argamassa de
cal de marisco e saibro no traço de 1:3
e perfeitamente aplainado;

Externo: com argamassa de cimento,
cal e areia e a cor desejada, no traço do

eollocado em barra. em torno a
base da construcção e com altura de 1,00
acima do concreto.

Pinthras: a oleo com 3'deniãos em to-
das as madeiras, rodapés, esquadrias,
alisares, hem corno as janellas de ferro,

a gesso e cola nas paredes e nos tectos.
Ferragens: janellas e portas levarão

os fechos necessarios ou cmnionas, de-
vendo a porta do gabinete levar uma fe-
chadura de segurança Vale ou typo se-
melhante.

Soleiras: .de argamassa COM cimento
e areia no traço do 1:2.

Varanda: com piso de arganiassa de
cimento e areia com tinta no traço e na
proporção de 1:4.

alateriaes:. São caracteristicas funda-
mentaes e necessarias para os materiaes
a empregar-se na obra os seguintes:

Pedra: granito de estructura compa-
cta c homogenea que se fracturk,coin
Irregularidade. ia

-Pedra britada: de granito em pedaços
que passem em aniseis de 0,06 e 0,08 de
diametro .interior.

'Areia: de grão irregular, siliciosa. sem
meterias terrosas ou vegetaes será la-
vada na obra e peneirada.

Cal: de marisco e . de pedra será ex-
"tineta na obra; esta ultima será empre-
garia em todas as alvenarias e. a primei-

• ra nos emboços e rebocos internos.
cimento: do systema Portland, cuja

marca seja amplamente conhecida.
Saibro: de composição francamente si-

liciosa.
. Tijolo: de boa argilla,• bem compri-
mido, e cosido, sem vitrificação, falhas e
cravos de pedra e. com obsorpção do

%. •
. Xelbas. :planas, dia ,systema "alkirse-

' pia", de . af•gilla bem limpa sem escorias
ou cravos de pedra, fracturando-se com
irregularidade, devem apresentar super-

cies bem -lisas e obserpçãó ;inferior a
0%.
Madeiras) de.lel,••de firas sãs o ex-

iensas, sem brancos,- falhas. nás . vicio-
das a. bem. seeea.	 „,	 .

,Ferragens: do tybo commum empre-
dada em abras, sendo que os punhos ou•
	 ma

netas de fechadura d.e, verão zer ui-
icleLgg_ Ste lítt0-0

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co, que até 31 de março prozimo findo,
serão recebidos na sede desta directoria,
á rua Matta Machado Rem numero ou nas
sédes das delegacias deste serviço nos
Estados, os pedidos de auxilios para im-
portação de animaes reproductores, que
de accOrdo com o decreto n. 14.711, de
5 de março do . 1921, pretendem fazer nu
corrente anno os criadores registrados
neste ministerio e "os estabelecimentos do
criação mantidos ou subvencionados pe-
los Estados ou municipios e as associa-
ções, companhias ou emprezas ruraes ou
agro-pecuarias, registradas no ministe-
rio" (Art. 116 do Regulamento deste
Serviço).

Do acciardo com os termos da sub-
consignação n. 30, titulo lIE, Diversas
despezas", da verba 14, art. 7' da lei
n. 5.156, do 12 de janeiro do corrente
anno, o referido auxilio consistirá no
"pagamento do freto dos animaes proce-

.dentes do Rio da Prata, do frete das Es-
tradas de Ferro, que os transportarem
até o posto de fronteira por onde en-
trarem no paiz" (Art. n. 136, do Regue
lamento citado).

Os pretendentes ao auxilio •acima al-
ludido deverão mencionar em seus re-
querimentos o numero, especie, raça,
idade dos animaes a importar, o paiz de
onde pretendem fazer a importação o o
legar onde devem ser entregues os aux-
maes.

A nenhum criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
reproductores de cada esoecie.
.• -Não permittindo a legislação em vigor
a innaohliarão de animam ruminantes de

..paizes da Africa e da Aa¡a, esta di:•ecta-
• ne ! não considerará os requerimentos so-

licitando auxilio para 'importação de
animaes daquellas procedencias.

Os requerentes que tiverem obtido des-
pacho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes no
paiz, até 30 de setembro, sob pena de
perderem o direito ao dito auxilio.

O rninisterio negará auxilio para im-
portação de animaes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no paiz não
seja vantajosa sob o ponto de vista eco-
nom ico

Todos 03 requerimentos deverão ser
sellados de conformidade com leis fe-
deraes e quando não forem de governos
estaduaes ou rnunicipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão ser acompanhados de do-
cumentos provando serem de criadores
registrados no ministerio. 	 •

Directoria Geral do Serviço de Inclua-
tria Pastoril, em 19 de março do 1927:

Armadulo Rocha, director geral.	 •-•
.~1•11••nn

.. Escota .de Minas de Ouro Preto

De ordem do Exon.., Sr.
-ctor da Escola de Miuás de 'Onro Preto,.
esta secretaria faz sciente que a partir
de::-ta data, até o dia t2 de agosto futuro,
pal todos os dias utcis das 11 ass 16 tio.

ras, estará aberta nesta seeretaria
inscripção dos candidatos ao provi-
vimento effeetivo do togar de professor
de desenho do curso fundamental da
mesma escola, constando o mesmo de:
desenho geometrieo e de imitação,
desenhos topographicoa é de agua-
das. desenho o construcção de car-
tas geodesicaa. de accôrdo com o regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 14.486, de 22 de novembro de 1920,
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gencias dos arts. 53 a 59 do citado , re-
gulamento.

Secretaria da Escola de Minas da
Ouro Preto, 12 de abril de 1927. —
secretario interino, Paulo A. Magalk.:le
Coutes. .

Directoria de Meteorologia

Secretaria

INSTITUTO C,ENTRAI;

Faço publico .que na secretaria desta
directoria serão recebidas até 26 do Ill•Ix
corrente, propostas para a concurrencia
administrativa, para concertos e repa-
ros do muchinas de escrever o calcular
desta repartição, de accArdo com o editat
de concurrencia publicado no Diario Of-
fiçiol do 20 aio corrente mez de abril.

Directoria de Nleteerolneia, 19 .te
de 1927. — .çampoio Ferenz, •lirector.

threetoria de Nleteorologia

INSTill:TO CENTRAL

Faço publico que na .seerelaria desta:
directoria sere° recebidas, ah: a aia 23
de abril corrente, psseustas para a Iam-

r •encia	 adni•'nist rat iN a	 peemanente
‘ para carreto; de toafrvial
Horta para as divprsas estações de es-
tradas • de ferro e companhias do nave-
gação e dessas estações para a seda des-
ta directoria, de colifermidade com o
edital publicado no biorio Offi .:bil de
13 de ainel do curreure MIOU.

. Directoria do Met eorolusia.	 12 de
Abril de . 1927. ---	 m jnrio p, , ,.priz dr_
rector.

De ordem da directoria, faço priblicci
que fica _transferia* para 27 de abril, ás.
19 horas, a realizarão da coneerrancia •
administrativa n, 75, marea1a para .o
alia '22- do mesmo ruez. e qee, no edital
da referidaconcurrencia, deve ser feita

seguinte rectificação:
A teia-se: • !empadas	 We:tinghowte,

f-arare, Eelon ou Maz lo, onde
está sóinenlo — • larníndas Westingliou-
se, Qsramu. oU PhjlipDS, c rmforrne reeti-

•ficar.ilo» publicada na ilDiari ,) Viciai da
: hoje - -ss - -

Intendencia da Estrada de
trai' do Brasil, 20 de abril da 1927..
Ilenjantitt Jaco!), intendente.,

Calhas e conductores: ein folhas de
cobro de 14".

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Meios Wencesláo ,Braz, em 5 de
março de 1027. — Augusto C. Avila.
secretario. Visto. — O director..

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril 	 •

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM
AUXILIO DO GOVERNO

MINISTEMO VIACAO E OBRAS
rurnic.V.4;

•
Estrada de Ferro Centeal do Braz:11

2' RECTIFICAÇÃO on E r. ITAT, E Taassrenra:-
era Da coseunitemas	 ¡sitias-Iva;
N. 75 •

1 	 .L r-,geeememPIPPE~•••••	 •n••111..•n11 e MI • • • •



99U go l lões de tilda branca a °leo. sultão, vinte
e uni mil e .ei s cefitos reis	 • 	

150 ditos de tinta verde a oleo, gatlãiY, deze-
nove nmd e qualrOCCIILOS réis 	

306. ditos de tinta a oleei ainarella, gallão, deze-
n ove mil e quatrocentos reis 	

500 dites de tinta encarrada a oleo, pilão, vin-
te e um mil e seiscentos réis

500 ditos de tinta [Havana a oleo, gallão, deze-
nove mil e quatrocentos réis 	

500 ditos de tinta cinzenta *a °leo. gallão, deze-
nove mil e quatrocentos réis 	

2.000 ditos de tida preta a oleo, golfão, dezenove
mil réis 	

100 ditos de tinta azul a oleo, gallãu, Nina! mil
reis . . 	

.2.000 ditos de tinta 'dxlo de tem, gallão, deze-
sete mil réfs 	

'fintas esmalte' de primeira qualidade.,
preparadas. nacionarx,„ dos fabricantes
indicados mio edital:

500 galões cie tinta brai:ca esmalte:. ;-zallão,
trinta e llotiS mil e quatrocentos réis..

500 ditos de linfa verde esmalte, gallão, trin-
ta.e dous mil e quatrocentos ré:s 	

:100 ditos do tinta antarella esmalte, gallão. trin-
• . la. e dous mil e quatrocentos réis 	
00 ditos de tirta encarnada esmalte. gallão,

trinta c sele Mil e quatrocentos reis 	
100 dites de tinta einzeuta esmalte, gallão. trin-

ta e dons mil e quatrocentos réis
50 ditos de tinta azul esmalte, ' golfão, trin-

ta e dous mil e quatroceigos
.20.000 kilor de • aluiade de zinco, LIO ai	 d 0 ,,oirt o

, caderno de ereargos. kilo. duti mil ('
trinta e cinco réi  •

zi:,54)() kilos tio sec,eante brance. h aceiirdo . Oorn O
caderno de encargos, kilo, mil quatro-

• ermos e setenta.('. oito réis	
:00 hilos de V ermelhão fraocez. e ae rólito cril

.o çailert:o . iii . encarges, kilo. sei;: niil e
setecentos ri:ds	 •	

.;.000 kilos de zarcão (on Injuriei de origem rua-.
.ciolial, kilo, dons mil e	 PoIS  • ••

'Vernizes nacionaes. rins fabricantes ilidi-
cados no edital:

700 gallões de vi • rilz Flating, gallão, vinte e
cinco mil e . novecentos' réis 	

rioo ditos de vieniz liar() Body uni Elastie Car-
riage, gallão, vinte e sete mil réis 	

25 ditos do N . erniz mordente, gallão, vinte e
e sais mil réis 	

.1.00,.dirloot•de verniz . Intel: Japon; gailão,•virf
trOS ;mil e sétocentos réis 	 . 	

150 diki ..doWerniz Gold Size, pilão, vinte e
cinco mil e novecentos réis 	

ditos de verniz • Isolante. gailão, vide e sete
mil e quinhentos réis 	.	 .

P:eparados especiaes,, dos fabricantes na•
cionaes indicados no edital.:

400 kilos de pasta para tapar poros, kilo, qua-
tro mil e tresentos réis 	

4.8 litros de Vieux Chere,'	 quatro mil e
tresentos réis 	

it . no

21G00

1930

19$100

2103

I9S100.
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ii?ri000

17$000

i00
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: n ;.; 100

L. 01)

;ti

tiN;110

luto

25P909

2;t(sC0

2C$0 n10

2.3$79)

274110O

97t5500

4(36a

le300
Declaramos estar inteirarnente de_accórIlo com todas as

clausulas do edital e suas alterações, ús qua'es nos subniet.
temos:

Rio de Janeiro, F..)() de abril do 102.7, — Por prouoração,

`22
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Lslriitlii de Ferro Cenlral do Brasil 	 -

CONcLiticENCIA PUBLICA i. 13

De ordem da directoria, abaixo viio trat:seriplas as pro-
postas apresentadas, 'abertas e I i(18', na coiwurrencia ¡Jubileu.
11. 13, remiiizada hoje, nesta Intendenent, para fornecimer:lo de
tintas e vernizes. á 4* Divisão, no corrente zenio, bem conto a
respectiva acta.

Intendi neta da Estrada de Ferro Central do Brasil, 20 de
ithi il de 1027. — Benjamin J«cob, h:tendente.

ACTA D1	 PLIMICA N. 13, PARA l'OlINI:CIMI:NTO
• II . TINTAS E EliNIZES A' 4 DIVISÃO, EM 1927

Aos vinte din do mez de abril do anuo de mir novecen-
tos e vinte e sete. presentes. ás treze horas, na sala de com:-
currencias da Intendencia, á rua Bento Ribeiro n. 53, o se-
nhor doutor ir:tendente engenheiro Benjamin Jacob e o escri-
vão interino Nestor liodrigues de Carvalho, aquelle senhor de-
clara aberta a coneurrencia publica numero treze, convocado
por editaos do vinte e trçs e vinte e t:ove de março proximo

- pas s ado, e quatro. seis. si?le e treze dil corrente mez. todos
implicados tio IMO( ' Orne jai, recebendo as seguintes pro-
postas:

Ciii — Eine . S. Cornp.
Domis — Ribeiro. Costa	 Comp.
'ires — Salg ado Guimarães & Comp.
Quatro — Fonseca, Almeida ,& Comp„
Cinco	 Lajeei, Irmão & Comp.
Seis — Napoleão 1,usloza & Comp.
Sete — Faria Fernandes & Ccnnp.
Oito — Sai:tos Seabra & Comp.
Nove — 1 uua °areia & Comp.
Dez — Iterg, Sehlinkert & Comp.
Onze — Oscar Ta \ es & Comp.
Doto -- SOti7:1 ItaptiSla 	 Comp.
'r . eze — James Mie-mus & Comp.
Quatorze — Willy Meiss.
Quiime — Ma n rink Veiga & Comp.. ultima propota•

O senhor doutor intendente julga todos os quinze eiii:cur-
rentes itioneos, passando a abrir rks respectivos eneoliwos,
cujos prop.,sta ,- s -jo lidas e Minieradas 1:a Zirdern de recebi-
mento.- sendo rubricadas pelo senhor doutor intendente. e. In-
teres,itiles preeiLles. ficando o julgamento para er feito ift-
pois de todas cilas publicadas, na integra, no Diarid
E. para constar, lavrou-se esta acta que. lida e achada eon-
forme. ts. assignada pelo senhor doutor inter.klente, pelos in-
teressados presente s e por mini. Nestor Rodrigues de Carvalho,
escrivão interino. Em tempo declaro que com as propostas de
Fonseeti, Almeida & Comp. e Mayrink Veiga & Comp. vieram
outras. addilivas, que receberam os numeres, respectivamer:-
te. de quatro A e quinze A, elevando, assim, o numero( total
de propostas a dezesete. — Benjamin, Jaeob. — Por procura-
ção de Ilime & Comp., João Garcia. — Ribeiro, Cosia (C . Comp.
— Por procuração de Salgado. Guimarães"& Comp., Ferttand,i
Aires. — Por procuração de Fonseca, Almeida & Comp., M.
Araujo. — Por procuração de Lanort.Irinã'o & Com.p..; • Arthum
Barbosa. — Por procuração de Napoleão . Ltistoza (5; Compl,
Bencdielo Leal. — Faria Fernondes (t -Comp. 7- Por pro-
curação de Santos Seabra . §z, Corpp.

e 
Ernesto Pereira de' Ma-

'cedo. — Dias G(keia cf- Comp. — N:or procuração da Usina de
Tintas Transatlailtica S. A.. R. Berg. — Por procuração de
Oscar Taves & Comp.. Frederico Verlins. — Por procuraçãd
de Souza Baptista & Como:, — Por proc,uraçaci
'de James Ma gnus & Comp.. 3faris Junior. — Willy•111eiss. —
Por procuracão de Mayrink Veiga & Comp.. Alvaro Ribeiró(
— :Ve.tor fiddelíncei sle Carvalho. escrivão iderino. — Confe-
re. Ceeilkt Coellu)	 Souza. escrevente. -- . .Conl'orine. Hatio-ns
Roberto. ajudante de escrivão, interino. -- Visto, ;R. .Incob,'•

‘.
tendente 	

•.•

POPOST4 u.	 s. .1	 .

lime & f.omp. propm , fornece:-• .-fr-tsirada de Ferra	 ,Ribeirõ, Costa & Comp.,,ne,gociantes matriculados, esta::
Central do Brasil . o seguir.te , material. entregue na Inteilden ,- - "bis lecidos ti rua S. José ri. 51 f .propiiern'Sornecer á Estrada da,

Tintas dei.primeira ou4lidade. preParadas,.. 	 •	 - -	 Tintas do 1' qualidade, preparadas, de qual, 	 .
• nacionaes, (1043 .•,falffNantes indicados	 quer dos fabricantes citados pele* .

no ediLal:	 edital:

no "kilo; de tinta 'branco,'-espècial '(brále.é) tde .41	 edeS do tinta branca especial l '(branco Or. ..•
Orient%) , kilo; :. ' trico'Irrir a quatrocen-	 leans), kilo, citie,o mil tento ' ,e, oitenta-

Ou, de aceórdo edin as clausulas do 	 Ferro Cedral do	 ,

.s.tos réis
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Salgado Guimarães & Comp., negociantes matriculados à
estabelecidos á rua da Quitanda u. 26, propõem fornecer á
Estrada do Ferro Central do Brasil os artigos abaixo meu.
cionados constantes do edital publicado no Diario Officio!, de
24.de Março ultimo, sujeitando .-se a todas as condições es4
tipuladas no referido edital.

,Tintas de primeira qualidade, preparadas,
nacionaes, de qualquer dos fabricantes:,
J. A. Sardinha, successores; Arthur
José do Andrade, Usina de Tintas
Transatlanticas S. A. o Napoleão Lus-
trosa Sz Comp., e Pune Rocha & Comp.

Po() kilos de tinta branca especial (branco Or-
• leans), kilo, cinco mil o quinhentos

réis ....•	
990 gallões de tinta branca a oleo, gallão,

vinte é um mil e oitocentos
150 gallões de tinta verde a oleo, gallão, deze-

nove mil o setecentos réis 	
000 gallões de tinta amarella a oleo,

dezenove mil ^e seteceiatos réis 	
500 gallões de tinta encarnada a oleo, gallà'o,

vinte o um mil e oitocentos réis 	
500 gallões de tinta Havana a oleo, gallão, deze-

nove mil e setecentos réis 	
500 gallões de tirita cinzenta a °leo, gallão,

dezenove mil e setecentos reis 	
2.000 gallões de tinta preta a oleo, gallão, deze-

nove mil o quinhentos reis 	
100 gallões de tinta azul a oleo, gallão, deze-

nove mil e oitocentos reis 	
,2.000 gallões do tinta oxydo de ferro, gallão,

dezesete mil tu tresentos réis 	

21$800

191700

191700

211500

191700

195700

191500

191800

/7,300,

9212	 Sexta-frira
	

MARIO OF1'1'IU1A.1.2	 Abril de 1977

090 gallões de tinta branca a oleo,
vinte mil e setecentos réis 	

	

150 gallões de tinta verde a oleo, gallã'o, deze-
nove roi! reis 	

300 gallões de tinta amarella a oleo, gallão,
.	 dezoito mil o setecentos reis 	

.500 gallões de tinta encarnada a oleo, gallão,
vinte mil e seiscentos reis 	

500 gallões de tinta Havana a oleo, gallão,
dezoito mil e setecentos reis 	

500 -gallões de tinta cinzenta *a olco, gallão,
dezoito mil o setecentos reis 	

2.000 gailões de tinta preta a oleo, pilão, dezoito
mil o quatrocentos reis 	

NO ganes de tinta azul a oleo, pilão, dezeno-
ve mil reis 	

.00O gallóes de tinta • oxydo de ferro, pilão,
quinze mil e seteconto3 réis

Tintas esmalte de 1" qualidade, prepara-
das, de qualquer dos fabzicantes men-
cionados pelo edital;

	

.400 gallões de. tinta branca esmalte, palão 	,
vinte e r:ovo mil e tresentos reis 	

500 gallões de tinta verde esmalte, gallão,
vinte o nove mil e tresentos réis 	

300 gallões de tinta aniarella esmalte, gallão,
vinte e raive mil e tresentos réis 	

600 gallões de tinta encarnada esmalte, gallão,
trinta e deus mil o novecentos réis 	 ,

100 gallões de tinta cinzenta esmalte, gallão,
vinte e nove mil e tresento3 réis 	

50 gallões de tinta azul esmalte, gallão, vinte e
nove mil á. ti-esentos reis 	

2.0.000 kilos de alvaiade de zinco, kilo, mil nove-
centos e vinte e cinco réis 	

•em-Azes estran geiros de qualquer dos fa-
bricantes citados no edital, de cate-
goria:

060 gallões Flating, ,gallão, vinte e sete mil no-
vecentos e cineoenta reis 	

4)50 gallões Hard Body ou Elastic Carriage, gal-
• tão, trinta e dons mil novecento3 e oi-

tenta reis 	
galões Vearing Body (Finishing), gallão,

trinta e sete mil e tresentos réis 	
160 gallões Copal, gallão, trinta-e um mil e du-

zentos réis
De 2' categoria:

2-500 ganes Flatting, ga.115.o, vinte e sete mil nii-
veceutos e cincoenta reis 	

.1.000 gallões Hard Body ou Elastic Carriago,
Ião, trinta e dous mil novecentos e
coenta réis 	 .4,•*.goire4mee

300 gallões Copal, g,allão, trinta o um mil e du-
zentos réis 	

200 ;pilões Crystal, gallão, trinta o uni mil o
duzentos reis 	

300 gallões Enotting, gallão, trinta e deus mil
novecentos e eincoenta reis 	

300 gallões Gold Size, gallão, vir:te e sete mil e
oitocentos réis 	

:Vernizes estrangeiros* ou nacionaes
. qualquer dos fabricantes indicados pela

Estrada, de 3' categoria:
+7100 gallões Flatting, gallão, vinte e quairci

o quatrocentos réis
500 gallões Hard Body ou Elastic Carriage, ga

lão, vinte o tres mil e oitocentos ré6
)100 gallões Blaek Japon, galho, vinte mil à

quinhentos réis • 	
d50 gailões Gold Size, gallão, vinte o tres mil e

oitocentos réis 	

. • • •	 a..

41700

191000

188700

p.01GOO

18.3700,..

161700

181100

191000

15$700

231800

'20500

231,800

, 321950

• 313200

31$200

321950

271800

29300,

291300

291300

321900

291300

20$300

1 $925
Tintas esmalte • de primeira qualidade,

• preparadas, nacionaes, de qualquer dos
fabricantes: J. A. Sardinha, succes-
sores; Usina de Tintas Transatlanti-
cas S. A. o l'Ono Rinha &

271;1950	
400 gallões do tinta branca esmalte. gallão,

trinta e dous mil o oitocentos risis..
500 gallões de tinta verde esmalte, gallão,

trinta e dons mil e setecentos réis.
219801 	 300 gallões de tinta amarella esmalte, gallão,

trinta o dous mil e oitocentos réis..
371300	 600 gallões de trinta encarnada esmalte, gallão,

trinta e sete mil e quatrocentos reis
313200	 .100 gallões de tinta cinzenta esmalte, gallão,

trinta e deus mil o novecentos réis..
50 gallões de tinta azul esmalte, gallão, trinta

trinta e Ires mil o duzentos réis......

Nernizes uacionaes de qualquer dos fabri-
cantes; J. A. Sardinha, successores;
Usina Nacional de Industrias Chimi-
cas e Arthur José de Andrade:

700 gallões de verniz Flating, !pilão, vinte e
seis Mil o duzentos réis 	

500 gallões do verniz Hard Body ou Elastic
Cariage, gallão, vinte sete mil o tre--
sentos reis 	

25 gallões de verniz Mordente, gallão, vinte
sete mil reis 	

100 gallões de *verniz Black Japon, gallão, vinte
quatro mil o cem reis 	

150 gallões de verniz Gold Sime, gallão, vinte
seis mil e duzentos réis......., 	

211400	
g2 gallões do • verniz Isolante, gallão, vinte

sete mil c cem	 ....... 	 :

preparados especiaes nacionaes dos fabri-.
1,	 cantes Artnur José do Andrade, e i.I',,

S.ardinba, successores:,

'400 kilog de • pasta para tapar péros, kilo, qua-.
tro mil e quinhentos reis 	

50 vidros de tinta preta-Pbenornenal;bm, seis
mil e oitocentos reis 	

48 litros de Xiewt't;liene, litro, quatro mil 	 s
seiscentos réis	 ...	 ...

10 litros, de verniz branco incolor, Rara me-
;	 iaeS;.litro.,' dito'	 noventos o cm-

4- 1	.•
•

•,*	 -	 f-	 •	 •	 ,I9;

271950

324800

32171)11

321800

371100

321900

33/200

2620Q

271300

27$00(1

241100

261200

271102

$500

6$8001

4160110

8195e4

•
Os proponentes declaram que se sujeitam a tddas.ak

'd1. 0es do edital e suas correceões.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927. — Ribeiro, Coda

Comp.	 -
Em tempo: pc.claramoo.i .n erfeito a p •,, (seo, para fi nai-

quer dos vernizes proposto , • •
2Q . 1e abilj1c I92. —	 Cf,,1



SPxfn-foirti
	

E T 	Alm.;1 do 19'27*	 9223
a	

3 litros de verniz oiro, para metaes, litro,.

	

niii e duzentos reis 	
litros de serniz Inativo. fino, para lustre, li-

ttr..:00tro. move . mil' e duzentos reis 	

	

50 vidros de vernir preto francez, para lus-	
4$600tre, litro. quatro mil e seiscentos reis

50 vidros de verniz branco (Soenne Fréres)
503 kilo:: de Artolvt-Magnetine dos fabrican-

tes Faria 'Fernalides LX:,- Comp... para
desincrustar a tubulação das caldeiras	 $

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927. — Salgado Gui-
inurães	 Guntp.

Fonseca, Almeimlii S: Comp.. negociantes matriculados, es-
belecidos nesta praça á rifa Primeiro de Março n. 139, pro-
põem fornecer á essa estrada, de accôrdo com o edital de 25
março in•oximo passado e suas rectificações, cm. material abaixo
especificado:

Tintas de primeira qualidade, preparadas
estrangeiras ou nacionaes, de • qual-
quer dos fabricantes mencionados no

.	 edital:

500 kilos de tinta branca especial (branco Or-
leans), kilo. tres n •iil e setecentos réis

	
31700

990 gallões de tinta branca a olco, gallão,
quatorze mil réis 	

	
14,000

150 gallões de tinta verde a oleo, gallão, trese .
mil réis 	  :— 131000

300 gallões de tinta amarella a olco,	
13100'0trese mil reis 	

500 gallões de tinta encarnada a oleo, gallão,
quatorze mil e quinhentos réis 	

	
141500

	

500 gallões de tinta Havana a (deo, gallão, tresc 	
131000mil réis 	

500 gallões de tinta cinzenta a oleo,
12$000doze mil reis 	

2.000 gallões de tinta preta a oleo, gano,
121000doze mil réis 	

100 gallões de tinta azul a- oleo, gallão, trese
131000mil féis 	

	

2.000 gallôes de tinta oxydo de ferro, gallão, doze 	
121000mil reis 	

200 gallões de Weariii itudy (.1 , 1nishing), gal-
. 15o. quarenta 1: Mil mil e seiscentos

reis	
1G0 gan des	 e verniz Copal, gallão, trinta e

seis mil o qu inhentos rék 	
gallões de verniz erystal, gano, trinta e

seis mil e qiiiiilientus reis 	

Vernizes de segunda categoria:
Vernizes ,estrangeiros de qualquer dos fa-

bricanWs mencionados no edital:
2.500 gallões de verniz Flalting, gallão, trinta

e deus mil e quatrocentos reis 	
.000 gallões de verniz Hurd Body ou Elastic

Carriage, gallão, trinta o seis mil e
quinhentos réis 	

300 gallões de verniz Copal, gallão, trinta • e
quatro mil e quinhentos reis

200 gallões de verniz Crystal, g-allão, trinta e
quatro mil e quinhentos réis 	

300 gallões de verniz Knotting, gallão, trinta e
seis mil e quinhentos reis 	

300 gallões de verniz Cold Size, gallão, trinta e
um mil e quatrocentos reis 	

30 gallões de verniz preto Lacto Ferroyl, gal-
ião, trinta e ove mil reis 	

Vernizes de terceira categoria:
Vernizes estrangeiros ou nacionaes. de qual-

quer dos fabricantes mencionados no
.edital:

700 gallões de verniz • Flatting, gÁllão, vinte .e
•dous •mil e setecentos réis 

500 gallões de verniz llard Body ou Elastie
Carriage, •gallão, vinte e tres mil e
setecentos reis 	 .

25 gallões de verniz Mordente, .g,allão, vinte e
dous mil e setecentos réus

100 gallões de verniz fthiek Jatam, gallão, vinte
mil e novecentos réi-

150 gallões mie verniz Gold Size, gallin), vinte
e duos mil e setecentos réis 	

22 gallões de verniz isolante, gallão, vinte e
.tres mil e setecentos. réis 	

411600

361500

361500

321;109

361500

311500

34000

361500

31/100

391000

221700

23$700

22$700

201900

22/700

231700
Tintas esmalte de primeira qualidade, pre-

paradas, estrangeiras ou micionaes, de
qualquer dos fabricantes mencionados
no edital:

400 gallões de tinta branca esmalte, gallão,
vinte e seis mil e setecentos reis

500 gallões de . tinta verde esmalte, gallão,
vinte e seis mil e setec.entos réis.

300 gallões dc tinta amdi•ella esmalte, gallão,
vinte e seis mil e setecentos réis..

600 gallões de tinta encarnada esmalte, gollão,
inte e seis inil e. setecentos réis.

100 gallões dc tinta cinzenta es_•rnalte, gallão,'
vinte e seis mnU é setecentos réis....

50 gallões da tinta 'azul esmalte, •gallão,
vinte e 'seis mil e • setecentos

Materiaes de primeira - quafidade, para pre-
paração do tintas, deorigem estran-
geira. de acedrdo coai o Caderno de

. Encargos:	 •
XO.000 kilos de alvaiade de ziiico, .kilo, mil oito-

centos' ê setenta reis 	 - • •	 ••
4.500 kilos de . seccante branco, kilo, mil duzen-

tos é `setenta' *reis 	
700 kilos de vermelhão francez, kilo, tres mil e

seteceiAas reis 	
. g .700 kilos de zarcão (ou minio) ( de origem es-

trangeira ou nacional)., kilo, dous•mil
tresentos e quarentaréis.•..to..;	 •

•
:Verniz de rimeira.eategoui.

yernizes e‘strangeiros de 'qualquer dos' fa-
bricantes mencionados rio edital:

,	 ,
gallões	 gallão;,tr'ida e :01-tatro,fit

mi) e qluatrocentoS' réiá 	
,p

'
650 gallõos Hará Hods; ou Eitistic*Círriage; gal-

Ião, trinta e oito mil e quinhentos réis

261700

261700

261700

26$700

261700

201700

• Preparados' espeeiaes, estrangeiros ou na-
-clonaes, de qualquer 4105 fabricantes

• mencionados no,midital.:., •
400 kilos do pasta para tapar pólos, kilo, qua-

tro mil e tresento.s réis 	
.,50 vidros de tinta preta 	 l'henoinenal, uni;4 . s	 e quinhentos .réis. 	
48 litret!&..da rvréUx"-cliéne, litro, tres mil e du-

• zentos risis 	
• 10 dito fie' 	 •branco incolor para metaes,

•litro, nr-bre• mil reis • 	 •
• 5 litros de verniz ouro . para inefães, litro,

nove mil réis	
•10 litros de verniz branco, fino, para lustre,

litro. nove mil réi's •	•	 •	
• 50 vidros de verniz preto; • frantez,' para lus-

• tre, um, ires mil . é setecentos réis 	
• '50 vidros •de verniz • branco- (Sheone Fréres),

um, tres mil e setecentos reis 	

•1300

68500

38200

91000

91000

61000

31700

31700

Fonseta, Almeida Comp., negociantes naciouaes, ma-
triculados, estabelecidos nesta praça á rua Primejro de Março
n. 139, em .additameuto á sua ,proposta • desta data e de ac-
ceordo com. o aviso circular n..1, de 13 de janeiro e offioici
circular de,,14,de jaqeiro do eprrente anno, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sobre artigos nacionaes similares
dos estrangieros mencionados no edital de 23 de março laço-
ximo passado, o seguinte:	 .

Vernizes de primeira categoria:
• •	 '	 Vernizes nacionaes semelhantes' aos typos

mencionados no referido edital:

38500	
f160 *pilões Flating, gállão, ti•inta e tres mtl

el Setecentos Tél4

311400

21340

11870

11270

31700

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as condições
'do referido edital. 

Rio de Janeiro, 20 de abril. 	 1927. — Fonseca, Alm ciehl
ct Comp.•

$31701



Verni/es nacionaes semelhantes aos ipos
mencionados no referido edital:

gallóes de verniz Flatting„ gallão, vinte e
nox e mil e setecentos reis 	

1.000 gallões de verniz Hard Body ou Elastie
Carriage. gallão, trinta e tres mil e

quatrocentos reis 	
300 gallões de verniz Copal. gallão,

Ires mil e quatrocentos reis 	
200 gallões de erniz Crystal, galho,

ires mil e quatrocentos reis
300 galões de verniz Knotting, gallão, trinta

cinco mil reis 	
300 gzillões de verniz Goiti Size, gallão, trinta

mil e quatrocentos réis 	

2o.701)

331400

33$100

33V400

35$000

30$100

Os proponentes declaram sujeitar-se a Iodas as condições
'Ao referido edital.

Rio de Janeiro, 20 (le abril de 1927. — Fnii.cera, Almeidaa Comp.

etrinta

trinta e

e

Tinias de primeira qualidade, prepara-
das, nacionites. de qualquer dos fa-
bricantes, constantes do edital acima
referido e respectivas correcções:

500 (quinhen(os) kilos de tinta branca (branco
t)rleans). especial. kilo. quatro mil

.oitoventos e oitenta e cinco reis
990. (novecentos e noventa) gallões de tinta

branca a oiro, gallão, dezoito mil oito-
c p olos e setenta e cinco réis 	

ipo (cento e eincoenla) gallões de tinta
de a °leu, gallão. dezoito mil
centos e se tonta e einco Féis

300 (tresentos)	 gallõe	 de	 tinta amarella
a	 uleo,	 gallão,	 dezoito	 Illit	 Ott,O- •
Cent.O.S e setenta C cinco reis 	

;3-00 (quinhentos) gallões de tinta encarnada a
oteo, gallão, iate mil oitocentos o trin-
ta reis

(quiolientos) gallões de tinta Havana, a
oleo. gallão, dezesois mil novecentos e
trinta C eine° reis

(quinhentos) pilões de tinta cinzenta a
oloo, gallão, dezesele mil oitocentos e
noventa réis

(dons mil) gallões de tinta preta a oleo,
gano. &useis mit.novecentos e vinte
e oito réis

(cem) g-allões de tinta azul a Meu, gallão,
dezoito mil oitocentos e setenta e cinco
*réis

(dons mil) gallões de tinta oxydo líi. ferro,
gallão, qn1nze mil quatrocentos e ses-
senta e cinco réis 	

ver-
oito-

'500

:500

T2,000

.100

000
•
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ten••••

650 gallões 11:ied	 il.,-tio	 Carriago.

	

gailão, trinta e ires mil e setertnio.: 	
V'3700

200 gallões	 \\ paring	 liody	 (Fim...tons).
irinta F no,-c, mit reis 	

	
34~00

100 gallõe,;	 1.01111. gallãl) .	 1 rinta	 e	
33$700pv .,. mil e sete..entas reis

• po gallões de verniz Crstal, gallão, trinta e 	
35000cinco mil reis 	

Vernizes le segunda categoria:

Laport, 1 Ill,in N Comp., negociantes brasileiros, inatri-
'miados e estabelecidos á roa São Pedro ii. 81, nesta Capital,
de accórdo roni o edital- publicado no Diario Official de •4 de
Inarço do corrente annO e respectivas correcções, propõem
fornecer os segi tintes artigos:

4$885

18$875

181873

18$875-

20$830

168935

17$800

168928

181875

15$105

Tinias esmalte de primeira qualidade,.
nacionnes, de qualquer dos fabrican-
tes constantes do edital aciina refe-
rido e respectivas correcções:

11,4-00;. (quatrocentos: gallões;de tirrta branca os-
. malte. gallão, vinte -e sete mil fresen-, • 1as e setenta e cinco reis

•^n200 (noinlientOs)	 R.,,Ilões.de tinta
Judite. gallão. ViWe e Pte mil tre5en-,0>

300 (trozen p ...z) gallões do tinta antarolla es-
malte, gallão, vinte o sete mil tresen-
tos e •ze telti a 1, Vinco ret-; 	 2;ii-•75

edil) •,=okeento,z) gallõos 	 tinta onviirnada et:-
m:11w, galLin• trinta e	 mil sete-
ventos e noventa rei- 	

100 .. cene gallões de tinta cinzenta esmalto,
gallão, vinho sole mil tresentos Q P-
lenta C vinco reis

50 Cineoelita) gallões de trinta azul es-
malte, gallão, vinte e sete mil tresen:.
tos e setenta e cinco r.". is	 27$375

Materiaes de primeira qualidade, para
preparaçà0 de tintas, de origem t...,-

trange.ira. de aecórilo com* o Caderno
de Encargos:

20.000 (vinte mil) kilos de alvaiade de zinco. kilo.
mil novecentos e trinta e quatro reis 	 	 1$031

4.500 (quatro mil e quinhentos) kilos de seecante
branco, kilo, mil quinhentos o trinta e
cinco reis	 ..	 J335

700 (setecentos)• kilos ie erim‘lnão .francez.
k ilo, ti-es mil oitocentos e quarenta réis

2.000 sloils mil) kill.‘s de zarcão (ou minio). de
origem estrangeira ou nacional, kilc,
dons mil seiscentos e setenta reis

Vernizes nacionaes, de qualquer dos fa-
bricantes constantes do edital acima
referido e respectivas correeções,
categoria:

701) (setecentos) gallões de verniz Flating. gal-
Ião. vinte e cinco mil oitocentos e se-
tenta reis

500 (quinhentos) gallões de verniz Hard Body
ou Elastie C.arriage, gailão, vinte e seis
mil oitocentos e noventa reis 	

25 (vinte e cinco) gallões de verniz Nlordente.
gallão, vinte e cinco mil oiiocentos e
setenta réis . 	

100 (cem) gallões de verniz Blaek Japon. gni-
lão, vinte e ti-es mil setecentos e qua-
renta reis

150 (cento e cincoenta) gallões de verniz Gol('
Size, gallão. vinte e cinco mii oitocen-
tos e noventa reis 	

22 (vinte e dou) gallões de verniz Isolante,
galblo, vinte e seis mil oitocentos e no-
venta reis

27$.375

....tel)/) t.!,„;..ineo

„	 •
3$810

25$:-r70

.21;$89O

25,871)

23r

25$89G

27$590

• Preparados ospeciae.s, nacionaes, cio qual-
quer dos fabricantes constantes do
edital acima eeferido e respectivas
correcções:

400 (quatrocentos) kilos do pasta leira tapar
póvoas. kilo, quatro mil tresentos e cin-

• eoenta reis
50 . (eincoental Mios de tinta preta Phenonte-

nal, kilo, seis
Mis

48 (quarenta o oito) litros de View, Cio-n.'.
litro, quatro mil setecentos c eincoenfa

10 (dez) litros de verniz branco incolor, para
mela eS. litro, oito mil setecentos e qua-
renta reis

5 (cinco s. litros de verniz ouro, para me-
taes. litro, oito mil setecentos e qua-
renta reis

10 (dez) litros de verniz hrath-(1 fino, para lus-
tre, litro. oito mil setecentos e qua-
renta reis 	

50 eineoenta) vidros de verniz preto francez.
P;w4ir. lustre. uni, quatro ni z.! !assento 	 :
e oitenta réis 	

50 .'einenenta) vidros do verniz branco (SOVII-
nt ri, res). urn, quatro Mil treheidos
• oi,lenta rei:, 	- 

Os proponentes declaram sivieitar-Se a toda: a-
() edital acima referido o respectivas correcções..•	 ..

i)	 Jti i:c
/
uo.• 20. de.- abril ide 1927. 	 Lapoil, !rateio

77;375 .of Comp.

mil oitocentos t , cincoenta

clanzaita

RS70

8$7lõ

A$74r.

4$38f) •

IR:38t1

65t)

1$350.

1$7513

• Min S	 1,e, e 1 e ti 1•11 IPITIMINNUMI O! ~lume •~9~
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2.000 (dou ç mii) gallões de tinta oxydo de ferro,
galtão, onze mil e seicentos réis 	

, Cintas esmalte de primeira qualidade,
preparadas, estrangeiras ou nacio-
naes, de qualquer dos fabricantes,
segundo a publicação do edital do
Diario Official e suas rectificações:

400 (quatrocentos) gallões de tinta branca, es-
malte. gallão, vinte e quatro mil reis 	

500 (quinhentos) gallões de tinta verde, es-
malte, gallão, vinte e quatro mil réis 	 ,

300 (tresentos) gallões de tinta ainarella es-
malte, gallão, vinte e quatro iftil

600 (seiscentos) gallões de tinta encarnada, es-
malte, gallão, vinte e nove mil quatro-
centos e cincoenta réis 

100 (cem) gallões de tinta cinzenta esmalte,
gano, vinte e quatro mil reis

50 (cincoenta) gallões de tinta azul. esmalte,
gallão, vinte e quatro mil réis	 _

Materiaes de primeira qualidade para
preparação de tintas, de origem es-

20$000	 trangeira, de accórdo corri o caderno
de encargos:

Napoleão Lustoza Comp., industriacs e negociantes ma-
triculados, esiabelecidos á rua General Bruce n. 40, com fa-
brica de tiritas e vernizes, de accôrdo com os editaes dessa
intenciencia, publicados no Diario Official de 24 de março do
corrente anno. propõem-se a fornecer á 4' Divisão desta Estra-
da, os artigos seguintes:

500 kilos de tinta branca ..cspecial (branco Of'-,
leans), kilo, tres mil e quinhentos reis 	

990 gallões de tinta branca a oleo, gallão, dezeseis
mil reis 	

150 gallões de tinta verde a oleo, gallão, quinze
mil e quinhentos reis 	

.300 gallões de linfa amarella a olco, gallão, quinze
..	 mil e quinhentos réis	 •

500 gallões de tinta encarnada a oleo, gallão, de-
zeseis mil réis

,500 gallões de tinta Havana a oleo, gallão, quin-
ze mil reis 	

500 gallões de tinta cinzenta a oleo, gallão, quin-
ze mil e quinhentos reis 	

2.000 galtões de tinta preta a . oleo, pilão, qua-
torze mil réis 	

100 gallões de tinta azul a oleo, gallão, vinte mil
reis . 	

2.000 gallões de tinta oxydo de ferro a oleo.
treze. mil reis 	

Tintas de primeira qualidade, prepara-
das. estrangeiras ou nacionaes.
qualquer dos fabricantes, segundo a
publicação do eddal do ',latia Offi-
cio! e ua rectifieações:

7.00 (quinhentos'. kilos de tinta branca especia?
(branco Orle:tos ) , hilo, tres mil quatro-
cento s e. cineoenta réiç	

990 (uoveiit o i 11VVell1;t: gallões de Tinta bran-
ca a rde n .i	 (107.011e Mit e duzentos

(reiito	 dl. 1inta vecde
ri citei.. gil bit,. dezoito ;nu e duzentos
reis 	

noO fti .eselitos •i gallCie, de tinta amarella a oiço,
• 

. aidlões de. tinta eilearnada- a
oleo.	 vintc .i• dons mil rei.

("quinhentos' .	callões ue. tinia	 cinzento p.
oleo,	 dezoito olil e ijuatrueentos
réis 	 .	 .

	

500	 t-ininlientos: gallõe- (ir filai' liavaT);4 a (dr(%

	

doz.•. ‘eté. há' réi. 	

	

?..0p1 .1	 ç;411i;Pc.	 tinta preta a olect.-
gallão.	 'il.!' e (111:tirerentOs

	

ie i, 	(ti' tirita azul a- oleo. gatiãot
dezoito Mit e quatrocentos

1
.1 UO2/

:4500

161;000

15i500

15$500

10000 \

-IMO°

15$500

1'4000

'MOO

Os proponentes *declaram que a entrega será feita dentro
cle GO dias e que se sujeitam ás condições publicadas nos edi-
tae.s do Diario Officioi acima citado.

ílio de Janeiro. 20 de afiril de 1927. — Napoleão Lustozn
tt Comp.

Faria Fernandes Comp., firma brasileira, matriculada
e estabelecida nesta Capital á rua dos Ourives n. 135-1 0 andar,
de acciirdo com o edital de concurrencia publica n. 13, pu-
blicado no Diario Officio! de 25 ae intu .ço do corrente mino,
propõem fornecer a essa Estrada os seguintes artigos de sita
x..xclusiva representação:

•
500 (quinhentos) kilos de desincrustanle para tu-

bulação de caldeiras Actotyt Magnetine.
kilo, quinze mil reis 	 	 1,5$000

Os proponentes declaram sujeilar-se a tOdas as clausulas
(ui edital acima referido e entrega do material dentro do prazo
fsi lindado no mesmo edital.

Rio de Janairo, 20 de abril de 1927. — PaFria Ferwintl..$
(e. Cparp.

Santos Sealn .a Comp., negóciantes matriculados, esta-
belecidos nesta Capital ú ua Marechal Floriano ri. 40. pro-
põem fornecer á Estrada (1c. Ferro Central do Brasil, Mini-
1erio da Viação, de accôrdo com o edital publicado no Mario
()ff frio! de 25 e 29 de março e 4, O e 7 de abril proximo pa.5-
calo:

500

18,?0(.n

18$200 .

1";$000

141(10

1•n $000

12$40O

18$109

24400tfn

2 li0Olit

24$00Q1

29$450i

24$00Di

241000

20.000 (vinte 'mil) kilos de alvaiade de zinco, kilo,
dons mil e noventa e oito reis 	

4 .500 (quatro mil e (luirdientos) Mios de secante
branco, kilo, mil cento e oitenta e oito
reis

700 (setecentos) kilos de - vermelhão trancei,.
kilo, ires mil novecentos e noventa é
nOve reis 	

2.000 (dons mil) kilos de zarcão de origem es-
'	 trangeira ou nacional, kilo. dons mil

tresentos e quaredta e nove réis

Vernizes estrangeiros de qualquer dos fa-
brivantes, segundo edital do Diaric
Officiot e sua rectificação — ca-
tegoria:

960 (,no n ecentos e sei:senta) gall5es de Flatting.
gallão, trinta e sete mil e quinhentos
reis 	

650 (seiscentos e eincoentn) gallões de Elastic
Carriage, gallão, quarenta e dons mil e
duzentos réis

200 • (duzentos) gallões	 Vearing Booly (fi-
nistiing), gallão, quarenta e cinco mil
reis 	

	

160 (cento e sessenta) gallões de Copal. g:Anão 	
trinta e nove mil 1)(1VeeeltiO, e noventa
réj. . .

(cincoenta)SallõeS de Crystal. gallão. trin-
ta e nove mil c novecentos réis	

Vernizes e.sfrangeiros de qbalquer dos 'fa-
bricantes. segundo edital do Dioriu
Off icial c de suas rectificarõe. —
categoria:

22.500 (dons mil e quinhentos) grillrg*s de Flat-
ting. gallão. vinte e nove mil novecen-
tos e oitenta reis

1.000 (mil') gallões	 Elaslie Ca rria g e. gallit0	
trinta mil e novecentos réis 	

noo ( tre...eidos) géttlik's de Copai. gano. vinte P

oito mil oitocentos c nov,•ob
::00 (tresentos) pilões de f:notting, gatlão. vin-

te e oito mil tresentos e sessenta. reis.
Oresentos ) gallões de Ciord -Sue. gallão.

vinte e oito mil tresent • e i-essenta reis

Vernizes estrangeiros ou uarionues
qualquer dos fabricante s. segundo
Cdi t at tio Mario Officio!, e Filas re-
e it trações- —	 categoria

•

:4098

1$ 188

3$999

2349,

20(080

• :0$9010

28$890

t.'81c3ffi:

2;4500

4”200

45$000

;A$990

34900

700 (setecentos)	 'anões de Flatting. gallão,	 .

	

dezenove mil oitocentos e oitenta réis. 	 .. 11488.0,
:AO (Aninhenlos) pilões do Elaslie Carriage,

'	 . goitão, dezenove mil oitocentos: e..oi--
lenta Nt is . 	 	 1180',	 0$8

-.	 I
.?n) (% imite o cinco) gallões do mordeme, ga115,,,

.- - duemye.miliRgwontw_e,Oepta..ri4_ unfiRk



vernizes estrangeiros de- qualquer dos fabri-:
17$990	 cantes indicados no edital — P categoria:

gallão, trinta e cinco mil. Conte e quarenta
.1';$090	 reis . 	

Hard Body ou Elastic, gallão, trinta e nove mil qui-
nhentose dez reis 	

Weai-ing Body (Finishing), gallão, quarenta e dous
Mil e oitocentos réis 	

Copal, gallão, trinta e sete mil e frosentos réis....,
Crystal, gallão, trinta e sete mil o tresentos réis...

18$000

Ainart-,Ila esmalte, gallão, vinte e nove mil umoveceui-
• tos o quarenta reis 	 	 291940

...:•	 ,	 .
Os proponentes de.elarain subordinar...se ás quantidades

n• vendições dos editaes.-e alterações 11;1 in •esente concurrencia.
Em tempo — Nos vernizes estrangeiros — P categoria,

— onde se.. l Hard Body ou lf,lastic, Icia-se Ilard Body ou
Elastic Carriage.	 •

'Em tempo: declaro que o pino de gap( ) de verniz Hard
Body ou Elastic, 1' . categoria. é 1., trinta	 nove mil e qui-
nhentos reis. • •	 •

Rio de Janeiro, 20 de abril .	 1927.	 Pôr procuração,
lquf¡uitn, Dias Garcia,	 .	 , .

29'J l0O	 —• .

.e. 11$210

12$360

11$6:."0

12$340

• n••11•1	 •	 •	 •n•	 •	 I	 .•
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100 (cem) pilões de verniz Black Japon,
dezesete mil novecentos e noventa reis

150 (cento e cincoenta) gallões de Gold Size,
dezesete mil novecentos e no-

venta reis
22 (vinte e dons) gallões de verniz isolante,

gallão, dezoito mil e novecentos réis 	

Preparados especiaes estrangeiros ou na-
....Cionaçs dos fabricantes, segundo edi-

tal do Diario Official e suas rectifi.
• cções:	

•	 •
400(quati:OCento1ill6S ' de 'Pasta para tapar pó-

tres mil cento e noventa e
novo réis
	

:4199

-48 (quarenta e oito) lifros- de Vieux Chene, li-
`tro, • mil e novecentos réis 	

	
1$000

5 (cinco) litros de verniz ouro para inetaes,
litro, doze mil yéis 	

	
12$000

10 (dez) litros de verniz branco fino para lus-
-,,tre; luto, doze mil reis 	

	
12$000

Declaramos sujeitacino . nos a todas ás exigencias do edital
de concurreJicja,, bem assim ás do Codigo de Contabilidade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927. — Por procuração •le
SanÇos Scalira & Comp., E. Maudo.

Dias Garcia & Comp., firma brasileira, mairiálada e es-
tabelecida nesta•Capital„ . a rua •Visconde de inhaúma ns. 23 e
25, de accérdo com o edital de 23 e 20 de março de 1927 e
suas alterações,• publicado nu Diurio Official, proWiein for-
necer á Estradzi . de Ferro Central do Brasil os materiaes abaixo
ãiiencionados:	 .

•
Tintas 71e primeira qualidadin preparadas, es-

trangeiras ou nacionaes, de qualquer dos
fabricantes. indicados no edital:

Tinta branca çspecial (branco-,Orleans), kilo, qua-
tro mil seiscentos e oitenta reis

Tinta branca a ;deu, gallão, quinze mil setecentos e
cincoentii Ç.éis

-Tinta verde a olco, pilão, quatorze mil seiscentos
e vinte..véls 	

Tinta aniarella a °leu, g:Mão, quatorze mil seiscen-.
tos e vinte réis 	 	 14$G2.0

Tinta encarnada a oleo, gallão. dezeseis mil qui-
nhentos e dez réis 	 -

Tinta Havana- 'II oiro, 'gaitai), quatorze mil sçiscentos
e vinte‘réis

-v
	14$620

Tinta cinzenta .a olco, gallão,..onze.mil du zentos

dez réis .	 	 siri:10w • •ai,
Tinta preta . 1 p ico, gallão, do/e	 tresenlos e ses-

senta réis
Tint-a azul a . oiro, gano, quatorze mil seiscentos

e vinte réis
Tinta. oxydo. de ferro, gallão, doze mil tresentos e

quarenta réis
—

Tintas esmalte de *primeira qualidade; prepa-
radas, estrangeiras ou nacionaes de qual.
quer dos fabricantes indicados no edital:.

Tinta branca eSinalte,.gallão„vinte e nove mit no-
N . 4 .C1' I I bus e . quarenta 'èis

Tinto. verde esmalte. gallão, vinte e nove mil nove-:
centos e quarenta réis 

Tinta encarnada esmalte, gallão, trinta e dons mil
-e quatrocentos reis  •

• .uo
'Alvaíel. dcZinen: kiln; l inil'ikvec,entos e vinte réis	 1”20
ge c h ai, o tirana);	 mil' ts'ditocenfos reis 	 	 1s1110
¡tarei-10 nuu infhic) de origetwestrangeira ou nacio-•

nal, UM, dons mil qua t rocentos e quarenta Féis. '"	 2$ '140
• 41

351140

391510

32;800
371300
371300

Vernizes estrangeiros de qualquer dos fabri-
cantes indicados-no edital — 2* categoria:

i
Flatting, gallão, trinta e deus mil e CCM réis 	 ,	 321100
liar,' Boily ou Elastic Carriage, gallão, trinta mil e
/	 setecentos réis.. 	 	 30$700
Copal, gallão. vinte e 110V0 mil novecentos e qua-

renta reis .• . . 	• 	 291940
Crystal, galláo, trinta e um mil tresentos e qua-

renta réis . ^ 	 	 311340.
Knotting, gallão, trinta e cinco mil quatrocentos e

sessenta reis	 	 ,
35

	

Gold Size, gaita°, trinta e um mil e oitocentos reis 	 	 31;1°.8060

Vernizes estrangeiros ou nacionaes de qualquer
dos fabricantes indicados no edital — 3'
categoria:

	

.Flatting, gallão, vinte e cinco mil e duzentos réis 	 	 25;200
Ilard Body ou Elastic Carriage, gallão, vinte e seis

mil e quinhentos reis 	 	 261500
	Mordente, g:titã°, vinte woilo mil e novecentos reis	 28;900

11Iak Japan, gallão, vinte e quatro inil e • duzeptoS
réis . 	 	 24$200

	

Gold SiZP, gallão, vinte e cinco mil e novecentos réis	 25;900
Isolante, gallão, trinta mil réis 	 	 301000

Prepara d

	

_os especities, estrangeiros ou nasje 	
naes de qualquer dos fabricantes Indicados
no edital:

	

Pasta para tapar póros, kilo, quatro mil e quatro- 	 •
centos réis, 	 41300

4;
,

Vieux Cliéne, tare. quatro nill e quinhen 	 500tos réis 	 ,
Vernrizbranco incolor para metaes. litro, quinze milis	 .

151000
Verniz ouro para rnetaes, litro, :quinze mil réis 	 	 151000
Verniz branco fino para' lustre, litro, quinze mil

1reis . 	 	 51000

. Tintas esmalte de primeira qualidade, prepa-
radas, estrangeiras ou aniciona p s, de qual-
quer dós fabricantes nvHeadns nn edital:

A Usina: de :Tintas • Tradsallaidica, S. A., sociedade ano-
nyina legaltnente Constituida, con, séde 	 fabrica de tintas,
vernizes, esmaltes liquidos- rua Dr. Aristides Lobo,
110/142, nesta Capital : Federal:- inueõe fornecer á 4' divisão
da Estrada de„k'erro Central ,do Brasil de,w‘c.,)rdo com o edi-
taL,de cencurrencia publica. u..,13, publiriple no Mario Offi-
cio( de 24 dit.;mareo deste•};, ,	,.	 .1a

,	 too	 •
Tintas e 1" qualidade . . do stv,klit'a, .

...	 .	 .	 .
. suo kilos de.Ai nta.,branca , r?án I m-1 akà'lit e ") C"-

*	 ] ea04,..k110,.•Ire n 11,1,11,:e oileepii os r,:is-
NO-galões _de tinta a , oiço. branca, gallao, dez..-

..454) gallões de ,,Lnita,•,a. nleli....,s eille, •
t,i 	

g :.! Pio, de-
noye•mil e...se t tlÇs't it.Q 3.:in'I s • • ;

'401.1.0. eatil e- aovvcentoa réis  •	 : 18$000

4$t)81)

1:4750

14$62.0

10E,10
'

Tinta cinzenta esniall,vgallãO,"‘iiit e e nove mil no-
vecentos e qiiarenta 	

ginfa azul esmalte; galblo:'trinta mil quatrocentos 'e
noventa, rt‘is.	• •

, .Nlateriaes'd peinietira ^cittalidade, para prepzi
ração de tintas, de origem estrangeira, de
acclasio como Cadno de Encargos:

• •

299',0

324500,

:n 11$19i1

-80t)

10$700

1111.111.1	 New	 e. M.e 11111111..1.11.•• I.. • a. •



Suxia-f eira f-C2
	

MAMO OFFICIAL	 Abril ib.; 197

•Zr00 gallões de tinta a oleo, amarella, gallão,
dezoito mil e setecentos reis

500 galões de tinta a oleo, encarnada, gallão,
vinte e um mil reis 	

Z)00 gallões de tinta a oleo, havana, gallão, qua-
torze mil e oitocentos réis 	

500 gallões de finta a a4bro. cinzenta. ganiu:),
dezesete mil e quatrocentos réis 	

.000 gallões de tinta a oleo, preta, gallão, deze-
nove mil rei 	

10& gallões de tinta a oleo, azul, gallão, deze-
seis mil réis 	

2.000 gallões de tinta a óleo. oxydo de ferro, gal-
lão, trese mil e oitocentos réis

4.500 ]ii10 de seccante branco "Parcial" s/fabrico,
kilo, mil P duzentos- reis 	

700 Lhos de vermelhão francez. kilo, dous mil e
novecento s réis

A proponente se compromette a fornecer os artigos
acima isentos dos ingrediebtes enumerados no edital e a
cumprir todas as exigencias do mesmo, com as guaes está de
pleno accórdo.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927. — Pela Usina do
:Tinta s Transatlantica S. A., R. Itero, director secretario.

Proposta de (iscar Taves & Condi. á Estrada de Ferra
Central do Brasil:

Tintas (IP primeira qualidade, preparadas,
estrangeiras ou nacionaes, de qualquer
'dos fabricantes: Sherwin & Williams,
Berry Brother Inc.; Murphy; Reichold,
Flugger & Boocking; Tilos Parsons &
Sons; Rippolin; Docker Brothers Limi-
tei]; M. Ilaguenarier Ainé; J. A. Sar-
dinha Succs.; Arthur Jo.t, é de Andrade;

Spence; Usina de Tintas Tran-
g aitar] tira	 S. A..	 Napoleão	 .Lusto.sa

Cornp. e C.. Rocha & Comp.:

500 kilos de .1 imita branca especial (branco Of-
leans). hik. eineb mil quatrocentos e
oitenta réis 	 	 •• 000 gallões de tinta branca a oleo, gallão. vinte
e Um mil. novecentos e oitenta réis....

1509tillões de tirita	 ente, a oleo, gallão," de-
7.(11(..N e niil setecentos e oitenta réis..

300 gallões de tinta aniarella, a óleo, gallão, de-
zenove mil setecentos	 e oitenta reis

500 pallões de tinta eitearuada, a °leo, gallão.
vinte e um mil novecentos • e oitenta
reis 	

500 gallõe.s de tinta havana, a oleo. gallão. de-
zenove mil setecentos e oitenta réis..

500 gallões dc tinta cinzenta, a oleo. gallão. de-
zenove mil setecentos e oitenta reis...,

2.000 gallões de tinta preta, - a oleo. gallão, de-
zenove mil setecentos e oitenta réis...

gallões de tinta azul a oleo, gailão, doze-
ItOVe mil setecentos e • oitenta réi s 	 .

2.000 gallões de tin ritoxydo de ferro, gano,
xesele mil quinhe n tos e noventa reis...

Tiritas esmalte de primeira qualidades, pre-.
paradas, estrangeiras ou nacionaes, do
qualquer dos fabricantes: Sherwin &
William; Murpliy; Reichold, Flugger 4.%
Boocking; . Ripolin; J. A. Sardinha
Succs.; Usina de Tintas .Transatlantica
S. A. e,G. Rocha &-Comp.:

•illtões de tinta branca esmalte,. galão, -t rinta
e dons mil novecentos e ortenta.•réiS/'.. 	 32$980

,vallões de tinta verde esmalte, gallão,".trinta
e dons mil novecentos e oitenta reis..	 32$980

	

gallões de tinta antarella esmalte,	 gallão,
trinta e deus mil novecentos e-oitenta
réis 	 	 . 	 	 32$980

gallões do tinta encarnada esmalte: galtão.-
trinta e ojto mil qual rocento g e scnta
reis 	 "••	 -	 -o - .- .1.	 '- •• • 418,400

	

pallões do t nitri cinzenta eSmalte,galli-0,. trinta 	 -
e duos rui' novecentos e oitenta réis	  	 ,,.?fsk.180

galli-ii•s ile tinta azul esmalte. gano. ll'inta.e
lokr-1. roi! 11( 1 N ' centos e oitenta reis 	 	 32$980

-
yennizes Mcategoria, esktrangeiros, de qual-

quer dos fabricantes: Nobles Board e
Docker Brothers Lirnited;

P60 gallões Flatting, gallão, quarenta mil seis-
centos e noventa réis 	

p50 galiões Hard Body ou Elastic Carriage, pilão,
quarenta e cinco mil (rescritos e noventa
réis 	

200 gallões de Vearing, Body (Finishing), gal-
Ião, quarenta e oito mil novecentos

cincoenta réis 	 	 ,48$950.
160 ganires de verniz Copal, gallão, quarenta e

dons mil novecentos e oitenta réis 	
O g,allões de verniz Crystal, gallão, quarenta:

e dons mil novecentos e oitenta

yernizes de 2' categoria. estrangeiros, de
qualquer dos fabricantes: Nobles &
Board; Docker Brothers Limited;

2.500 gallões de verniz Flafting, gallão, quarenta
mil seiscentos e noventa reis 	

.	 Varnis.ck Co. e. Jenson Nickolson;

40.690
1.000 gallões de verniz Ilard Body ou Elastie Car..

riage, gallão, quarenta e cinco' mil ire-.
sentos e noventa réis 	

300 gallões de verniz Copal, pilão, quarenta o
dons mil novecentos e oitenta 	 428980

200 gallões de verniz Crystal, gallão, quarenta
e dous mil novecentos e oitenta réis 	 ,

00 gallões de verniz Knotting, gallão, quarenta
e cinco mil tresentos e noventa réis 	

300 gallões de verniz Gold Size, gallão, trinta e
nove mil quatrocentos e oitenta réis 	 ,

:Vernizes de 3' categoria, estrangeiros ou
naeionaes, de qualquer dos fabricantes;
Nobles & Board; Docker Brothers Li-
mited; Pitcairn Varnisk. Co.; Sherwin
, Jenson &• Nicliolson; Berry

Brothers Inc.; Murphy; Reichold, Plug-
' ger & Boocking; Royal; M. Ilaguenauer

Aiue; Standard Varnisch Works (rotirh,
arnarello); J. A. Sardinha Suces.; Usina

• Nacional de Industrias Chimica e Ar-
tinir José de Aralrade:

'700 gallões de verniz Flating, grillão, 	 vinte
seis mil tresentos e cincoenta réis.... 	 2d$3511

(0f2( gallões de verniz Ilard Body ou Elastic nar-
riage; gallão, vinte e sete mil quatro-
centos e cincoenta réis. 	 27$450

25 gallões de .vorniz Mordente, gallão, vinte e
seis mi! Iresentos e cincoenta réi s	 	 26$350

100 gallões da verniz Black Japon, gallão, vinte
e quatro mil cento e cincoenta réis 	

150 gallões de verniz Gold Size, pilão, vinte e
seis mil tresentos e cincoenta réis....:

22 gallões de verniz isolante, gallão, vinte e
sete mil quatrocentos c. cincoenta réis

Pr,eparados especiaes, estrangeiros ou na-;
cionaes, de qualquer dos fabricantes;
iNobles IToard; Docker Brothers Limi-
ted; Sherwin & Williams; Berry Bro-
/tiers Inc,, Arthur José de Andrade e"
J. A. Sardinha Succs.:

400 kilos de pasta para tapar, poros. kilo, quatro
mil tresentos e noventa reis 	

50 vidros de tinta preta Phenomenal, um, seis
mil quinhentos e noventa reis 	

s ' .48 litros de Vieux Chene, litro, quatro mil Ire,
sentos e noventa reis 	

.1-0 litros de verniz branco, incolor ., para me-
taes, litro, oito mil setecentos e oitenta.
reis 	

. 5 litros de verniz ouro, para inetaes, lana,
oito mil setecentos e oitenta réic 

10, litros de verniz branco.. rio°. para lugre,.
litro, oito mil setecerdu s . e oitenta reis,

I.-•0 vidros de verniz preto, francez, para lustre,
ffini. quatro mil irt.-,entos e noventa

reis 	   

181700

21$000

14$800

17$4ffl

19$00G.

16$000

..13$800

1$200

MOO

',5$180

21$980

1'4780

194780

21$980

19$780

19$780

1(4780

19$780

17$590

40$690

45$390

42$980

42$980,

•45$390

.1 ?$

45$390

34:1480

20150

26,9350

27$40

4$390

590

4$390.

l •

8$780

4780

34780

O• • - -
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Abril de 1.927

	

!Germe°	

50 vidros de verniz branco (Soenne
uni, qual ro ni i 1 	 tresentus . e novent a
reis 	 	 1$390

Os proponentes declaram submetter-se a todas as con-
dições e modificações do edital da presente coneurrencia„

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1927. — °sede Tavesq
i£ Comp.

Proposta que fazem Sou5.a Baptista Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos no largo da Carioca mi. 9, nesta
Capital, á Estrada do . Ferro Central do Brasil, os artigos
abaixo, de accôrdt1 cota edital publicado no Diario

i s categoria:
'Vernizes estrangeiros de qualquer dos • fa-

bricantes: Nobles Lloard. e Docker
Brothers Limi teci.

960 gallões Flalting,„ gallão, quarouta e uni mil
e novecentos reis 	

650 gallõés Elaslic Carriage, gallão, quarenta e
tres	 ...

200 gallões Vearing Body (1.1inishing.„
(*Luarenta e ires mil reis 	

160 gallões de verniz. Copal,. gall.ão, trinta. e sete
.	 • mil seiscentos e noventa. reis. _..

gallõeS de verniz Crystal,. gallão. trinta e.
nove mil e quatrocentos reis ......

2 categoria.:
Verniz estrangeiro "l'iteairir N,:arnisk.

2.500 gallões de verniz Flatting, gallão, trinta e
quatro mil novecentos. e . oitenta , reis..	 3 ;$980

1.000 gallões de .verniz Elastic Carriage, g,allão.„
trinta im sete- mil setecentos e qunrenta
e novo 1 . ,'•is 	 37$749

300 gallões de verniz Copal, pilão, trinta:. e dons-.
mil e cem reis- 	 	 324'100

200 gallões. di-t . verniz Crystal, galho, trinta e
rmatro mil. o quinhentos- reis 	 	 3 ;$500

300 gallões de verniz li.nottg, galho, trinta e
oito' inil e , novecentos reis	  	 38$906

300 gallões de • v.erniz Gold Site, galLão, trnita o
sete mil réis. 	37$000

30 gallões de verniz preto,. Lacto Ferroyl, gal-
lão, noventa e nove mil reis 	 	 99$00C

3' categoria:
Veriljzps e ndrallgriI`OS ou nacionaes,._ile qual-

quer dos fabricantes: . Nobles	 Lloaril;
.Docker Brothers Eimited;: Piteaárn• Var-

, nisk Co.; Shervin &	 Jensen,at
N ieholson; 13erry Bruttiers Inc 	 Mur-
phy; Reichold,

•Royal; N11_ Ilaguenamer . Aine l; 'Standart
Varnish ...Works (rotulo amarello):. J.
A. Sardinha Suc.; Uzina Naciongaf. de
Industrias. Chimicas e Arthur José de.
Andrade:

700 gallões de verniz Flating. gallão„ trinta na
e oitocentos reis.

James Magnus & Comp., negoeiantes brasileiros, matri-
culados, estabelecidos á rua S. Pedro n. 96, nesta Capital Fe-
deral, propõem fornecer á divisão da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, de aceõrilo com o edital r'e concurrencia pu-
blica n. 13, publicado no Mario Official de 24, de março. da
corrente anuo:

Tinta esmalte de primeira qtialidade. prepara-
das. estrangeiras ou nacionaes, de qual-
quer dos fabricantes: Slierwin & William.
Murphy; lteicholc, Flug.ger Booekiug;
Ripolin; J. A. Sardinha Sucos. Usina de
Tintas 'frasatlantica S. A. e C. Rocha 4....
Comp. :

400 gallões de tintas brancas, esmalte, pilão, vin-
te e quatro mil e quinhentos reis 	

	
24$309

500 g,allões de tinta verde esmalte, gudião, vinte e
quatro mil e • qiiinhentos reis 	

	
248500

.1011 gallões de tinta aruarella esmalte, gallão, vin-
te e quatro mil e quinhentos reis 	

	
24$500i

600 gallões de tinta encarnada esmalte. gallão, vin-
te e 'sete Mil a quinhentos reis 	

	
27850t)

100 gallões de tinta • cinzenta esmalte, ga115o, vin-
te e quatro mil e quinhentos reis 	

	
21$50G

gallões de tinta. azul esmalte, gallão, vinte e
quatro mil c quinhentos reis 	

	
21$590.

Os proponentes se comprometlem a 	 artigosos artigo
offerec idos, cumprindo todas a: evig,mielas	 enearg . m, mio e.'i-
tal, com os (limes estão de pleno areórilo.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1027. — l'oc prociii.ação
de James M'agnua .t Comp., Mario Olmceiret Juin/mir).

O abaixo. assignado Willy	 matrLqqdaei,.
estabelecidó nesta Capital, á rua 'fibioplitlo tufou' n. 19. vem
respeitosanaulte propôr. de at'eC.I',..1) CU M o edital . corwor-
vencia publica ite 23 de. março de 1927. o forne..ini o nio das.
seguintes tintas e vernizes:

Tintas de prin ...eira	 prepara,..a,
estran geiras ou nariuttno .N n 10-z fahri,•all-
tCta : . Boot-Lii1g,
Hamburgo, como segue:

(branco Orieans), 1, 1 1„ . indico mil nu-
1:=JJa.yecentos e oitenta

990 (novecentos o nin ema gallões de tinta
branca, a °leo. gallão..b . m..zois Mil o qui-
nhentos reis : 	168309

150 (cento e cincoenta: g,illões de tinia ‘erde. a

-	 -	 	
°leo; galão, qu i mit e ' 11 ia011 . ,.1 . 111, i
reis	

s
'158101)-

300 ( tresent os) gal Iões de tilda a mn relia., a
gallão, quinze . mil o quatro • ent,...	 15810-0

300 (quinhentos) . gallões do tinta eiwarnada a
?oleu, galilio, dezoito mil e, cem rf'ds 	 	 1S3100

500 (quinhentos) ;pilões	 tinta Havana. a leo 	
gallão, quinze mil e 	 15:3;09

300. (quinhentos) tzallm'ie 	 do	 tinta	 cinzenta, a
0.1e0;	 deze mil o cem reis	 	 126100

2.000 (deus mil) gallões de tinta preta. a &deu,
gallão. trese mil, e . duzentos réjti 	 	 138'209

100 (cem) galli3es de. tinta azul, a oleo, gallào,
,)quinze mil e. quatrocentos. la 	 158; 0

	

sis	
2.000 (dou mil.) gal ges de tinta oxydo de ferro;

gallão,. trese mil, e duzentos reis 	 	 13200
•

Tintas, esmalte de primeira qualidade. pre-
parat'as, estraugeiras ou nacionaes, dos
fabricantes, Reichhold, Fluegg.er • 	Boe-

flamburgo„ como segue.:....
.	 .

(quatrocen0s) gal,lnes.. de tinta prOcrt. es-
m age...gallão„ trinta e. cinco rniksetezen-

, tos. o .cineoelif 'réis 	 r.
500 (quinhentos)' .gallões de . tipta verde ,esinalte,

gano.. trinta e cinco. mil setecentos e

resentes)	 Ow.,. tinta ain arypa, estilar-
oc.ini.cio:ernmtan)t. 	

mm ts

(t	
.	

I4N— gallão triffl,a...8 cinco mil isetecentos

(seiscentos) gallãos de.	
	  ro 	

linfa encarnada. es-
t

malte galliio„ trinta, e , , iene uiuil setecen-
toe e cineoen t a	ta. • •OL• • •• • 0.1,

41$900

43$000,

43$0005

37$690

39 100

1$000
• „Nota:.:*Os' preços' a,ciMat . rectifiCados. ,:ão para sultstiiiiir

'.Íous prianeiros •relativosi aos ‘ernizes. da, 1' . ealegyosia.
,	 Os proormentes. -dr.erarant su,ieitar-se . ils sa inilii:N •s doe Puas eDri'PreÕeS.

.lii0 mie Ji l.71011 .0, 20 ,, i t; abril cle 1927.. — Por proeuraclin.At. ,L. GQ6ta.

30$800
500 gallões de verniz Elastie Canriage, gallãe,

• vinte- e nove mli e . q nlmoiit,m réis	 29$500
gaiiaêS de verni .s Mordenter gallão, trinta e

sete mil reis 	 '	 . . .	 37$000

	

100 gallões. de verniz Black	 vinte e
cinco- mir e. quatrocentos reis,— 	 25$100

	

,1150 gallões de verniz Guld	 viDtc• *
nove mil e quinhentos reis 	 	 29$500

50 know . de tinta preta Phenomenal, k.iloi. sete
• Mil' e novecentos . reis	 .	 7$900

Em tempo rectificamos — :Vos vernizos de 1' categoria,
nde se le: •	 •.	 •
960 gallões-Fiatting, galliío. trinta. e . cinco mil e

tre§entaal
.?630 gal1

•

 , Eltastia Carriage, gallão, quarenta' e
.réi.s... . • • •

35.300

500 (quinhentos) k ilos de Limita hi nova especial
'

600

35$:50

35$750

35$750

• 35$75*

1 NUM •1111~1~~ ~ft EMIR • me lei 1wei mau • q •
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"Abril (b . 1027 9.120

351750

351750

1.	

tii0 (cem) gallões de tinta cinzenta esmalte. gal-
lão, trinta e cinco mil setecentos e chi-

• coenta reis . 	
150 (cincoenta) gallões de tinta azul esmalte,

pilão. trinta e cinco mil setecentos e
cincoenta reis , ....... ....... ....

300 pilões de tinta em p reita esmalte. gallão,
vinte e rane mil e setecentos reis 	 	 29$7011.

gallões de tinta encarnada esmalte, [MI-
MO, vinte e nove mil e setecentos réis., 	 291700

100 gallões de tinta cinzenta esmalte, .gallão,
trinta mit réis 	  • 301000

Vernizes estrangeiros nu nacionaes (de 3a
categoria). dos fabricantes: Iteiehhold.
Fluegger & Bo •cking. Hamburgo, como
segue:

700 (setecentos ., gallõest de verniz Flating,

500 tquinheutos: . gallões de verniz Elastic Car-
trinta r" tios mil réis. 	

	
331000

riage, gallão, trinta e Ires nill e qui-
nhentos e oitenta reis 	

	

95 ;vime e cirec.; gallões . ee verniz Mordente	
gaita°, trinta e um mil	 	  .

gallões de verniz Bleck Japon,
tão. vinte e Ires mil e oitocentos reis 	

t5 t1 yento e chi:menta 1. gallões de verniz Gold'
s'te au°. trinta e dons mil 'Féis 	

inb • o Á ltii:s) gallõos de verniz isolante,

	

gaibio. vinte e cinco mil e quinhentos 	
251500rvis . .	 .	 • .	 , 	

th ,darti snjeilar-ine a todas as clausulas do edital relati-
va!, eeii.! á pre-ente coneurrencia. publicado no Diario Officiat
no dia 2i ei ••	 te 1927 declarando especialmente, que as
(li mtIi(I)IO I. 118 offereritlas correspondem etu abseluto a
oealmode da- tintas e vernizes do fabricante Reichbold.Flueg-
:ge r â 11,4•41,Mg. Hamburgo. experimentadas us 1V divisrin, não
centemio	 kaolin, gazolina ou qualquer outro ingrodiu.nti
1.1ej1aii.1,11.

.11,1 . 11 o. 6 de abril de 1927. — Willu 3teIs.•

50 gallõeá de tinta azul esmalte, gallão, trinta
mil reis . 	 •
Em tempo eeclaramos que o preço aci-

ma para 400 gallões de tinta branco esmal.,
te é do — gallão, vinte e sete mil quatro-
centos e cincoenta reis (271450), e 1150 como, por erêt
gano, foi mencionado..

•
Materiaes de primeira qualidade para pre•

paracão de tintas, de .origem estran-
geira, de accOrdo com o caderno de en-
cargos:

	

kilos de alvaiade de zinco, kilo, dons mil o 	
2$05teincoenta e quatro réis 	

	

4-000 kilos de zarcão 'nacional de 90 %, kilo, 	
.21529 •dotts mil quinhentos e vinte e nove reis

Vernizes estrangeiros de qualquer dos file
bricantes: Nobles 'leave, Docker
Brothers Ltd., priitleira categoria:

•
900 pilões Flatting, gallão, trinta e tros

oitocentos e dez reis 	 	 33$810 .
050 gallões Hard Body ou Elastic Carriage,

gallão, trinta e oito mil quinhentos e
vinte o cinco réis 	 	 381525

..200 gallões de Vearing Body (Finishing), pi-
lão, quarenta e um mil• novecentoSe
Oitenta reis 	 I, •	 411980

gallões de verniz Copal, gana°, trinta e seis
mil cento e sessenta,réis 	 	 3613160

50 gallões de verniz Crystal, gallão, trinta e
seis mil duzentos e. eineoenta	 ,36$250

Vernizes estrangeiros de qualquer dos fa-
,	 [Imitantes: Nobles •.& . Hoare, Docker

Brothers• Ltd., Pitcairn 'Varnish & Co.,
.	 e Jenson Nieholson, segunda categoria :i.

gallões de verniz Èlatting, gailão, trinta e
tres mil oitocentos e dez reis 	 	 331810,

.1.000 pilões de verniz Hard Body ou Elastic Car-
riage, gallão, trinta e oito mil quinhen- 	

381525,tos e vinte e eine° réis... . 	

	

800 gallões de verniz Copal, gallão, trinta e seis 	
30$100,•,niti-dernte e sessenta reis 	

200 gallr dkr eg	 galão,iz, Crystal, 	 trinta e
fg-ún .Q to o sessenta réis..• ...... 	 30$160

300 sultões de verniz Knotting, gallão. trinta O
oito mil quinhentos e .vinte e cinco réis

	
381525.

800 gallões de verniz Gold Size, gallão, trinta a
dous mil seiscentos e sessenta réiS 	 ›.,	 p2s6eo

• •••• •
Vernizes estrangeiros ou nacionaes. de

ésqualquer dos fabricantes: .. Nobles ,.&,.,
Hoard, Docker Brothers Ltd., Pitcairns
Varnish & Go- Sherwin &
Iensen & Niclolson, Berry Brothers,

. Inc., Murphy, lielehold, Flugger & Boo-
eking, Boni, M. Haguenauer Ainé,
fMandard Varnish.Worics (INMIO aula".
rello), J. A. SardÀnha,.,aucc.,
Nacional de Industrias thimicas e Ar-
thur José de Andrade; , terceira categti.

. ria:

301000

331583

áts000

231800 20.000

321000

.‘1,11-1,11: Veiga â	 tiegotiactef.: rnairiculádos; :esta-
twier n ,...-. do-ta praça. propõem-se a fornecer o seguiriln;:...

	

Tinta, de primeira qualidade, preparadas 	 . .
c.irangenas ou nadou:tes. de qualquer
d.... fabricantes: Sherwin •4k Villiams. •
Iteery Brollms Inc.., Múrphy, •Iteichold.
F!ttgzee & Beorking. Thoinas Parson &
Soim. Ripolin, Doeker Brother Ltd, M.
Bagneitauer Ain.. ,T. A. sardinha, stice„.
Arl hiir José de Andrade, Blundell Spen-
cer, U.siita de Tintas Transatlantica: S.
A.. C. Rocha e "Nitroleão Lustosa 8:
Comp.:

500 kiloR ee tinta branca especial (branco Or-
leans' . , kilo. quatro mil .e quatrocentos
réfis	 41400

990 grdiões de tinta branca a deo. gallão, quin-
ze mil oitocentos r quarenta	 45$840

150 sallbes do finta verde a oleo, gallão, quin-
ze mil oitocentos e quarenta réis 	 	 150840

300 gallões de tinta amarella a. oleo, gaHão,
quinze : mil oitocentos e quarenta reis 	 	 151840 •

	

500 gallões de tinta encantada a oleei. gallão	
quinze . anil oitocentos e 'quarenta reis 	 	 151850 t.

500 gallões de tinta haValla a iole° gallão, quin-
ze mil -oitocentos e quarenta rei s 	 	 '1:51,840

500 gallóes de tinta cinzenta a oleo,.gallão,
quinze 'mil .oitocentos e quarenta reis 	 	 151840

2.000 gallões de unta prela *a • óleo, gallãO. qua- . •
tome mil novecentos e sessenta réis 	  • 141060

100 gallões de' i tinta azul a oleo gahlão, quinze
mil oitocentos e quarenta reis 	  _ • 158840

2.000 gallões de tinta oxydo de ferro, gallão, qua-
torze mil é	 .	 	 141080 ,..,	 •

'

500

Tintas esmalte de t t• qualidade, preparadas,
estrangeiras ou nacionaes, de qualquer	 700
dos fabhcantes:	 &

FltiggerBoOcking.
Ilipolin; J. A. Sardinha:. Suce,
de TIMO: Tratisátlaritieli".5; -A 	 ""•-•' ef

••
400 pilões de ;1 iiila branca esnialte,r ' • gallão,

Vinte é l 'en:utro frí11 e digefitos..rffsj.,..:'..:.“
:zatIties d ifr-nota	 esti:111W; gallfftií

le e noyj mi 1 e seteremtkis:1.,.

gallões de verniz Flating, gallão, vintõ	 -•
quatro mil réis •	 :2441102

•f • ". 500 . pilões de verniz liard Body . : ou Elegia 	e
Carriage. pilão, vinte . e quatro mil è
Seiscentos réis . . ..... 	 MI"

25 . gallões de verniz Mordente,. • gallão„	 ••

ot, -t00 ga!lões de verniz Bleck .Japam-galliiel,,dts
.:•	 . nove mil seiscentos. e...sessenta ..réis.w-cy :ro,lessot

wi•.. mil e quinhentos reis."	ímet. ...04{$21§§



Mayrink Veiga & C.oir.p., negociantes matriculados, esta-
26$800 helecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

Em additamento á stia proposta os signatarios se Pro-
põem a fornecer vernizes de fabricação nacional, do Sr. J. A.
.Sardinha, succ., de acardo com as analyses e mais documon.
tos que juntam, o em conformidade com a circular o aviso-
circular do Exulo. Sr. Dr. ministro da Viação, de que juntam
cópia:

29$500
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150 gallões de . verniz Gold Size, gallão, vinte •
seis mil e oitocentos réis 	

22 gallÕes de verniz iulaiïte, gallão, vinte e
nove mil e iniiiilientos réis 	

	

Proparados especiaes, dos fabricantes J. A	
Sardinha, succ.:

4b0 kilos de pasta para tapar páros, kilo, tres
ilili seiscentos e oitenta e nove

50 kilos de tinta preta, kilo, cinco mil qui-
nhentos e vinte, reis 	

48 litros do Vieux Cheio, litro, tres mil o no-
vecentos reis . 	

10 litros do verniz litntio incolor para metaes,
litro, sete irtil e oitocentos ris 	

5 litros de verniz ouro para metaes, litro,
oito mil o quinhentos .réis

10 litros de verniz branco fino, para • lustre,
litro, oito mil réis 	

50 vidros de verniz preto para lustre, um,
ires mil novecentos e eincoenta réis 	 ,

50 vidros de verniz branco, um, ires mil no-
vecentos o cincoente. réis 	

33689

5$524

3$C100

7$809

.8$501)

8$000

3$950

3$950

Sujeitamo-nos a todas as condições do edital publicado
o Diario

As tintas e vernizes propostos são acondicionados em gal-
Iões americanos de 31,785.

Entrega na intendencia, no prazo de GO dias a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes são brasileiros.
Rio de Janeiro, 20 do abril do 1927. — Por procuração de

Mayrink Veiga & C+. )mp.. Alvaro Ribeiro.
Em tempo — Declaramos que o preço para 20.000 kilos

de alvaiade do zinco é do cada kilo dous mil o ciucoenta e
quatro reis.

Rio, 20 do abril de 1927. — Por procuração de Mayrink
veiga & Comp., Alvaro Ribeiro,

960 ;anões de verniz Flatting gallão, trinta e
dous niil réis 	

650 gallões de verniz Hard Body ou Elastic Car-
riage, gallão, trinta e cinco mil réia 	 -

200 gallões de verniz Vearing Body (Finishing),
gallão, trinta e oito mil reis 	

160 pilões de verniz Copal, gallão, trinta e qua-
tro mil réis 	

50 gallões de verniz Crystal, gallão, trinta e
quatro mil réis 	

2.500 gallões de verniz Flatting, gallão, trinta mil
reis . 	

1.000 gallões de verniz Hard Body ou Elastic Car-
riage, gallão, trinta e ires . mil réis 	

300 gallões de verniz Copal- gallão, trinta e deus
mil réis . 	

200 gallões de verniz Crystal, gallão, trinta e
dous • mil réis 	

300 gall es de verniz linotting, gallão, trinta e
quatro mil réis 	

300 gallões do verniz Gold Size, gallão_ vinte e
novo mil réis 	

Em gallões americanos de 31.,785.
Os proponentes são brasileiros.
Entrega de aceõrdo com o edital.
Rio de Janeiro, 20 Ce abril de • 1927. — Por procuração de

Jlayrink Vei ga & Comp., Alvaro Ribeiro.

32$000

35$000,

38$000

3.43000

:343000

303000

, 333000

323000

323000

34:3000

298000

Estrada de Ferro Central do Brasil

EDe ordem da directoria, convido o
agente de C classe Belmiro Grieco a
comparecer, com urgencia, na Contado-
ria desta Estrada, afim do depór em
um processo administrativo sobre .irre-
gularidades no serviço de extracção do
passes na estação de Juiz de Fera.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1927. —
Diocleciano Vasconcellos, secretario.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA N. t

ONCUMENCIA PARA FORNECIMENTO
AÇOS A' C DIVISÃO, EM 1927

De ordem da directoria e do confoi.'-
hlidade com a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1924,
do Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do pra-
mimo dia 26, na intendencia desta es-
trada, á rua Bento Ribeiro n. 53, serão
recebidas propostas para o fornecimento
acima indicado, de accôrdo com o edital
de 7 deste mez, publicado no Diario Of..
/icica n. 83, de 9 do mesmo mez, obser.
'sacias as seguintes modificaçõeá:

• Onde diz:
'Aço doce, redondo, com 16 pés de com-
Wrimento, 500 kilos de 1/8", leia-se: 500
hilos de 1 1/8."..

Onde diz:

'Aço em barra, para molas, canto bo-
leado, com 16 pés de comprimento, 50
;Çilos de 2 1/2" x 1/4", leia-set 50 lidos

Onde diz:
Aço doce, em barra. com 16 pés de

comprimento, 50 kilos de 1 3/4" x 1/2",
leia-se: 50 kilos de 1 3/8" x 1/2".

Onde diz:
Aço -oitavado, cominin», 250 kilosde

3/", leia-se: 250 kilos de 3/4".
Ficam excluidos, por terem sido pu-

blicados em duplicata, 100 kilos de aço
em barra para ferramentas typo 4, do
7/8" x 5/8", de accôrdo com o caderno
:de encargos o ineluidas as palavras "pela
sua cotação no momento . do deposito"
depois da expressão "ou em titules
(jivida publica federal".

Secretaria da Estrada ile Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de abril de 1027. —
O secretario, Diovleciano Va4concellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

TRANSFLRENCIA DA CONCURRENCIA. ADMI-
NisTRATIvA N 78

' De ordem da directoria, faço publico
'que fica transferida para o dia 25 do
corrente mez, ás 12 horas, a realização
da concurrencia administrativa. n. 78,
mareada para hoje, sendo Lambem mo-
dificado o prazo para entrega do ma-
terial que será de 90 e não 30 dias, como
foi publicado.

Intendeneia da Estrad.a de Ferro Çen-
tral do Brasil, 20 do abril de. 1927.
Efrnjamit Jacob, intendente.

!Estrada de Ferro Central do lirasil
;	 •

CONCCILRENCIA. AITAIINISTRATiVA N • 82-

De
•: ••..:Ie

o'rdeni da directoria, MO publico
que, ás 12 horas do dia 1 'de TV,tio 'pró*.

7110, na sala de conctir-
vencia .Ia intendencia, á rua Isento Ri-
beiro ri. 53, a concurrencia administra-
tiva n. 82, sendo recebidas propestas
para o fornecimento á 5' divisão das ar-
tigos abaixo mencionados:
10 (.dez)banlieiras de ferro fendido, es-

inaltada-z, a branco, de 6' (sei
pés) com as respectivas torneiras
Md:eludas, para agua fria e quen-
te, unia.

451 .s doze) bicas • repuso "Sanam." para
estações, unia.

rio() (sei scentos) baldes de ferro galva-
nizado, reforçado, de 11" x 12",
um.

00!tre,senlos) barris lo -madeira, de
dons tampos para agua, uni.

5 (cinco bombas Japy palheta n. 2„
uma.

5 (ciii
uma.

bombas Japy palheta	 3,u 

10 (dez) bombas Wortington dupla,
tubo de sucção de 3 112" o de des-
carga de 3', uma.

10 .(dez) bombas WOrtington singela,
tubo de sucção de 3" o de descar-
ga de 2 112", uma.

2 (duas) balanças do segurança, es-
trado e eolumna de ferro, com os
respectivos pesos para 100 kilos,

. uma,
2 'Nuas) balanças de segurança, es-

trado e columna do ferro, com os
respectivos pesos para 300 kilos,
uma.

2;'(duas) balanças clél sexurança, es-

trado e colunina de feria), com os
respectivos.secti,vos pesos para 500 . 1(iles,m 

.(duas) balanças de segurança, es-
"traio e columnii de ferro, com ON

• • -rbspeetívos pesos para -1.000 kilos,
"à
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2 (duas) balanças de segurança, es-
trado e columna de ferro, com os
respectivos pesos paria 2.000 kilos,
uma.

.2 (duas) balanças de segurança para
resistencia de tres toneladas e
apropriada para nivel do chão,
uma,

100 (cem) caixas autornaticas de ferro
fundido, completa, uma.

24 (vinte e quatro) caixas de ferro gal-
vanizado para agua n. 14, capa-
cidade de 300 litros, uma.

36 (trinta e seis) caixas do ferro gal-
vanizado para agua n. 14, capaci-
dade de 600 litros, uma.

12 (doze) caixas de ferro galvanizado
para agua n. 14, capacidade de
1.200 litros, uma.

Cadinhos de plombagina
.5 (cinco) para 5 kilos, um.

10 (dez) para 10 kilos, um.
5 (cinco) para 50 kilos,
.5 (cinco) para 100 kilos, um.,

-
Carneiro hydraulico illyeres

2 (dous) de n.. 6. com tubo do des-
carga do 1 114", um.

1 (um) de n. 7, CAMTI tubo do descarga
de 2", por.

I (um) do n. 8, com tubo de descarga
de 2 112", por.

25 (vinte e cinco) fogões de ferro de
um metro por setenta centimetros
com serpentina e chaleira, chapa
de 13, com cachimbo de ferro fun-
dido e chaminé de ferro galvaniza-
do, um.

25 (vinte e cinco) fogões de ferro de
um metro por setenta centimetros
sem serpentina com chaleira, chapa
de 15, com cachimbo de ,ferro fun-
dido e chaminé de ferro' galvaniza-
do, um.

Lavatorios de louça branca, com
supporte de ferro fundido e com
as respectivas valvulas e tornei-
ras ?deliciadas:

30 (trinta) de 22" x 16", um.
30 (trinta) de 25" x 18", um. 	 .
20 'vinte) lavatorios nacionaes de for-

ro fundido, 'esmaltado a branco,
de 20" x 17", com supporta de
forro fundido,. com as respectivas
torneiras e. valvulas nickeládas,
Um.

so (oitenta) latrinas de louça branca,
com siplion. hygienicas o • com
respectivos tampos de madeira en-
vernizada e 'contra-peso de 'chum-
bo, uma.

40 (quarenta) ladrões de metal de 1"
para caixa d'agua, um.

'70 (setenta) latrinas de barro vidrado,
inglez, corri siphon, hygienicas,
com Os respéctivos tarripos de ma-
deira, uma.

20 (vinte) mictorios de louça branca,
com os respectivos registros de
metal sem bico (dimensão média),
um.

Pias dè ferro:çsmaltado CUPI os res-
pectivas varrulas é pir.rfntes de
metal:

30 (trinta) do n. 1, uma.
3u 'trinta) de nt 2, uma:	 •	 ;
3 (Usos) panellões de ferro. : fundido

para derreter chumbo, diametro
.interno de 8" com tres pés, um.

Sahidas de metal para caixas d'ogua:.

50 (cincoenta) de 314", uma.,
50. (cincoeuta) de 1", uma.

Torneiras de boja

12 (doze) de 318", uma. .
24 (vinte e quatro) de 112", uma..
24 (vinte e quatro) de 518", uma.
50 (cincoenta) de 314", uma.
Entrega em 30 dias nas secções da ia-

tendencia, na estação Alaritima.
Caberá a preferencia ao producto de

industria nacional em igualdade de pre-
ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.
- Para a presente concurrencia serão
observadas as seguintes condições:

As propostas deverão ser entregues em
enveroppe fechado e 'lacrado, em tres
vias, sendo a primeira saltada com es-
tampilha de 1$000 (federal), Por folha,
rubricadas todas as folhas, não devendo
conter emendas ou razuras.

O preço deverá ser em moeda brasilei-
ra escripto em algarismos e confirmado
por extenso; em caso de divergencia,
prevalecerá o que estiver escripto por
extenso, devendo ser mantido pelo prazo
de . 120 dias.

_Os proponentes que não' tiverem regis-
trados nesta intendencia os documentos
comprobatorios de sua idoneidade deve-
rão apresentai-os em envolucros separa-
do, por occasião da entrega de sua pro-
posta, os quaes serão restituidos após a
realização da concurrencia. Esses do-
cumentos comprehenderão os unimos re-
cibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e o . contracho- social . ou registro da
firma com a declaração do terem sido-
archivados na Junta Commereial l,sionfor-
me se trate de sociedade •rnereantil
firma individual, Tratando-'Se,''up01,41i.l)
de companhia ou sociedade anonyma, de-
verão ser exhibidos além dos recibos dos
impostos, o Diario Official em 'que tive-
rem sido publicadas as netas de sua con-
stituição, a lista de accionistas e os es-
tatutos, e certidão 'da Junta Commercial
que prove haverem sido ali archivados
esses documentos. As companhias, so-
ciedades anonyrnas e firmas estrangeiras
ficam tambem obrigadas a apresentar a
Diario Official em que tiver sido publi-
cado o decreto que autorizou o seu !une-
cionamento no Brasil ou a respectiva pa-
tente.

•

No acto da entrega da priiposta, Co&
enfrente deverá exhlbir o recibo da cau-
ção de- 2:000; !eito na thesouraria da
estrada até a vesperá do dia da reali-
zação da concurrencia, em dinheiro ou
titulo da divida:publica, pela Sua cotaçãd
no momento em que for effectuado o
deposito, para garantia deste forneci-
mento ou o da de 20:000$, nas condições
daquella, para .. garantir as propostas
ajn'esentadas em todas as' concurrencias

administrativas a realizarem-se no corm
rente 'anno, das quacs serão deduzidos
5 % do valor dos materiaes preferidos O
não fornecidos, si os ditos proponentes
não entrarem para os cofres da estrada
com as importancias correspondentes aos
referidos descontos, mediante notificações
desta intendencia por memoranda, sendo,
porém, cobrado por outro modo aquello
valor si se verificar ser elle superior á
caução.,

V..

As propostas apresentadas serão aber-
tas e lidas após o julgamento da idonei-
dade dos licitantes o publicadas no Dia-
rio Official antes de qualquer decisão,
não sendo tomadas em consideração as
que não se referirem ás unidades estabe-
tecidas ou offerecerern material differen-
te do exigido.

VI

O proponente preferido obriga-se à
fazer a entrega do material que lhe com-
petir fornecer dentro do prazo acima es-
tipulado. Caso não o faça, incorrerá na
multa de:5 % sobre o valor do material
em falta.

vir
•

'Todos as materiaes que constarem de
caderno de encargos de 1924 deverão ser
fornecides de accórdo com esse caderno.

VIII

'A estrada reserva-so o direito de •an=
nullar esta concurrencia ou restringir
as quantidades pedidas, caso assim con-
venha ao's seus interessas.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de abril do 1927. —
Benjamim Jacob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

,,qpNcuitarsrcra. -ADMINISTRATIVA N. 83

De ordem da directoria, faço publicd
que, ás 12 horas do dia 6 de maio pro-
ximo, realizar-se-lia na sala de coneur•
rencias Intendencia, na rua Bento Ri-
beiro n. 53, a concurrencia administra-
tiva n. 83, sendo recebidas propostas
para o fornecimento á 4' divisão, dos
artigos abaixo 'mencionados.

Talhas,electricas, patente "Demng"

2 (duas) cone capacidade para 2.000
kilos, uma.

2 (duas) com capacidade para 1.000•
kilos, uma.
i (uma) coi capacidade' .Prr	 ara 3.000

kilos. uma.
Prazo de entrega 8 (oitor. dias na 14

secção da Intendencia,, na estação Ma-,
ritirna. •

Caberá preferencia ao produto de hl.,
dustria nacional em igualdade de pregdi
e condições, e ao preponente hacionid efr4
igualdade de condições com o estrann
geiro. ,

Para a presente conourrencia..sorg
'observadas as seguintes.c0ndiçõesl, '
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31INISTEHI0 DA FAZENDA1	 VI

As prupO zdas doverão ser entregues em
enveloppe i'vehislo e litera•le, ii tres
vias, sendo a pienseira seleida test» ee-
tempillias de 1e (federal), poe fobia, ru-
bricadas todas as tolhas, não devendo
conter emendas ou rasuras.

ir

O preço deverá ser em moeda brasi-
leira, escripto em algarismos e confir-
mado por extenso; em caso de diver-
gelada prevalecerá o que estiver escripto
Dor extenso, devendo ser mantido pelo
prazo de 120 dias.

111

Os proponentes que não tiverem re-
gistrados nesta intendenda os documen-
tos comprobatorius de sua idoneidade
deverão apresental-os em envolucros se-
parados, por occasião da entrega de sua
proposta, os quaes serão restituidos apôs
a realização da concurrencia. Esses do-
cumentos comprehenderão os unimos
recibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e o contracto social ou registro da
firma com a declaração de terem sido ar-
chivados na Junta Cominerciat, confor-
me se trate, de sociedade mercantil ou
firma individpal. Tratando-se, porem,
de companhia ou sociedade anonyma,
deverão ser exhihidos além dos recibos
dos impostos, o Diario Offieial em que
tiverem sido publicadas as actas de sua
constituição, a lista de accionistas e os
estatutos, e certidão da Junta Commer-
Ciai que prove haverem sido ali archi-
vados esses documentes. As companhias,
sociedades anonymas e firmas estran-
geiras ficam tambenn obrigadas a apre-
sentar o Diario Off icial em que tiver
sido publicado o decreto que autorizou
O seu funceionamento no Brasil ou a
respectiva 'latente.

•IV

r No acto da entrega da proposta o con-
tumente deverá exhibir o recibo da cau-
Cão de 1:000$ feita na thesouraria da
estrada até a vespera do dia da realiza-
ção da concurrencia, em dinheiro ou* ti-
tulo da divida publica, pela sua cotação
Po momento em que fôr effectuado o
deposito, para garantia deste forneci-
reento ou o da de 20:0008, nas •eondicões
daquella, para garantir as propostas
apresentadas em todas as concurrencias
administrativas a realizarem-se no cor-
rente atino, das quaes serão deduzidos
ti tro do valor dos materiaes preferidos

não fornecidos, si os ditos proponentes
hão entrarem para os cofres da estrada
com as importancias correspondentes
aos referidos descontos, mediante noti-
ficações desta intendeneia por memo-
randa, sendo, porém, cobrado por outro
modo aquelle valor si se verificar ser
:elle superior á caução

V'

'As propostas apresentadas serão aber-
Xae e lidas enes o julgamento da idonei-
dade 'dos licitantes e publicadas no Dia-
rio 0ff irial antes de qualquer decisão
)são sendo tomadas em consideração as
que • não se referirem ás unidades esta-
Xielecidas ou offerecerem material .diffe-
Tente go exigido.

O peoponente preferido obrigasse •
filme' a entrega do material que lhe com-
petir fornecer, ' lenir° do prazo estipu-
lado. Caso não o faça, incorrerá na mul-
ta de 5 çe sebre 0 valor •li) material em
falta.

vir

Todos os inateriaes que constarem do
caderno de encargos de 192's dexerãe ser
fornece/0e de aceórdo com esse caderno.

VIII

.1 estrada reserva-se o direito de an-
manar esta concurrencia ou restringir as
quantidades pedidas, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

Em todas as propostas dev s. havei a
declaração de inteira suhmisssão aos ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de ehei l de 1927. --
Benjamim Jaeob, intendente..

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZACÃO DO PORTO DO RIO
PE JANEIRO

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRU-
CÇÃO DE UMA PONTE EM GON CRETO AR-
MADO, NA EMBOCADURA DO CANAL Da
MANGUE

De ordem do Sr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico que,
no dia 22 do corrente, ás 14 horas, serão
recebidas propostas para o serviço aci-
ma mencionado, nesta fiscalização, á
praça Meuá n. 10, 2° andar, de accórdo
com o edital publicado no Diario Offi-
piai de 6 do mez corrente.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro. — José de Aguiar Toledo Lis-
bóa, engenheiro-chefe.

1.•••••••n

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

RECTIFICAÇÃO

Concurrencia publica para construcçdo
de uma ponte em concreto armado na
embocadura do canal do Mangue.,

's Em cumprimento á3 determinações
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e para os devidos fins, faço pu-
blico que a clausula IX do edital publi-
Cedo no Diario Official de 6 do corrente,
passa a ser a seguinte:

Ix

Para apresentaçéo da proposta é eri-
gida caução de 5:004000, em dinheiro,
canção esta que será reforçada de urna
importancia, tainbem em dinheiro, pelo
proponente que fôr aceeito e antes da
assignatura do respect ivo coo tracto,
equivalente a 5 15 do valor desse mes-
mo contracto.

Fiscalização do Porto do Rio de . Ja-
neiro. — Jocé de,Agutor-7'ote4o Listida.
en,genlleira-ebefe.	 •	 •

'fribunal de Contas

Pelo pre3ente edital fica intimado e
ev-igente do Correio de Cincinato Bra-
ga, no Estado de São Paulo, Joaquim
Mendes de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da intima-
ção, allegar o que finr a bem de seus di-
reitos, produzir documento ou recolher
mis cofres publieos a importancia de
225e59-1, alcance verifeado no. proc.-siso
te tomada de contas relativo ao .periodo

de 1 de maio a 25 de otuubro de 1925,
sob pena de reselia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 9 de abril de 1927. — .1,03-fe
Newtota de Figueiredo; direc tor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados 03
herdeiros do' I° tenente do Exeecito
Guilherme Luiz de Araujo e Souza,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deáte, allegarein
o qui fôr a bem de seus direitos, pro-
duzirem documentos ou recolherem ao;
cofres publicos a ineportancia de reis
15í :3282t,, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do referido
official, relativo- ao periodo de 1 de fe-
vereiro de 1912 a • de outubro de 1915,
quando serviu como intendente da Re-
partição do Estado-Meior do Exercito,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de abril de 1927. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Tribunal de Cantas

Pelcr presente edital fica intimada •
ex-agente do Correio em Santa Cruz de
Cancinhas, no Estado de Santa Cathe-
rine, D. Adelaide Rodtigues da França,
para. no prazo de trinta dias, contidos
da data da publicação deste, recolher
aos eofres publicos a importancia de
2:202$, alcance verificado no processo
de tomada de suas cuias, relativo ao
periodo de 10 de' março do 1919 a quatro
ele abril do 1921, a cujo pagamen-
to foi condemnada por accórdão de 27
de outubro de 1926, sob pena de ser
feita a ali:maçã. ° administrativa de sua
fiança e consequente cobrança exe-
cutiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 do abril de 1927. — Mario
Newten de Figueiredo, director.

Tribunal de, Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-eserivão da 7' Colleetoria das Rendas
Federaee em São Patece Urias de An-
drade, para, no prazo de trinta dias.
contados da data da publicação dote,
allerar o que fôr a bem de seus dir.;itos.
produzir documentos ou recolher aos
cofres publicos a importancia de 343177,
alcance proveniente da percentagem a
usais recebida, verificado no processo
de tomada de suas rendas, relativo ao
peri000 de 1 de dezembro de 1924 a 5
de fevereiro de 1926, sob pena de re-
velia.	 •

Terceira Directoria do Tribunal de
enntas,• de abril de 1927. xerife
Neirlon de Figueiredo, director.

.•
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Sexta-feira

Tribunal de Contas

• Pelo prsente edital ficam intimado;
os hen:loiros da ex-agente do Ci.prrelo
ena Tombado", no Estado de S. Paulo,
D. ;faria Apparecida Ponte .: , para, uo
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher aos cofres
publieos a inaportancia de 162$825, al-
cance, verificado no processo de tootada
de suas contas, relativo ao periodo de
23 de junho de 1919 a 20 de fevereiro
de 19'22, e a cujo pa gamento foi conde-
n nada par accórdão de. 14 de mareo do
925, sob pena de ser feita a alienação

administrativa da fiara da respon-
suei.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de abril de 1927. — Mttrio
Newron de Figueiredo, director.

Directoria da Receita Publica

Por esta Secretaria da Directoria da
Receita Publica do Thesouro Nacional
se faz publico que, a contar desta data,
fica marcado o prazo de 90 dias, para
serem apresentadas á mesma secretaria
quaesquer reclamações sobre o pedido
feito, para os effeitos da restricção le-
gal, pela Companhia 31ellioramentos da
São Paulo com séde em São Paulo o fi-
lial nesta Capital Federal á rua Bue-

• nos Aires ns. 10 e 42, no sentido de ser
registrada nesta directoria como pro-
ductora nacional de "papel para todos
os fins", similar de producto de origem
estrangeira (pai'agrap tios 1' e 2°, do ar-
tigo 8", do decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911) . E, para constar, foi
mandado dacty/ographar o presentJ
edital, que será publicado para os de-
vidos effeitos durante quinze dias a
partir da data da primeira publicação.
Secretaria ria Receita Publica do 'toe_
souro Nacional. 7 de abril de 1927. —
O secretario, Orlando ue Faria Caldas.
— Visto Abcilenago Alves, director els
Receita.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ARRENDA-
NENTO DOS TERRENOS SITUADOS NO Pl-
RANEM A, NA FAZENDA NACIONAL DE SAN-
TA CRUZ

De ordem' do Sr. director, faço saber
que se acha aberta coneurrencia pu-
blica, de accOrdo com o despacho do se-
nhor director, de 15 de março do cor-
rente armo, ao arrendamento dc,s terre-
nos acima mencionados sendo recebidas
no proximo dia 25 de abril, ás 15 horas,
nesta directoria, propostas, que deverão
ser apresentadas em cartas fechadas,
em duas vias, devidament6 selladas o
assign:tdas, sem emendas ou rasuras e
com os preços declarados por extenso e
ena algarismos.

A contribuição para o arrendamento
Dão poderá ser inferior a 2 :000$000 an-
nuaes, pagos em duas pre'stações de reis
1:000000 por semestre e adeantarnento.

O arrematante deverá assignar nesta
directoria, contracto de arrendamento,
no prazo que lhe far marcado, a contar
da data do despacho final do processo,
sob pena do annullação da goncurrencia
e.perda•de idoneidade para. actos same-
Mantes.

Os referidos terrenos são computado
em 100 alqueires, limitam a éste com
terrenos aforados a Benedicto Gonçal-
ves Serra, ao norte com terrenos afo-
rados ao coronel Alzira José da Silva
Santiago e a Durisch & Co., a oeste com
terrenos aforados a Durisch & Co., e ao
sul a Vallinlia, ou. rio ltaguahy.

Existe, em uma parte do terreno uma
cerca de arame farpado, construida por
Beneclicto Gonçalves Serra, que dever,i
ser indemnizado pelo arrematante, dentro
do prazo que lhe fOr marcado por esta
directoria.

(Proc. n. 55.912126).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 23

do março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

nelegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Alrandrga do Rio de .huteirc,

Primeira Secção

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarre ,ados para esta' reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
dono‘ ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Communicacdo de avaria

A mazem interno n. 2— Dia 6 de abril de
1928.

Navio francez (Plata. — Atracado em 4
de abril de 1927.

1 sacco, MSC, n/s, pesando 51 kilos,
roto.

dito, idem, idem, pesando 50
id

1 dito, M&C, idem, pesando 49 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, 'pesando 47 ki!os,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 58 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 54 kilos,
id( m.

1 dito, AS, idem, pesando 56 kilos,
idem.

1: dito, Bugarin, idem, pesando 57 kilos,
idern.

1 no, idem, idem, pas'ittlo 34 knos,
idem.

1 ' dito, idem, idem, pesa :do 50 kilos,
idem.

1 dito, VLC, ide e,. pesaido 53 kilos,
idem.

I dito, idem, idem, pesand	 16 kilos,
idem.

1 diio, MOC, idem, pesando 54 kilos,
id.m.

1 dito, idem, idem, peando Si kilos,i em
idc ra

I dito, id ni, idem, pesando 52 kilos, idem
idem.

I dito, idem, idem , ;mando 54 kilos, id 2ill
idem.

1 dito, idem, idem, pesanda 21 k.los, ide.m
idem.

1 dito, 5/ma rca, idem, pesando 19 kiLis,
idem.

1 dito, idem idem, pesando 63 kilos, idear
idem.

Armazem n. 6 — Dia 6 de abr:1 de 1927.
Navio brasileiro sPoconé
1 caixa, SD, n. 6, pesando 120 kilos, r

pregada e avariada. 	 .
I dita, Silmeida, n. 93.974, pesando 5,

kilos, idem.
1 dita, ADJ; n. 3, pesando 107 kil.s. re-

pi-egad i e avaliada.
1 dita, idem, n. I, pesando 76 /silos,

idem.
1 sacco, BFC, pesando 30 kilos, roto.
15 ba:ris, EF, vasanao.
1 caixa, MCC, n. 2.306, 1 esando 132

kilos, repregada e avariada.
1 dita, NS, n. 14.842, pesaado 96

avariado.
, 1 dita, F —10.911—SC, n. 2, pesando 13;
kilos, idem.

1 dita, NGC, n. 1.726, pesando 150 kilos,
idem.

1	 CFM, n. 13143, pesando 224 ki os,
avariada.

1 dita, Dia, n. 4.187, pesando 10', kilos,
repregada e avariada.

1 dita, EWEDO, n. 1.538, avariada.
1 dita, FGC, n. 1.747, pesando 73 kilos,

repreg-da e avariada.
1 dita, NGC, n. 1.723, pesando 143 kilos,

idem.
1 dita, NS, n 363, pesando 66 kilos,

idem.
1 dita,NW-1'.933, n.11, pesando 21 kilos

idem.
1 dita, RF, n. 8, pesando 61 kilos,

idem,
I dita, SD, n. 8, pesando 61 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 8, pesando 120 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 10, pesando 123 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 5, pesando 118 kilos„

idem.
1 dita, idem, n. 7, pesando 119

ide n.
2 dita, idem, n. 9, pesando 123 kilas,,

ident.

MARIO OFFlelAti	 "Abril (ir; IW7 93:13

De ordem do Sr. delegado gera; taeo
saber que as declaraçõe s do renda para
o exercido de 1927 serão recebidas nes-
ta delegacia geral ate 1 de junho !n . o-
sim°. A3 pessoas que r.'ta entregarem a,:
suas declarações de renda at.: aqaella
data ficam snjeitas ao lançamento
officio e á Multa de 60 do impo-to
sobro o rendimento arbitrado pela seee5.:
competente da Delegacia Geral. (ia at•-
córdo corn os elementos que

Os contribuintes encovtracão nes:a
Delegacia Geral, na Aveilida das Naçõeg,
as fórmulas que necessitarem. po(;endo
solicitai-as pessoalmente. ou por carta,
com indicação do endereço, e da cp:anti-
(Jade, desejada.

Secretaria da D. legacia Geral cio Im-
• posto sob re a Renda. no Rio de Janeiro,

12 do abril de 192", — O secretario,
Rnbeim Rego Serra Martins.



1 dita, idem, n.
repregada.
• 1 dita, idem, n.

idem.
1 dita, Liem, n.

idem.
lita, idem, n.idem. 

•

165, pesando 28 kilos,

146, pesando 74 ki'os,

140, pesando 71 kilos,

147, pesando 74 kilos,

1 dita, TBSP, n. 160, pesando 561 kilos,
ayariad

Armazem interno n. 10 - Dia 6 de abril
de 1927: , -

Navio norue.guez «Bel;eanne, atracado em
26 de março, de 1927:

1 tender, E. F. C. B., n. 353, avariado.
1 dito, idem, .n. 367, idem.	 •
1 dito, idem, it. 356, idem.
1 dito, idem* n. 369, idem.
Arrnazem n. 16-Dia 6 de abril de 19?7:
Navio in9hz «Voltaire», atracado em 3

de abril de .1927
1 engridado, AFF, n.

kilos, avariado e repregado
Arrnazem interno n. 18

de 1927.	 ,
Na io	 C Darro » -

de abril de 1927:
1 volume, A B D S, n. 10, pesando 425

ki l os, repregada e avariada".
1 dito, C T, n. 39, pesando 114 kilos,

idem idem.
1 dito, H & B, n. 1.214, pesando 169 M-

ios, Idem idem. ,
1 dito, idem, n. 1.217, pesando 250 kilos,

idem idem.	 •	 .
1 dtio, J J D, n. 1, pesando 437 k Dos,

avariado.

13, pesando 82

- Dia G de abril

Atracado em 10

•••
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"Abril de 1927

Armazena n. 7-D a 6 de abril de 1927.
Navio in-lez «Min», atracado em 6*de

abril de 1927:
1 barrica, W, n. 579, pesando 151 kilos,.

avariada.
1 cita, id.nt, r. 574, pesando 135 kilos,

idem.

ArMazem n. 7 - Dia 5 de al) • il de 1927.
Navio nacional «Hages», atracado em 6 de

abril de 1927:

1 caixa, B&C; n. 3. pesando 100 'silos, re-
pregada e avariada.

1 dita, IBM-ITR, n. 5.313, pesando 52 ki-
los; avaria ia. .

1 dito, MBYC, n. 17, pesando 13 kilos,
repregada e avariada.

d.ta, idem, n. 16, pesando 18 kilos,
idem.

1 dita, R-22:321, n. 2, pesando 58 kilos,
avariada.	 -;

1 dita, O - S	 CO, n. 3.100, pesando
14 Mios, avariada.

1 dita, Idem, n. 3.112, pesando 14 kilos,
ident.

1 dita, idem, n. 3.094, pesando 14 kilos,
idem.
• 1 dita, idem, ri. 3.116, pesando 14 kilos,

idem.	 '4
1 ,dita, idem, 1:1. 3.078, pesando 14 kilos,

idem.
• 1 dita, idem, 'n. 3.035, pesando 14 kilos,

idem:
•1 dita, SFrO ir. 4, pesando 31 kilos,

pregada e avariada.	 •.
1 dita, O	 S - CO, n. 3.120, pesando

14 kilos, avariada.,
1 dita, TWO,• tr: 61, pesando 33 kilos,

repregada e avariada.	 "	 •
• 1 dita, RPR, n 2 • pesando 50 kilos,

ident.
dita, Texaco, n. 6, pesando 13 kilos;

idem.
1 dita, WBC, sem numero, pesando 93 ki-

1oS, idem.	 •

Armazem n. 10-Dia 6 de abril de 1927:
• Navio italiano «Keren», atracado em 6 de
abril de 1927:	 •	 •
:L caixa, AS, n. 10, pesando 362 kilos,

avariada.
I 'dita, CS, n.*3, p:Sando 183 kilos, re-

pfegada.. ,	 •1 barrica, 6.217 t-	 n. 212, pezando
108 kilos, idem..

1 caixa, L - FT, n. 6; pesando 55 kiloi,
idem.
', I dita, idem, n. 4, pesando 94 kilos,

, pregada e avariada.
"1"dita, MMSA, n2 151,-pesando 115 kilos

Idem.	 -	 .••

d.ta, Touro
.1
 n. 4.351, pesando 100 kilos,

Idem.
'I dita, Idem, p; -4:35; pesando 103 kileS

4001	 •m,	 .•	 .
 •

w.1 dita, CGC, n4.16.475, avariada.
16.591, idem.

1 dita, idem, n. 16.476, idem.
_1 di a. idem, n. 16.606, idem. •

:.!1 dita, idem, n. 16 612, id m.
1 dita, idem, n -16.457, idem
,1 dita, idem, n. 16.474, idem.

•

Armazem Interno n. 10- Dia 6 de abril
de 1927:

Navio italiano «Keren», atracado ent 6 de
abr.1 de 927:

1 caixa, JB, n. 111, pesando 73 kilos, re-
pregada e avariada.	 .

1 dita, Liberato, n. 126, pesoulo 92 kilos,
idem.

1 dita, LS&C, n. 124 pesando 107 kilos,
idem,

1 dita, idem, n. 145, pesando 74 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 144, p:s:ndo 74 k:los,
idem.

1 dita, idem, n. 129, pesando 107 kilos,
re-regada e avariada.

1 dito, L A C, n. 4.187, pesando 250 kilos
idem.
, 1 dito, idem, 4.185, pesando .252 kilos,
idem.	 • .

1 dito, L N 1, n. 104, pesando 232 kilos,
repregad e ayariado.

,
1 dito, F M C, n. 8.904, pesando 88 kilos

;
,

Idem idem.	 "	 ,
2

1 dito, S - 64 - C, n. 387, pesando 155
kilos, idem Idem.
• 1 dito, idem, n. 2.393, pesando 142 kittií'';
repregado. •	 - •$

1 dtto, ide" s. 2.674, pesando 125 kgs:
idem,

1 dito, idem, n. 3.263, pesando 121 kilos,
repregado e avariado.

1 dito, 1 - 4- 4, n. 164, pesand6 124 kilos,
idem idem.

1 dito, O P C, n. 3 980, pesando
. kilos, -variado.

1 lito; Idem, n. 10, pe ando 335 kilos,
idem.

1 dito, idcm, n. 8, pesando 285 kilos,
idem.

1	 idein, n. 1, pesando 101 kilos;
idem.

1 dito, A P M, n. 16, pesa do 391 kilos,
repre ado e avariado.

1 dito, R B C, n. 993, pesando 206 kilos,
idem idem.

1 dit3, RODA C, n. 15, pesando 354
avariado.

Arrimem interno n. 18 - Dia 6 de abril
de 1927.

Na io	 Darro » - Atracado em 6.
de ab il de 197

1 dito, RODA C, . 11, ecsando 571
kilos, repregado e avariad ).

1 dito, iiern, n. 67, pesando 443 kilas,
avariado.

1 d to, id. ni, ti. 69, pesando 456 kilos,
idem.

1 dito, idem, n. 46, pesando 407 kilos,
id, m.

1 dito, V M, n. 329, pesando 88 ki'os,
repregado e avariado.

1 dito, WEBEC O, Errante, n. 6.242,
idem ide,n.

a Ar -a em interno n. 18 - Dia 6 de abril
de 1921.
•Na io	 IC Darto - Atracado em 6

de ab il de 1927:
20 volumes, , Borges, sem nume • o, ava-

riados.
Armazem externo A - Dia 6 de abril de

1927.
Navio nacional Itabira», atracado em 5

de abril de 1927:
3 en -radados, A'., pesanio 91, 92 e 89.

ki!os, repre ados e avariad s.
3 ditos, idem, pesando 89, 88 e £0 kilos,

idem.
3 ditos,' idem, pesando 93, 84 e 36 kilos,.

idem.
2 ditas, idem, pesando 75, e 60 latos,

idem.
3 ditos, MP, pesando 83, 86 e 86 kllos,

idem.
, 2 ditos, idem, :pesando 85 e 86 kl'os,
idem.

1 dito? P. Cfa., pesando 92 ki/os, Idem.
*'1 daí.; CIC, pesaddo ã kilos, ident.

1 dito SB, pesando 86 kilos, ident.
1 dito, RC, pesando .87, kilos, idem.
2 saccos, Imperial, pesando 44e 20 kilos.

rotos.
1 fardo BBB, pesando 55 kllos, idem.
1 dito, Rb pesando 66 kilos, Idem.
Annatem externo B bla 6 de 'abril de

1927:
Navio, nacional «Prudente de 'Moraes»:
3 caixas, FC„.peSando 324 . 45 e 23 kilo%

repregado„

••	 •
1 dito, M C, n. 5.914, pesando 281 kilos,

Idem idem.

11111111111•1 n 11111111•111• 1
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SPx1n-f,•ira
	 ornr.i \L	 Alv.;

3 ditas, idem, pesando 35, 50 e Lti kilos,
Idem.

Armazern externo B - Dia 6 de abril de
1927:

Navio nacional (Prudente de Moraes'.
3 saccos, Imperial, pesando 30, 40 'e 36

kilos, roto.
3 ditas idem, pesando 42, 38 e 41 kilos,

idem.
• 2 ditos, idem, pesando 27 e 24 kilos,
idem.

6 ditos, idem, avariado.

Arurazeni externo B - Dia 6 de abril de
1927.

Navio na:ional (Poconé..

4 caixas, VMC, pcs3ndo 24, 16, 2) e 12 ki-
los, repregadas.

4 dias, VMC, pesando 24, 11, 23 e 17 ki-
los, id:m.

4 ditas, VNIC, pesando 23, 13, 17 e 9 ki-
los, idem.

4 ditas, VMC, pesando 15, 17, 18 e 13 ki-
los, idem.

4 dias, VMC, ;les rido 11, 13, 13 e 15 ki-
los, idem

2 ditas, VAIC, pes tildo 12 e 11 kilos,
ident.

4 ditas, DAC, pesand ) 12, 14, 16 e 20 ki-
los, idem.

4 d ;tas, DAC, pesando 26, 29, 18 e 13 ki-
los, i .em.

4 (Pias, LAC, pesando 19, 20, 18 e 20 ki-
los, ident.

4 ditas, DAC, pesand) 17, 19, 22 c 29 ki-
los, idem.

3 ditas, DAC, pesando 25, 16 e 17 kilos.
Idem.

2 dita, OLSC, pnando 11 e 15 ki'os,
idem.

2 ditas, SADO, p sando 13 e 16 kilos,
Idem

4 dita ., Siniõe', pesando 15, 11, 17e 17
kilos, idem.

4 ditas, Simões , pes ndo 17, 13, 13 e 14
k-los, ide n.

4 ditas, Simões, pesando 15, 13, 13 e 15
kilo , idem.

4 ditas, Morenandes, pesando 25, 24, 22
c 14 ilos, idem.

2 ditas, Morenandes, p.:sando 10 e 12 ki-
los, idem.

4 dias, Pr'sta, pesando 24, 24, 20 e 12 ki-
los, ide it.

2 d tas CTC, pesando 26e 24 kilos, idem.
1 dita, DFC, pesando 26 ki:os, idem.
1 caixa, F-M-C, pesando 14 kilos, te.

pregada.
1 dita, PBC, pesando 20 kiloa, idem.
4 quintos, NB, vasando.
4 ditos, MJSM, idem.	 •
8 dia-, Alipio Bas os Filho, Idem.
1 encap do, ANV, idem.
2 ditos, JRA, Idem.
10 quintos, Granado, idem.
7 ditos, VMC, idem. •
1 encanado. Minhota...idem,

6 quintos, PLC, idem.
7 ditos, FAC, idem.
4 ditos, JJPC, idem.
1 encapado, Morenandes, idem.
5 quintos, Thome, idem.
1 dito, AMI, vazio.
5 decimes, PLC, vasando.
3 qu ntos, AC, Idem.
6 d tos, C-M-C, idem.
4 decimos, TBC, id .m.
8 quintos, Casa Carva:ho, idem.
5 d.tos, AMI, idem.
6 ditos TBC, idem.
2 decimes, MJSM, idem.
Armazem externo C - Dia 6 de abril de

1927
Navio hespanhol (Reina Victorla Eugenia..

atracado em 4 de abril de 2937 •
6 caixas CTC, vasando.
3 ditas C-M-C, idem.
14 ditas DAC, idem.
1 ditas idem, ri. 2.401, pesando 47 kilos,

repregada e avariaria.
1 dita idem, d. 2.434, pesando 46 kilos,

idem.
1 dita idem, n. 2.483, pesando 47 kilos,

idem.
I dita idem, n.

idem.
I dita MPC, as 1.176,

idem:
1 dita idem, n. 1.150, pesando

idem.	 .-
1 dita idem, n. 1,147, pesando

idtm.
1 dita idem, n. 1.141, pesando

idem.
1 Ita idem,

idem.
1 dita Morenandds,. 2.840, pesando 42

kilos, idem.
4 ditas NSC, gasaedo.
3 ditas Perai, idem.
8 ditas PBC, idem.
1 dita Portuespa, n. 3.731,

kilos, repregada e avariada.
1 dita idem, n. 2.777, pesando 44 kilos,

idem
1 dita idem, d. á.702, pesaddo 39 kilos,

idem.
1 dita idem, n. 2.772, pesands 49 kilos,

Idem.
3 ditas Thome, vasando.

"Armazem externo C - Dia 6 de abril de
1917:
' Navio hespanhol (Reina Viciaria Eugenia.,

atracado em 4'de abril de 1927
- 1 caixa Torres, n, 27, pesandá 50 kilo%

repregada e avariada.
1 dita idem, n. 33,, pesando 46 Mios,

Idem.

I dita Vermelho, n. 2.857, pesando 61 ki-
10a, idem.	 .

1 dita idem, n. 3.873;pesando 58 ki/ot,
ider,12.

I dia idem, n. 2.871; pecando 97 kllos,
Idem.

1 dita idem, n. 2.8t35, pesando 53 kilos,
idem.

Atanazem externo C - Dia 6 de abril de
1927:

Navio inglez (Alma mora', atracado em
2 de abril de 1927

3 caixas Excellente, pcsanjs 60,65 e 48 *tri-
los, reprqadas e avariadas.

2 ditas idem, pesando 58 e 47 kilos,
idem.

1 dita G, n. 407, pesando 20 kilos, repte-
hada e avariada.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 6 de abril
de 1927. - O escripturario, Lour.iro. -O
chefe, Thcotonio de Almeida.

	••es

MIMOS

Grandes Moinhos do Brazil S. A.

Ad'i.N.f131-ÉA GERAL ORDIN.kRIA

Convidam-se os Srs. accionistas a S-43

reunirem na sede social, á rua Gonoral
Cantata n. -15, no dia 30 do corrente
rnez, ás 1-1 hora g, afim de tomarem .co-
nhecimento do relataria da d'rectoria,
balanço e parecer da cornmissão fiscal,
referentes ao armo findo do 192e., e deli-
berarem a respeito, procedendo, em se-
guida, á eleiç:ão do conselho admin'stra-
tivo, commi-:são fiscal e seus supplen-
tes, em consequencia da terminaçao do
mandato dos actnaes.

Os Srs. accionistas deverão depositar
as suas acções no escriptorio da socie-
dade, até ires dias antes da reunião, afim
de terem representação.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1927.
- A directoria.	 (3.150)

Companhia de Fiaçào e Tecido-2
Confiança Industrial

Convido os Srs. accionistas a sé reu-
nirem em assernbléa geral ordinai'ia, na
(lia 28 do corrente, ás 13 liaras, no es-
criptorio da companhia, á rua de São
Pedro n. 48, para tomarem conheci-
mento do relataria e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao armo findo em 31 de dezembro do
1926, e elegerem o presidente, conselho
fiscal e seus supplentes.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1927.,
- Joaquim de Campos Mendes, presi-
dente.;	 (3.031):

Grandes Moinhos do Brasil Sa,

De conformidade com "O disposto no
ãrt. 147 do decreto n. 434, de 4 de Ju-
lho do 1891, acham-se á disposição doS
Srs. accionistas, em o escriptorio da so-
ciedade,'á rua General Cantara n. 45, os
documentos mencionados no refeido
ereto.

Rio de Janeiro, 29 de amaro de 1927.,
-_, A directoria,	 .	 (2.805)1

2.523, pesando 47 kilos,

pesan o 53 kilos,

67 ;silos,

55 kilos,

6ti kilos,

n. 1.181, pesando 60 kilos,

pesando 38



(4.,•)(;
•z t • 	 ;.;t .11.1 .11 ( 1t içi27

	 Veneffild•1~~~~mmenneeneeraa	

Companhia lininobiliaria Nacional

ASSEM 1.0.1A GERAL EXTRAORDI SABIÁ

De accórdo com o art. 23 dos esta-
lutos . são convidados os Scs. iiceioais-
tas para. no dia 23 do coerente. ás 13
horas, na sede sorial. á 1.i •axe.isa Ou-
vidor n. 27. se reunirem em assemblea
geral extraordina g• ia. afim de tomarem
conhecimento do additamento ao contra-
cto de 13 de setembro .de 1922. assignado
com .a Prefeitura Municipal em 23 de
fevereiro ultimo.

Rio de Janeiro, G de abril de 1927.
A direeloria.

Companhia Inonobilioria Nacional

,

	

	 cuim. °MANARIA

Primeira convocação

De accUrdo com o art. 22 dos estatu-
tos, são convidados os Srs. accionistas
,pára. no dia 23 do corrente, •ás 11 horas.
na sede socl, á travessa ,Ouvidor
meio 27. se reunirem elo asseigiblF.a
ral ordinaria que deVerá deliberar ,so--.bre:

;, -11^, o parem . do couselho fiscal, ,ba-
lanço. inventario e demais -coutas dos
adir: ei s i •udo.res relaLi vos . 'ao	 llen° _ de
1926;

2°, eleição direeloria spara o bienn,io
de 311 de abri) 'de. 1927 a 30'.de •• abril-de
1929,e do cons.ellio fiscal parit'.0 exer-

.,cion g de 1927'. - •	 .,..•
.

3°. honorarios e repi • ese.ntação dos dl-
rectores para . w.coreenIc ,anna g i; .•
•H)'rolos os glutelinenlos exigido per lei
achuul-,e ti dir,pos.icãe do iiteressados.

.,konfure ge avisa . de -16, de utaree do cor-
-frente ouno, •blindo -.peia lioprensà..

limo do .Talien .r), 7dosLaigril
.	 ,,(2.9tS)••

• •

' .3. 1tanco Predial do 'Eslado do Rio
de Janeiro

Na sede do Carié(i, á rua Visconde do
Uru et' uav	 503. se acham á dispos1ção•ctos senhores .acciouislas os documentos
de que trata p art. 14.7 do .decreto nu-
mero 431, de	 dê 1891

-•Nillieroy, 22.de março- 'do 1927. -
Leonel Maual.litieã, presidente. (2.568)

:>-

1.11%altdaria , Cooperativa de Respoti-
^ sabilidade • ' ,Limitada, do ;tCeniro

União dos Proprielarios de noteis
e ClasseN..;,,Anneas .(9yndictito

sb..Prorissional)

Ãssemsratá -QUILAL trrtutoaermuksu
_

De ordem do &. rprãsidente desta eo-
sperativa, .stlo echaválladas os Srs. ateio-
instas a se reunirem enzt asserobléa geral
eatralardinaria, sabbade.; 23 'do corrente,
ks 14 noras, ca térle dotà tiyulinato,.,a rua

'pda;'1.:enstituição,aa.: 2, afán
eituaçae.de netieuista9-iattipg.idos

pelo art. 12 .dqinossos.estatot.os .e,suas
W.ineas e pazasanspilos.	 •.	 .

• .• •aia da Janewo,. 1 	 abi• ir Ile 092.
pacha, P

Lavanderia Cooperalit o de Respon-
sabilidade Limitada do Centro
União dos Proprietorios de Hotels
e Cla ,,ses Annexas (Syndicato
Profissional)

SSENIBLÉA GERAL EXTIIACMDINAII

De ardem do Sr. presidente desta co-
operativa são conv idados os Srs. accio-
instas a se reunirem em assembléa geral
estraordinaria, sabbado, 23 do .earrente.
ás 14 horas. na sede do syndicalo. á rua
da Constituição n. 38, afim de se .dis-
cutir a situação de acc :pnistas aftingi-
dos pelo art.. 12, de nossos estatuto s e
suas alineas e paragraphos e art. 13.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1927.
- 1'. Rocha, 1° secretario.	 (3.318)

cett Lit I crario Poriti9uez

ASSEMBLE.\ (iF.R:\ .01{DINARIA

Primeira .convocação

De itecUrdo colo o art. 57 do, e t:ta-
ititus, convoco para o dia 2:1 do cor-
rente, ás '20 heras-, na sala de sessões
deste lyceu, á Tua Senador Dentas nu-
mero 104, a assembléa geral 'ordmaria,
na filma., do art. 52, § 1° dós mesmos
estautos, afim de 'que st , proceda á elei-

-eão da nova directoria e ronselho e iSeja
discutido o relatorio e contas- apresen-
tadas pela actual directoria,. assemblea
que não fui convocado no mez de fe-

,vereiro, por nwtivos que serão expostos
no relatorio.„

Os Srs
,.

. •soclos contribuintes inão:vo-
(lerão participar da assemblea. sem
Lir o recibo de mensalidade, devida-
mente assignado pelo Sr. thesoure:ro
Joaquim Ferreira, de março do guine,
findo de 1926, pelo menos: ficando, por-
tanto, vedada a entrada na Sede dos que
só tiverem recibos.de data anterior, de
accôrdo com õ § 1° do art. 12 dos esta-

. tufos.
Ilin de Janeiro. •20 dp abril de 1927.
José Dantas, .presidente.

Reecuilleço'a Lirmt... de José Dantas.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1927.

Em testemunho (e:ttava o signal publico)
da verdade. -- LinQ Morcira,.tabeltião.

(3.311)

Akt ' ll)raça. 	7..

. José Baptista Mello, -socio da iiirraa
Cadete a Carnpanitia4 desta praça. de-

.:lara que, para fins rommçrciaes,.passa
a assignar-se José çtadete flaplisla5.1g1,10.

Rio de Jáneiro.	 fie
José Clidete. fla.ptigla.gri 7o,	 • •

.	 4115::	 •'.1 

••Reconheço a' firula de'Jd:-.(.. g lasiele lia-
' tista	 1elIo.	 ••••J • 	 gr-ik

alibi. dtPIT9Pc.
..iWn411,(41aeo)

Uil	 .•r	 41; --.4i-M43"31reArii;)l..anteAtião.
-	 • 	 •	 **f'0,51•Ã	 id• k e	 1)1 . , gg ..:1

A' Praça •

• uostiuno Nunes e Aze\ e.do Silveira 41

Companhia. soe I()S solidarius componen-
tes da sociedade. que girava nesta praça
is(i)ibia. 

coso	
Silveó a Nunes	 Compa-l	

)n, commercio de typog.raphia,
rua Senador Pompeu il. 181. declaram a
esta praça e a quem pesa interessar,
que em lo de fevereiro de-to anu i ,. dis-
soivvram ti i npma soriedade. retirando-
SP os SlIC los -AM' Vedo Si VI` ia 	 C°1111)a:-
'filia. pagos e satisfritos de seus haveres
e em pe gleila harmonia. Tirando a re-
sponsabilidade da extiurta firma a cargo
do soei() llosl mim unes. que contieno
com o Dle = 1110 remo do negocio, do ac-
cs ôrdo com ó distrate,. r.gi-11 .:111/, ria
11x1. Junta Commercial. sou tu. 105.731,

em 17 de Março de 1927.
Ito de Janeiro. 21 .1 de abril de 1927..

Es1ou contorne , . - Azerezio Nilfeiee
Com». Confirmo. -	 .Vones..

•n•11,

iletembeco a .: ti cmi ia d	 N7 e ve• go s: il-
veira.tv comp. e II	 Itili	 em-.

-dl() dl' .1 nitrir .. .	 2( 1 . 1 . -	 dr.	 •

Emuu t('-lt • Ii111111“ ,	 pilide•o)
da vei'Llude. -	 fie

(::.312)

A. l'raeo

111, g eoel Costa_ so • io de fileira Alberto
Comp.. ....iale.h.cida

:\'rt ii. 51. nesta ¡oleei. pari ,cipa ao
conimereio em	 1,.e-
g liczes que. (I orevani.. 	 ,•x-
eluzi n 	 ouvileri ate-,
gnar-se	 therto

ltio	 iene	 ile abril
- filernsel Alberlo Aimonnie	 '

lle.'enlieço a firma .de i1.011e4,1•.‘ibet•to
Alilarant	 Cosi a. e

MO ( IV	 11P TO. 20	 abi•il /P 1927.
En g leslemiudio (estava ( 1 págnal publieo)

Line 31weira, tabellião.,
(3.3o0)

• f

A' Praça
• •	 •	 •

Carlos Liberal° de Mattos Veio decla-
rar á praça e a quieto mais interessai.
possa, que, lia-vendo adoptado. por ron-
venieneia ccunniereial, o sobrenome
'Queiroz, o que fez quando se associou
ao Sr.. Alberto Carvalho. para eeplorar
o ramo de pliotographia, á rua Santo An-
tonio a. G, 3' andar, wfla. vez e..,1,inéla
tirma s ;pass01.k a assiguar-se coi g it; t:ante-
rim • ment e,' em wirIode de haver sido dis-
lractada .a	 QI I ej VOZ S: Unrt7.
de que'fôra iiU1ar, sahindo o abiiftf; as-

- signado livre o' desenIbáraçado i•a•S11-
lenido c'eu bOlj kr o .activo e pae$,ivo...cla
SOCiedalie. -	 .	 ..•

itio de Janeiro. 19 de abrir•Ele-.1927.1
y- Coulps . LUNG), de Jiptit..5 •

i satk.	 	 	 •
„	 4 OPQ:1, *

14sj 1	 	 ."I e .1: 	 te:4f-re 
(le •dancire... • 141. xi-Pit5soll Cibak7.

Em leítf;'!JulinglkWkvál,c0Watóipatitp),
da verdadever412 Akar CaraIkki taa

qui)entikehiMettno;Cli S	 £'02?"¡-;.).

..... /4 ,rt	 f.,rn

NUM	 11111•111111,111111111~	 Wenn
	 1•••••••••••11 •n••• .11n11 	e. Ple.••••. •• • .•	 ••



1400

3t000

8540

$500

gsno

•

•68000
!MIO

Anilada	 ...... ••• • 9:,%-O0
Anna da 191.9t 	 991:00
Atino da	 /•11$000
Atino de 1921 	 •	 .i108000

. Mino de. 19't2.	 121000
'AlltOraeS , kLei de direitoftlo Leis o

os; 496.. de S 4i. agOCA..01
1898 o 2.577..de .17 dEJaaeiro,

19r.r	 • 	 	 1500

• 1
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Dimni)	 Abril .1P 1927

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encommendas de obras que não to-

rem acompanhadas da importancia des.(
tinada ás. despezas de porte e registro
da Correio não serão attendidas, não Ne
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares da "Diarla Of-
ficial" sellos do Correio, estampilhas da
sello adhesivo, cbeq-ue ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancia, em vales postais.

As vendas superiores a 1005000 testa
abatimento de IS % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
n ai — pertencem aos diverso& tff-
nisterios e não, teem abatimento; excepto
a3 "Leis Usuaes da Republica", que
teem o . obatimeato de, ac emunda a
Requisição fôr da troe. ou, maio. exem-
plares. em vritude do ofticio do Minis-
terio da- J'astiça tr. 1.204, do g da. agosto
de 1928,

A
Acção Penai (LeÈ o. 622. de 23

da outubro. de 1890, que áun-
pifa a acção. penal por de..
nuncia. e décretri a. 1.899,
de 4 de novembro de 189.1 'rue
regulamenta o art. 5"dn fel
actual 	

Accidentes do trahallia ([)ria...
• tos ns-.. T.724, 13 Ol'.; e 13•49,3)
01). da 1919	 . 	

Agricultura t r.rt:a. m
Decreto o. 1.606, de 211 12

delembro de 19!)d 	

Agua (Derreto: a. 1.056,t3e11 ele
011lubro dt!
paro :r enn-e~ão de agua. dos
encanamentm

Alfandega ( Comodoloçdo das,
leis dos)..	 	

Alistanumto eleitoral (Tie m.;-
mero 3.139„ d2 Lio ag.)0.1.o de
W10, e Deur. a. f. 191, de 5
do setembro de 1916'

Alistamento e aleiGi9 f(tderaes
(Doer. n. 3.42h.. 6i' 19 do de-
zembro de 1917) 	

Armazena Geraus (Regulamento
para a eatabeleeinientu• Oej.
Der.r. a. f-1.(2, de 21 de. ao-
vembro do • 1903 	

Anniforio, do totoslação de ea...
xenda; por Alfonso Duarx.3 81-

eLzo

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 1.7CO, de 2 de janeiro
de /924 	

Banco — Fiscalização das bane

te-n. 14.72g, de 16 de marco de
coe e casas bancarias. (Decre-

1924, Carteira de Rede.seonto
do Ihneo do Brasit. Decr. nu-
mero 14.635, de 21 de. janeiro
de . 1921. C,r6.1 jogares. de, de-
legados e fiscaes para a fis-
calização das operações eam-
hiaoe e bancarias. rnwecr. nu-
mero 14.857„ de 1 de juaht.
de 142t 	  •• •• •

Bancos — Fiscalização dos banc
=3 e casas bancarias (Dee.

14.728, de 15 de oramo . de.
1921.). Carteira da Redesconto
Dec. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921. e Dec. nume-	 •
ro 14.857, de- 1 de junho de
1921. "créa os logares de de-
legados. e. ?iscam das opera-

 18000ções eambiaes. o bancarias."..
Brasil ene Raya (D)-. por W.

Steld., e d'scursos• da. 
Ru; 128008Barbo= --••• - ••••••• ..... ••••

$500

Caixa de- Estabilização (decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1920 e l .wreto n. 17,618, de 0000
5 de janeiro de 1927'	

Ce11 ,: .a ..7134: Fr:iarae ls	 (Tri.V;ru-
rk;õeo para orguliza:-.E,D 

dos 0000batincetes.	 	 .... • • •
Caixa da kmo.-tiz3e13 (Regula-

mentai-1k . Frete. n-11.71E, de.
1,80007 do novembro de,

ertp.it3nja4 dos Portos (tkve
g r !!ure , -.ti , das) — Decreto nu-
mero 17-.095. de. 211 de ..fe noto--
hrod 19243 	  .... $8000

Caixa de Aponsentadorias e Pen-
sões das Estradas; de Ferro..	 $500

Gera: da Republica. peto
Dr. Criwka;i,	 Sá (M) 	 108000

Che,ines, (Regulameato . eot.e.j a
ell11-4$101. Dec'. te. 2.41. de,

	-7 de ae,j ,e to) de. 1012-•...• ******	 1500
Circumecripções Indiaariat, —

tivas an3 limit. dee &muno.
(Consolidação das leis rela-

scripções judiciarias do Dia-
trien- Federai. Der. nner.:.-te
12.356.	 19' àe janeiro de.'
/917 (M) 	
	

nono
.Codioo Civil.Wasilefro (Lef na-
., „m oro ..07t d  rda  ilmelro

.	 141 J catn:	 Oreet-
4 naclas nela Tm 13. 8:75, de ft

, de áttuelea de 1919 (14)! 	 . -3poo

— Projecto do Dr. Antonle
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade da União
(Lei ir. 4.536, de 28' de janeiro
de 1922, e Decr. n. 16.788; de
8 de nozembra do 1922). 	

Codigo de Contabilidade . (indies-
remissivo), 	 ••••••

Codigo da. Preeeeeenvfl é Colou
marcial	 Districto- Federal.

Codigo do. Processo Fume de
Districto Federal... 	

Codigo de Justiça Militar (Dee'
n. 17.231 A, de 26 de feverei-
ro de-1926 	

Cambiais (Dee. n. 17.0¢7, do 5
de 1927 — Autorisa o Banco
do Brasil a comprar e a
vender . combines por conta do
Thesonro. . 	

ebntahilidade. Publica (Decreto •
D. 13.748, do 3 de setembro do
1919). Dá instrução: parai o.
serviço- geral de. contabilidade(
publica. etre faca, da lei: nu-
mero 2.083, de 30 do julho, e
Decr.	 7.751; de, 23* da de-.
zemhro de

Constituição da Republica- (11tr-
vista), y. • • i •e• •

• ..1

Banha de- Porco er Pinho (Esta-
helecc penalidades; pare as

8300 fraudes da)'.. Decreto n.. 4.631,
de. 4 de jarute-3, de

— Projecto (Trabalho dee-em..
, missão da Camara dos. Depu-

tados)' — volumes, (M)

— Projecte (Conardssãe Espe-
cial dia, Senado); 1* volume- —
Parecer' do- Senador Rue Bar-.

• bosa (M). 	

0000	 — Pareceres sobre- e projecto
. apresentado ao Senado, de

profissionaes	 Interessado
(li) • 	

208000

68008

28000

39000

58080

48080

38000

3$000

28000

Anno de '1908

Anno de MT..

'8500

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua- &aba-

8500	 ração) (M):

1' volume	  tomo
,r volume ,	 	 	  /01d00
Ir volume 	 	  101009

681100

Má?

Cathitit11100- Republicana. (A)
dous • volumes — Agenor de
Route • 	  308001

consagro; tftogularriento; para a
arrecadação. e fiscalizaçfío . da
imvsto. de). .. De f;re. T13r. 1.t.a4t
dé	 de janeira do; 1822„ •
14.8931. de. 25. IN- feserelro de
Mi. e. elterairkee •dao. tele- au	

- • rriero3: 4.440, de 192t, 4,0W; do
• tire.	&.7eat ne-).	 owcw
Collector Federal (Mandai do).-
- G. Catramby e Adolpho Curio

(Com ae instaucçtlew.4onota-
das pari . o. ser4iça d. Cofie-

,- otorias.	 Dcurs... g. .;28,7, de . •
1911) ........ 	

,	 .
110110



de 1890 (Gov. Prov., 3' e ul-
timo) .

'de 1890 (Gov. Prov., Addita-
mento)

de 1891
de 1892
de 1893
de 1894
de 1895
de 1896........ 	
de 1897......... 	
de 1898 	 	

..•. 	

de 1899 	 	
	 • •
	 V

de 1900... • • • •• 	
de 1901....,.., 	
de 1902.. 	 	 .........
de 1903 	
de
de
de
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de

• de

•

In

1904  ............
1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
1909 	 .
1910 	 •••••• 	
1911 	
1912 	 • 	
1913
1914
1915
1916
1917

2$000

11500
41500
4$000
21500
41000
31000
31000
31000
21000
3;500
3$000
31000
31000
41000
41500
41500
41500
51600
5$000
51000
61000
41000
31000
31000
41000
51000
71000
71000

9:e:8	 Sexta-feira 22

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs. ris. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de
1924 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer. n. 3.422, dê
30 de setembro de 1899 	

Cartas da Justiça do Districta
Federal (Decr. ti. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	

Contrabando (Repressão do). De,
ereto ri. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto do Araujo Cor-
rêa . 	

Construcção de casas (Regula<
mento sobre concessões do
favores para construcção de
casas populares. Decr. nu-
mero 14.813, do 20 do maio
de 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da União.
(Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.816,
de 14 de novembro de 1922) 	

Conselho de Estado (Ccinsulta.
c Negocios Ecclesiasticos):

	

Tomo 1° — 1869 	

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contas assignadas (Commentarlo
ao regulamento annexo ao de-
creto n. 16.041, de 22 de maio..
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara. . 	

Contrabando (A Repressão do)',.
por J. Rezende Silva 	 ..

Custas da Justiça do Districto
Federai. (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1923) 	

Collectorias Federaes (instru-
ccão para organização dos ba-

.lanços das) 	

	

Consumo (Imposto de). Doer 	
n. 17.461, de 6 de outubro de
1926 	

Consumo (Imposto • de) . Dec.
.,,n. 17.461, clià . "6 de 'butubre

de 1926 	
•	

Dr
	

•

secretos do Governo Provisorio:
De março de 189(),, 1. 	  21000
De maio de 189Ó  ''	   401000
De junho de 1890 	  51000

. De outubro de 1890 	 , 7$200
21000ii,,,:l...:De janeiro de 1891.. 	

,	 •	 .,
Decisões do •	

,
0Overno*— (Co!..

lecções):	 , !
.	 •-
31000
31000
3$000

Provi; 1° e 2°, •
	  3$000
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Delegacia Fiscal (Créa o Jogar

dá outras providencias. De-
de contador e procurador e

creto n. 1.178, de 16 do ja-
neiro de 1905) 	 	 11000

Desapropriação da União e Bis-
tricto Federal (Lei n Regula-
mento). Decrs. ris. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	
$500

Docas, portos xaaritimos, etc
Repertorio da legislação so- 

121000bre), por Caetano Junior (M).
Diccionario Geographico das Mi-

nas do Brasil, pelo • Dr. Fran-
cisco Ignacio l'erreira 	

	
61000

Diccionario Historico, Geogra-
phico e Ethnographico do Bra-
sil. (Do Instituto Ilistorcio).
(M):

1° volume 	  i0$000
' 20 volume.... 	  30$000

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro 

11000do 1924) 	
Diccionario dás Plantas tfteis do

301000Brasil — Volume I 	

•	 •

Energia Electrica (Regulamento
, para a fiscalização o cobran-

ça' do imposto. (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923 	 	 $500

ta 'Ensino Secundam da Republica.
()Jecr. n. 11.530, de 18 de
março do 1915) (M) 	  • 1$000

Ensino Secundário" e (Superior'
(Reforma) . (Decr. n. 16.782 A,	 ".
de 13 do janeiro , de 1925)	 0000

Eleiçaes Federaes (Instrucções).
Decr. n. 16.310,gle 8 de ja-
neiro de 1924. . 	 	 $500

Exercito (Uniforme do) . (Decreto ,,.. )191v,
nh,nt 16.035,, de.11 do roftiot,,de•/ 2 h

*W3 	 	 	 $500

'Abril de 1927
	••••••-g

Eleições Federaes. (Decr. 17.528,
de 10 de novembro de 1926.
Novas instrucções para as
eleições federaes, consolidando
as disposições em vigor... " . 130b.

E
Facturas Consulares. (Decr. nu-

mero 14.039, de 29 de janeiro
do 1920) 	  	  4000

,Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da.). Decrs. nuc,
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220; de dezembro do 1921 	  0000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	  6$000

Férias dos empregados no com-
mercio (Regulamento)... t...• 1$000

H•
eydrographie da Rant Saint

François, por Em. Liais 	  15$000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  4$000

Historia Constitucional do Bra-
sil pelo Dr. Aurelino Leal (M)	 51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M): 71000

.
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jacob Cavalcanti... 51000

Eistorico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,
Por Bellens de Almeida 	  15$000

gistorico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti 401000

•

Isenção de direitos aduaneiros,
(Doer. n. 8.592, de 8 de março
de 1911) 	 	 $500

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	  15000

Instituto Medico Legal do Rio.de
Janeiro (Regulamento (lo) 	 	 $500

Invalidez dos funccionarios pn-
blicos (Regulamento para 03

umes de). Decr. n. /1.417,
de,20 de janeiro de 1915 	

Imprensa Nacional (Historie());
por Francisco Miranda 	  71000

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	 ... . 	 	 $500

J
Justiça Federal. (Completa a or-

20 do novembro de 1891 	 	 $500
ganização da). Lei n. 221, de ;. • - •

Justiça do Districto Federal (De- •
çreto n. 16.273,-de 20 de de-

• Caibro de 1923) (M) 	  3$000
Jardim Botanico (Guia dos .5'1-.
...Mantes) (M) 	
	

81000
Joir e obras de onrives. (N.: •
upecto de). Doer. n. 16.042, de •
.227,fle maio de 1923 	

	
$500• .

1100n	 •	 L	 ,Y.,g ..:
-.f.59Zi	 .	 ;.:..!,.11	 ,.: .A	 .1
1d/t (Collecções de) n: •- -,1;* Z;_ ,:! • n 1

." de 1810 a 1W 	
• , i'- ' n 	 : 	 • 

,

,* 

.

t

•
4•30, . 

	,m011

00
:.., de 1808 a 1809 	

$$00

1$000

0000

i$000

2000

$500

0000

$500

2$000

i$000

68000

61000

•1$000

1$000

31000

31000

de 1832
1833 	

dc 180
1890 (Gov.

fersciculos)

C--	

$500

~ume wieffeeueemeneePlelleelle•gile umememeweeepen eu 	 PI•11•11••n • MD .	 • • PIB 10. •••..



1812 a 1815 	
1816 a 1R17
1818 a 1819
1821 	
182" 	
1823 	
1821 	
1325 	
1826 	
18:P 	
1833 	
1831 	
1835 —2 volumes
1836 	
1837 	
1838 	
1839 	
1840 	
18.12 	
1813 	

... •185. 	
1816 	
1817 	 d• • G.
1818 	 • 	1850.

1852 — 2 volumes 	
1856 — 2 volumes 	
1857 — 2 vo1umes.1 	
1858 — 2 volumes
1859 — 2 volumes
1860 - 3 volumes
1861 — 2 volumes
1862 — 2 volumes
1863 — 2 volumes
1861 — 2 volumes 	
1864	 Additamentos...
1865 — 2 volumes 	
1866 — 2 volumes 	
867 — 2 volumes 	

1868 — 2 volumes 	
1871 — 3'volumes 	
1875 - 3, volumes 	
1876 — 3 voluines..., 	
1877 — 3 volumes 	
1878 — 2 volumes 	
1879 — 2 volumes
1880 — 2 volumes
1881 — 3 volumes
1882 — 3 volumes
1889 — 3 volumes
1894 — 2. volumes
1909 — 2 volumes
1910 — 3 volumes
1911 — 4 volumes
1912 — 4 volumes
1913 — 4 volumes
1914 — 5 volumes.,. 	
1915 — 3 volumes 	
1916 — 3 volumes 	
1917	 3 volumes .....
1918 — 3. volumes 	
1019 — 3 volumes.. 	
1920 — 5 volumes 	
1921 — 6 volumes 	
1922 —,4 volumes 	
1923 — 4 volumes 	
1924 — 4 volumes 	
1925 — 2 voltimes 	

„..
Leis do orçamento:

.	 :	 •
"

de 1)2 	 .,....	 $500
• ,do 1895 	 	 $500

de 1'07 	 	 • .....	 18000
je 1N98  _	 	 -..„.... ,.. 48200
do 1908. , 	 .. .. ,..	 ... ....18000
do 191...,' , 	 	 18800
,I., rua) 	 . •	 :.-":	 . ... . --• 2$000
de nus. J.  i 
de 1013 	 ' 	 P2800G
. 1 . ! 1919 	 	 38000.
.1.' ppo 	e 	 	 38000
‘1, , 1922 iteecilaf 	 	 28000
de 192",; ;Iteceila)•¡•:w•,., • :-, ',3$0e019...:; ,:1)espeza)  ., 	 ,	 6$000

"Ir.' 1921.1:ects :la;.	 • " ....;	 28000.	 -	 •	 .	 • :.W -.

de
de
de
de

de
de
de
de
de
do

.de
de
do
de
de
de
de
de
Ele
de
de
de
de
de

• de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
do

'de
de
do
dc
íle
de
de
do
de
de
de
de
do
de
de
de
do
de
do
de
de

de
no
do
de
de

28000
28000
28000
2$000
28000
2$000
28000
25000
18500
4000
48600
35200
4000
3$600
3$000
2$300
1$40"
28000
3E500
2$503
2$800
28300
28600
28600

•18800
• •75000

58200
58300
5$609
4500
58500
	  20$000

5$500
58500
58600
58500

• $500
73500
73600
6000
68000
98000
98500

. • 108000
78500
88000
68000
78000

108000
128000
8E000

128000
233000
308000
458000
408000
	 408000

403000
308000
208000

• 208000
205000

. 208000

. '4080(.0
408000

•308000
35E000
308000
20$000

•• •
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38000 Mensagem presidencial: 	 -. _1
28000
48000	 de 1921 	  5$000
38000	 de 1925 	  '58000

de 1926 	  58000

de 1921 (Despeza) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despeza) 	
de 1926 (Receita) 	
de 1926 (Receita Commenta-
• da) 	 •	 • .. 	
de 1927 (Receita) 	 .'

•
Legislação Brasileira, por Affon-

so Duarto Ribeiro:	 —

. 1 0 volume 1889 a latiu—. 158000
- 2° volume — 1901 a 1910.... 168000
30 volume — 1911. a •1920..... 208000

Legislação Eleitoral .• (Decretos

•de 1920, .e.14.631 e 16.310, de
'ns. 4.215 e .3.227, de dezembro

.janeiro de •1921.	 	 	 0000

Legislação Pulai . Comparada (O
• Brasil na).- ,Franz ,von List
-(traducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaqua 	  $8000

•
Legislação Ferroviaria Federal

•do Brasil, por Alberto Paiva:.

• .• (De .1828 a 1922) (M):
.	 .	 . .

1° volume 	 	  163000
2' volume 	  168000
3° volume 	  16$000
4° volume 	  168000
5° valume 	  168000

	volume	

• 

168000
70 volume 	  168000

.8° VQIUMe 	  168000
9° velurne 	  168000

	volume	  165000100

11° volume 	  168000
120 volume 	  168000
13° volume 	  16$000

..	 •
Leis Usuaes da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
. Drs. Tarquinio de Souza e
'Caetano Montenegro	 108000

	Laboratorio Nacional de Analy-	
••i3es (Lei n. 1.030, de 13 de ja-

neiro de 1920) • 	 	 $500

Licenças -(Decr. n. 1 	 061; de 16
de janeiro de 1920): Regula a
concessão 'de licença dos func-
cionarios publicos civis e mi-.
•litares .0 Decr. n. 14.157, de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre a execução do decreto
acima) • 	 	 1$000

Liceuças (Decreto n. 16.539, de 5
de agosto- de 1924), regulando
a concessão do. licenças dos
'fpnecionarios publicos civis o
militares 	 	 1$000

Livro Verde (Docum •entos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa (M):

. •	 •
1° volume 	  -58000

vdliune  -	 58000• ,	 ,
•.t.imites (Questões de) — Minas'

Geraes -Versus S. :Paulo: N.o:, •
esoi 1. . de Assis Cintra 	 	 38000

Letras de cambio a a nota pro,
missoria (Doer. n. 2.011, de 31

u,klq dezernbrà.-de 1908 .regula as
oporaç.'5. es calhbizies)	 $500

tc• 	.-• n •. •	 •..
-•• M	 r

51e£4
Mercadorias .' à immoveis me-

diante • sorteio 	

.	 rí
Nova luz sobre o passa': 	   10$00'

•
•	 o _

Operações a termo (Regulamen-

.calizaçã(, rio impOs-sto sobre),
Decr. o 15.737, de 23 do mar-
ço d •	 .:1 	

to para a arrecadação:e fis-

Obras d'Arte (Typos). Album.
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$0,0Y

Operações a termo (Regulamento	 -
para arrecadação e fiscaliza-
ção do imposto de). Decr. nu-,
mero 17.537, do 10 de novem-
bro de 1926 	  0000

Porto do Rio de .Janeiro <Expo-
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos
portos -da Republica e..projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  	  5$000

Pareceres: .
•• (Do Director- Geral da Dire-

ctoria da Justiça — Annos 	 • •:‘de 1900-1918. Dr, 1 Peno° Gue-
„.. .	 	 68600o:des (M) 	  

Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.261, de 19 de dezembro
de 192,3) 	 	 ,	 	 18009

Provimentos da Cdrte de'Appel	
: ' •1ação:	 •

• •	 ' •

	

..(1916	 1917)1)

	

-(1918	 • 1919)'(M) 	
(1920 —.1922) (il) 	

Pi•edios urbanos (Regula a lo.
cação dos). 1 wers. ns. 4.403 e

:-4.975, de 3 de fevor p iro.de 1925

58000
18000 Menores abandonados e delin.

quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Doer. n. 16.272, de
20 de dezembro de '192a e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe- 	 .

• vereiro do 1921 	 	 28000

Minas do Brasil (As — e sua le-
gislação), pelo Dr. Pandia Ca-
iogeras (i1):

• r volume	   68000
3° volume 	 	 6800Q.

Montepio (Deus. n. 2.448, de 1
de fevereiro de 1897; n. 912
de 31 de outubro de de 1890, e
n. 8.904, de 16 de agosto de
1911) 	 	 isoó

Municipal. (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
•pilação das leis) (M) 	 	 2$000

Minas (Decr. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a	 I
propriedade , das) •	 • • 	 	 1$000

.	 •	 •
Plaata da cidade cle S. Sebastião

1500	 do Rio de Janeiro, de 1908 (M)
•

18000
48000
48000

-

8500

1.08000



Segurança, policia • trafego das
estradas de ferro. (Deer. nu-

25000	 mero 15.673, de 7 de setembre
de 19925 	

Serviço Militar (Deer. n. 15.931,
de 22 de . janeiro de 1923)....

Serviço Domestico (Locação de).
• Decr. n. 16.107, de 30 de ju-

lho de 4923 	

4$0e	 Seio (Doer. n. 15.339. de 1 de
setembro de 1920. com todas
as alterações posteriores até o

1$000	 Presente) . 	

Seio (Decr. n. 14.339, de 1 de
setembro de 19.2(), sobre ven-

$500	 da de estampilhai).	 Decre-
to n. 16.020. de 25 de abril
de 1923 	

Sello (Regulamento para a co-
brança do imposto de). Deur.
n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926 	

0000

$500

1$000

Vehiculos (Regulamento da In-
25000	 spertoria de). Deer. n. 15.615,

de 16 de agosto de 1922.. ..... 	 0000

Vendas Mercantis (Alterações).
Decr. n. 16.189. de 29 de ou-
tubro de 1923 	 	 $500

$500
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$300

4$000

0000

k$500

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Decr. n. 4.780. de 27
de dezembro de 1923

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

10 volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° Nolume (M) 	
4° volume (M) 	
50 volume (M) 	
6° volume (M) 	 ..
7° olume (M) 	
8° volume (M) 	
9° volume 	

10° volume 	

$500 Saneamento (Regulamento da ta-
xa de). Decr. n. 12.428, de
1917 	

Sande Publica (Regulamento).
Decr. n. 15.300, de 31 de de-
zembro de 1923 	

Sello Sanitario (Regulamento
do). Deer. n. 11 	 713, de 13 de
março de 1921 	

Serviço Militar 	 (Regulamento
do). Decr. n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920 	

Tribunal de Contas (Decr. nu-
mero 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regulamen-
to do Tribunal de Conta •zz)... • 0500

Thesouro Nacional (Altera a
organização do The:ouro). De-
creto u. 13.248. de 23 de ou-
tubro de 1918 	 	 ...	 0000

Tarifa Pratica das Alfandegae,
por Alfredo Soabre, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	 	 . .30$000

Transporte (Inkpo ç to .de). Decr.
n. 17.536, de 10 de novembro
de 1926 	

4000
3S000
3$000
2S000
2$000
4500
6$000
6$006
MOO
7$000 1$000

4$000

2$000

$500

i$560

'5000

..4ana

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga 	

Processo Militar (Decr. n. 15.635,
de 26 de agosto de 1922) 	

R

Bepertorio Jnridico do Mineiro
Legi‘lação das Minas), por
Francisco Iguacio Pereira.....

Renda (Instrticções para o lan-
çamento)

'Renda (Rendimentos derivados
Conunercio e Industrie —

Declarações

Renda (Rendimento das Socie-
da(les Anonymas — Corno fa-
zer as deelavações) 	

Renda (Reg ulamento do imposto
sobre). Decr. n.	 de 4
de setembro de 1921 	

fenda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 19'', 	

Recebedoria do Districto Federal
Decr. n. 11.162, de 1? do
maio de 1920).

Itegistros Publicos instituidos
pelo Codigo Civil (Decr. nu-
mero 4.827, de 7 de fevereiro
de 1917 	   

Vendas Mercantis. (Regulamen-
to). Decreto ii. 16.275 A, de 22
de dezembro de 1926 	

Vendas Mercantis (lb gulamento
para fi:.. calizaçii• (. cobrança
do impotzto do,. Devi . . numero
17.535, de 10. de tylvemoro de
1926 	

Viação (Taxa de). Doer, numero
17.531, de 10 de no‘embro de
1926 	

Tarifas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	

0000
Tribunal de Contas (Reorgani-

zação de 1918). Deer. nu-
mero 13.217, de 23 de outu-

15000	 bro de 1918 	

Tribunal de Contas (Collecção de
actos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Randolplto

$500	 Paiva Junior (M) 	

3$01)0 Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero 16.051, de 22 de maio de
1923) 	

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 15.618. de 11 de janeiro
de 1921 	

Uniforme do Exercito 	 	 $500

Vida do Marquez de Barbacena,
por Antonio Augusto de .Aguiar 5$000

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1920 	 	 $500

i$000

$500

$500

i$000

1$000

1rnpren:a Nacional — Rio de Janeiro
•


